
Porto Alegre, Quinta, 03 de Julho de 2025 - Ano 25 - Número 8686

EM QUASE 1 ANO O DÓLAR NÃO TINHA UM
VALOR TÃO BAIXO NO BRASIL: R$ 5,42.
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o O dólar encerrou as negoci-

ações dessa quarta-feira (2)
no seu menor valor desde
agosto de 2024, ao regis-
trar uma queda de 0,75%,
cotado a R$ 5,4202. A
fraqueza da moeda norte-
americana reflete a reação
dos investidores a um mer-
cado de trabalho menos
aquecido nos Estados Uni-
dos. Página 30

"SE EU NÃO ENTRAR COM
RECURSO NO SUPREMO, NÃO

GOVERNOMAIS O PAÍS", DIZ LULA.
Página 5

Bruno Peres/Agência Brasil

CLIENTES DE DIVERSOS BANCOS FICAM SEM ACESSO AO PIX APÓS ATAQUE HACKER QUE DESVIOU AOMENOS R$ 800MILHÕES.
Clientes de vários bancos ficaram sem acesso ao Pix, após ataque hacker à C&M Software, empresa de tecnologia que conecta
os sistemas de instituições financeiras e do Banco Central (BC). Os criminosos conseguiram desviar aomenos R$ 800milhões
de contas de oito bancos, conforme relatos de fontes ligadas ao setor. A investida já é considerada a maior da história dentro
do BC. Página 38

RECURSO DO GOVERNO AO SUPREMO POR AUMENTO
DO IOF COLOCA EM RISCO A ISENÇÃO DO IMPOSTO DE

RENDA PARA QUEM GANHA ATÉ R$ 5MIL.
Página 8



Entidades empresariais entram na disputa
e pedem que o Supremo mantenha decisão

do Congresso sobre IOF.
Antonio Augusto/STF

Juridicamente, o que está em discussão é se o Congresso Nacional
poderia derrubar o decreto de Lula.

A Confederação Na-
cional da Indústria

(CNI), a Confederação
Nacional do Transporte
(CNT) e a Confederação
Nacional do Comércio
(CNC) pediram ao Su-
premo Tribunal Federal
(STF) para manter a
decisão do Congresso
Nacional que derrubou
o decreto do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) que aumentou o Im-
posto sobre Operações
Financeiras (IOF).

O pedido foi proto-
colado na mesma ação
apresentada pelo go-
verno Lula para reverter a
decisão do Congresso e
manter o decreto em pé.
O processo é relatado
pelo ministro Alexandre
de Moraes. As con-
federações que repre-
sentam o setor produ-
tivo pediram para serem
aceitas como amici cu-
riae (amigos da Corte)
– quando organizações
são ouvidas e podem
emitir pareceres sobre o
assunto.

Juridicamente, o que
está em discussão é se o
Congresso Nacional po-
deria derrubar o decreto
de Lula. A Constitui-
ção permite ao Legisla-
tivo anular medidas do
presidente que exorbi-
tem do poder de regula-
mentação ou dos limites
da legislação.

O governo defende a
legalidade do decreto de
Lula e diz que o ato teve

o objetivo de regulamen-
tar o IOF, mesmo com a
consequência para a ar-
recadação. As organi-
zações empresariais, por
outro lado, alegam que o
decreto presidencial teve
cunho arrecadatório, ex-
trapolando os limites da-
dos por lei, e defendem a
decisão do Congresso.

“A edição do ato
normativo foi expressa-
mente justificada pelo
Poder Executivo como
medida necessária para
incrementar a arreca-
dação federal e reduzir
o déficit orçamentário
previsto para o exercício
de 2025, diz o pedido.

“Nesse campo, as es-
timativas oficiais aponta-
ram expectativa de au-
mento de receita na imo-
desta ordem de R$ 20,5
bilhões ainda no cor-
rente ano, tudo a de-
monstrar que a finali-
dade predominante das
alterações foi arrecada-
tória, não regulatória.”

Lula
O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva defen-
deu nesta quarta-feira (2)
a decisão do governo de
recorrer ao Supremo da
derrubada do aumento
do IOF pelo Congresso.

Segundo Lula, o erro
não é do governo ao
levar o caso à Justiça,
mas do descumprimento
do acordo fechado en-
tre o governo e a cú-
pula do Congresso na
casa do presidente da

Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), no
mês passado.

“Se eu não entrar com
recurso no Judiciário,
eu não governo mais o
País”, afirmou o presi-
dente, que classificou
a decisão de Motta de
pautar a votação do tema
sem acordo prévio como
“absurda”. “Se eu não
for à Suprema Corte,
eu não governo mais o
País. Esse é o problema.
Cada macaco no seu
galho. Ele legisla, e eu
governo”, repetiu.

Lula disse que o go-
verno tem o direito de
propor aumento do IOF
para os mais ricos paga-
rem e evitar que recursos
de saúde e educação se-
jam cortados. Segundo
ele, o “interesse de pou-
cos” prevaleceu na de-
cisão do Congresso de
derrubar o aumento do
imposto.

“O erro nisso foi o
descumprimento de um

acordo que tinha sido
feito num domingo à
meia-noite na casa do
presidente Hugo Motta.
Estavam lá vários mi-
nistros e deputados,
festejaram o acordo no
domingo”, relatou o pre-
sidente em entrevista à
TV Bahia, afiliada da TV
Globo na Bahia.

“Eu estava em Nice
(na França), no Con-
gresso dos oceanos. Li-
guei para a Gleisi (Hoff-
mann) e perguntei como
foi a reunião. Ela es-
tava maravilhada, nunca
viu tanto abraço, carinho
e concordância. Quando
chega na terça, o presi-
dente da Câmara tomou
uma decisão que achei
absurda”, afirmou.

Apesar da crise ge-
rada pelo caso, o pre-
sidente negou que haja
rompimento do governo
com o Congresso. “Re-
conheço o direito deles e
não me meto”, afirmou.

Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025 OSUL | 2



Presidente do Senado diz que o governo
tem "legitimidade" para acionar o
Supremo em tentativa de reverter
decisão do Congresso sobre o IOF.

Marcos Oliveira/Agência Senado

“Deixa acontecer”, disse Alcolumbre.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolum-

bre (União Brasil - AP),
afirmou nesta semana
que o governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
tem o direito de tentar
reverter na Justiça a der-
rubada do decreto que
aumentava o Imposto
sobre Operações Finan-
ceiras (IOF).

“O governo tem legi-
timidade de tomar qual-
quer decisão, simples as-
sim”, declarou Alcolum-
bre, após sessão do Se-
nado. Alcolumbre disse
não ter conversado com
a ministra das Relações
Institucionais, Gleisi Hoff-
mann, nos últimos dias.

Perguntado o que
acontecerá se o governo
conseguir reverter a de-
cisão do Congresso, o
presidente do Senado
respondeu: “Deixa acon-
tecer”. Em seguida, se
encaminhou para seu
gabinete acompanhado
do líder do governo no
Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), e do
senador Renan Calheiros
(MDB-AL).

Ao fim do corredor,
já distante dos repórte-
res, Alcolumbre cantou
trecho de uma música do
Grupo Revelação que diz:
“Deixa acontecer natural-
mente”.

A Advocacia-Geral da
União (AGU) ingressou
com uma ação para anu-
lar o Projeto de Decreto
Legislativo (PDL) apro-
vado pelo Congresso que

derrubou a alta do IOF.
O cabo de guerra tra-

vado pelo governo com
o Congresso na crise
aberta pelo aumento do
IOF levou parlamentares
a ameaçar uma retaliação
ainda maior e contami-
nou a principal bandeira
do presidente Lula para
2026: a isenção do Im-
posto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil
por mês.

A apresentação do pa-
recer do deputado Arthur
Lira (PP-AL), relator do
projeto, estava prevista
para a última sexta-feira
(27), e foi adiada em
acordo com o Ministé-
rio da Fazenda, diante
do acirramento do ambi-
ente político após o Con-
gresso derrubar o de-
creto de Lula.

Meta fiscal
O ministro da Fa-

zenda, Fernando Had-
dad, afirmou que a
equipe econômica de-
pende do decreto que

elevou o IOF, derrubado
pelo Congresso, para
garantir o cumprimento
da meta fiscal do ano
que vem, de superávit de
0,25% do PIB.

“Tudo isso é para re-
cuperar a arrecadação lí-
quida de 2011”, disse
ele. Questionado so-
bre a possibilidade de o
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) promover uma
conciliação sobre o tema,
aventada porministros da
Corte, ele evitou se posi-
cionar, mas reforçou que
nunca se furtou ao diá-
logo.

“Não sei como ominis-
tro Alexandre (deMoraes)
vai encaminhar isso. Se-
ria indelicado da minha
parte me adiantar antes
de falar com ele. Ele
está em Portugal, eu es-
tou na Argentina. É um
assunto delicado. Pre-
cisa de um tratamento
adequado, até para evitar
intriga, que ocupe o lu-
gar do Direito, da Consti-

tuição. Então, não posso
me adiantar em relação
a isso. O que eu posso
dizer é que nosso feitio,
desde sempre, tem sido
sentar e conversar. Eu
nunca me furtei ao diá-
logo”, disse à reporta-
gem.

Ministros do STF ava-
liam que a abertura de
uma conciliação pode
ser uma boa saída para
o impasse envolvendo
o IOF. Inicialmente, a
equipe econômica esti-
mava que o decreto do
IOF poderia gerar algo
em torno de R$ 20 bilhões
em 2025 e quase R$ 40
bilhões em 2026. Com
a última versão, editada
após negociação com os
parlamentares, o valor foi
reduzido para cerca de
R$ 12 bilhões e de R$ 30
bilhões, respectivamente.
Com informações do jor-
nal O Estado de S. Paulo.
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Supremo vê situação delicada e
avalia conciliação entre o governo

Lula e o Congresso para crise do IOF.
Valter Campanato/Agência Brasil

O ministro Alexandre de Moraes deverá liderar essa negociação.

M inistros do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) avaliam a
possibilidade de assu-
mir a costura de uma
conciliação entre o go-
verno de Luiz Inácio Lula
da Silva e a cúpula do
Congresso, em meio à
crise do Imposto sobre
Operações Financeiras
(IOF).

O ministro Alexan-
dre de Moraes deverá
liderar essa negoci-
ação. Ele é o rela-
tor de ação impetrada
pela Advocacia-Geral
da União (AGU) no STF
na terça-feira (1º) com
pedido de declaração
de constitucionalidade
do decreto presidencial
que elevou alíquotas do
IOF. Na mesma ação,
a AGU também requer,
em caráter liminar, o
reconhecimento da in-
constitucionalidade do
decreto legislativo que
suspendeu os efeitos do
ato do Executivo.

Lula ficou irritado
com a condução do
presidente da Câ-
mara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), que
informou pelas redes
sociais a decisão de
levar a matéria a voto
no dia seguinte. O
presidente teria classi-
ficado o gesto como
uma traição. Motta ne-
gou traição ao governo
no episódio do IOF e
criticou o discurso do

Executivo por alimentar
”polarização social”.

Emmeio ao embate e
preocupado com o risco
de instabilidade institu-
cional, um ministro da
corte defende um es-
forço de pacificação sob
a condução do próprio
Lula. Esse ministro faz
referência ao termo ju-
rídico ”chamar o feito à
ordem”, segundo o qual
um processo é interrom-
pido para correção de
rumos.

Ele admite ainda
incômodo com a trans-
ferência da crise para o
STF, o que exige que mi-
nistros deliberem sobre
mais uma bola dividida.
O problema, diz ele, não
está no debate jurídico
sobre o IOF, mas na falta
de um plano de voo do
governo, inclusive nas
relações com o próprio
Congresso.

Apesar de reconhe-
cerem a força jurídica
da ação da AGU e as
chances de vitória de
Lula, ministros do STF
temem a repercussão
política da disputa. Um
deles chega a desen-
corajar o envolvimento
no impasse, lembrando
que o governo colidiu
com os presidentes da
Câmara e do Senado.

A avaliação, segundo
os magistrados da corte
e assessores próximos,
é que a questão seria ju-
ridicamente simples de

ser resolvida. O governo
tem competência para fi-
xar medidas de gestão
e arrecadação e não ha-
veria abuso no aumento
do IOF. Contudo, há a
visão de que o tema é
da seara política e deve-
ria ser resolvido entre os
atores desse cenário.

No STF, há preceden-
tes que sinalizariam um
caminho favorável ao
governo na tramitação
do caso na corte. Há
decisões de 2019, 2020
e 2023 que rejeitam a
sustação de decretos
por Assembleias Legis-
lativas contra atos de
governos estaduais —
seguindo o artigo 49 da
Constituição, segundo
o qual o Parlamento
pode derrubar medidas
do Executivo apenas
quando elas extrapola-
rem limites.

Por outro lado, os mi-
nistros têm lidado com
alto volume de desgas-
tes, com o recente jul-

gamento do Marco Ci-
vil da Internet (por meio
do qual ampliaram as
obrigações das platafor-
mas de redes sociais),
o processo em curso da
trama golpista de 2022 e
o embate sobre os limi-
tes das emendas parla-
mentares.

Aliados de Lula apos-
tam na viabilidade de
negociação e veem a
possibilidade de um
avanço célere das con-
versas. Um ministro
do governo compara
a ação do Executivo à
administração de um
medicamento para bai-
xar a febre, permitindo
o início de tratamento
do problema. Essa
pessoa vê chance de
negociação se o tribu-
nal conceder liminar ao
governo para reativação
das mudanças do IOF.
Com informações do
jornal Folha de S.Paulo.
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"Se eu não entrar com recurso no Supremo,
não governo mais o País", diz Lula.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula disse que o governo tem o direito de propor aumento do IOF
para os mais ricos.

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva defendeu nessa quarta-

feira (2) a decisão do governo de re-
correr ao Supremo Tribunal Federal
(STF) da derrubada do aumento do
Imposto sobre Operações Financei-
ras (IOF) pelo Congresso Nacional.

Segundo Lula, o erro não é
do governo ao levar o caso à Jus-
tiça, mas do descumprimento do
acordo fechado entre o governo e
a cúpula do Congresso na casa do
presidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), no mês passado.

“Se eu não entrar com recurso
no Judiciário, eu não governo mais o
País”, afirmou o presidente, que clas-
sificou a decisão de Motta de pautar
a votação do tema sem acordo prévio
como “absurda”. “Se eu não for à
Suprema Corte, eu não governo mais
o País. Esse é o problema. Cada
macaco no seu galho. Ele legisla, e
eu governo”, repetiu.

Lula disse que o governo tem
o direito de propor aumento do IOF
para os mais ricos pagarem e evi-
tar que recursos de saúde e educa-
ção sejam cortados. Segundo ele, o
“interesse de poucos” prevaleceu na
decisão do Congresso de derrubar o
aumento do imposto.

“O erro nisso foi o descumpri-
mento de um acordo que tinha sido
feito num domingo à meia-noite na
casa do presidente Hugo Motta. Es-
tavam lá vários ministros e depu-

tados, festejaram o acordo no do-
mingo”, relatou o presidente em en-
trevista à TV Bahia, afiliada da TV
Globo na Bahia.

“Eu estava em Nice (na França),
no Congresso dos oceanos. Liguei
para a Gleisi (Hoffmann) e perguntei
como foi a reunião. Ela estava mara-
vilhada, nunca viu tanto abraço, cari-
nho e concordância. Quando chega
na terça, o presidente da Câmara
tomou uma decisão que achei ab-
surda”, afirmou.

Apesar da crise gerada pelo
caso, o presidente negou que haja
rompimento do governo com o Con-
gresso. “Reconheço o direito deles e
não me meto”, afirmou.

O presidente disse que, quando
voltar da Cúpula dos Brics, que será
realizada neste fim de semana no Rio
de Janeiro, pretende se reunir comos
presidentes da Câmara, Hugo Motta,
e do Senado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), para chegar a um acordo.

“Eu vou pra Argentina agora re-
ceber a presidência doMercosul. De-
pois vou participar do Brics no Rio
de Janeiro. Quando eu voltar, eu,
tranquilamente, vou conversar com o
Hugo Motta, com o Davi Alcolumbre
e vamos voltar à normalidade política
neste País”, afirmou.

A votação-surpresa que resultou
na derrubada do aumento do IOF, em
25 de junho, irritou auxiliares e alia-
dos de Lula e gerou instabilidade e

desconfiança na relação do governo
com o Congresso.

Governistas não esperavam que
fosse votado o projeto que derrubou
o decreto presidencial de aumento
do IOF, e relatam que Motta, até a
noite anterior à votação, não havia
dado sinal algum de que o tema en-
traria na pauta.

Na terça-feira (1º), o governo aci-
onou o STF para tentar manter em
vigor os decretos que aumentaram

o IOF. A decisão foi do presidente
Lula, após avaliação da Advocacia-
Geral da União (AGU).

O líder da oposição na Câmara
dos Deputados, Zucco (PL-RS), pu-
blicou na rede social X uma nota do
bloco em que diz que o governo “de-
clara guerra ao Congresso Nacional”
ao decidir recorrer. A oposição pro-
meteu uma “reação à altura”. (Com
informações do Estado de S. Paulo)
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Governo dobra aposta ao acionar
o Supremo para manter a alta do
IOF, mas nos bastidores busca
reconciliação com o Congresso.

Reprodução

Como tem muito a perder, a equipe de Lula sinalizou que deseja paz
e retomar os diálogos com o Congresso.

N a guerra do Imposto so-
breOperações Financei-

ras (IOF), o governo Lula
decidiu revidar o ataque do
Congresso Nacional e lan-
çou seu míssil recorrendo
ao Supremo Tribunal Federal
(STF).

Os presidentes do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União-AP), e da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), infor-
mados com antecedência,
ficaram aborrecidos e espe-
ravam que o governo não
fosse ao STF.

O presidente do Senado,
inclusive, chegou a mandar
recados ao presidente Lula
aconselhando-o a não entrar
no Supremo.

Lula não só rejeitou o con-
selho, como está dobrando
a aposta. “Cada macaco
no seu galho”, disse nessa
quarta-feira (2) na Bahia, ao
defender sua decisão de en-
trar no STF.

Ele ainda insistiu e subiu
o tom no discurso dos “ricos
contra os pobres”, afirmando
que os interesses de poucos
prevalecem sobre o de mui-
tos no Congresso.

Agora, como tem muito a
perder, a equipe de Lula si-
nalizou que deseja paz e re-
tomar os diálogos.

Em entrevista na Bahia na
manhã dessa quarta (2), o
próprio Lula afirmou que não
rompeu relações com o Con-
gresso e reafirmou que pre-
tende procurar Motta e Alco-
lumbre na próxima semana.

Um assessor de Lula ad-
mite, porém, que é preciso
dar tempo a Alcolumbre e
Hugo Motta.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (CE),
disse que, assim que Hugo
Motta retornar de Lisboa, ele

e a ministra de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann,
também vão procurá-lo.

Gleisi, inclusive, publicou
em rede social um agradeci-
mento ao Congresso após a
aprovação da medida provi-
sória (MP) que permite novos
leilões do pré-sal e uso de
fundo para habitação popu-
lar.

Como Alcolumbre deci-
diu ficar no Brasil, aliados de
Lula já defendiam iniciar o
diálogo com ele nesta terça
mesmo.

“É preciso fazer a política
entrar em campo”, diz ummi-
nistro. “Mas não basta ape-
nas conversa, é preciso re-
solver problemas que estão
incomodando os dois”, diz
outro assessor de Lula. Tra-
duzindo, o que eles estão
reivindicando dentro do go-
verno.

No caso de Alcolumbre, o
Palácio do Planalto já sabe
alguns desses “problemas”.

O presidente do Senado
não esconde do governo que
gostaria que oministro deMi-
nas e Energia, Alexandre Sil-
veira, fosse demitido. Além
disso, destravar nomeações
de apadrinhados dele para a
Aneel.

Baixar as armas
Se o governo Lula, agora,

quer um armistício, aliados
de Davi Alcolumbre e de
Hugo Motta não querem, de
forma alguma, baixar as ar-
mas.

Do lado da oposição, en-
tão, os líderes seguem pinta-
dos para a guerra. De par-
tidos como PP, União Bra-
sil e Republicanos, o desejo
é de manter o governo acu-
ado, impondo novas derro-
tas.

Há espaço para negocia-
ção no PSD. Se o clima con-

tinuar ruim e não houver re-
cuo do Centrão, assessores
de Lula defendem que o pre-
sidente faça acenos mais for-
tes para o PSD e MDB, bus-
cando umnúmeromínimo de
apoio para aprovar medidas
provisórias e projetos de lei
dentro do Legislativo.

Entenda
A equipe econômica do

governo, liderada pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad (PT), anunciou no
fim de maio um decreto pre-
sidencial que elevou o IOF in-
cidente sobre operações de
crédito, principalmente para
empresas. Mas, desde que
foi publicada, a proposta en-
frentou forte resistência no
Legislativo.

Em junho, após uma reu-
nião entre Haddad, líderes
partidários e os presidente
do Senado e da Câmara,
o governo resolveu, após
acordo com o Congresso,
desidratar o decreto, ao re-
cuar em alguns pontos. Na
ocasião, uma medida provi-
sória alternativa foi discutida
e apresentada aos parlamen-
tares.

Mas, na semana pas-
sada, o Legislativo aprovou
a derrubada de todos os tex-
tos do presidente Lula que
aumentavam o imposto, o
que pegou o governo de sur-
presa.

Com a derrubada dos de-
cretos, o Congresso impôs
uma perda de arrecadação
aos cofres públicos de cerca
de R$ 10 bilhões neste ano e
de mais de R$ 20 bilhões em
2026, apontam estimativas
do Ministério da Fazenda.

Considerada necessária
pela equipe econômica para
equilibrar o orçamento e
buscar o atingimento da
meta fiscal deste ano, a
proposta sofreu com forte
resistência do Legislativo
por envolver aumento de
tributos. E acabou barrada
pelo Parlamento.

O Planalto, no entanto,
entendeu que a decisão é
fundamental para o ajuste
das contas públicas. Por
isso, decidiu recorrer ao Su-
premo para questionar se a
decisão do Legislativo fere a
Constituição Federal. O caso
está sob a relatoria do minis-
tro Alexandre de Moraes.
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Recurso do governo ao Supremo
por aumento do IOF coloca em risco
a isenção do Imposto de Renda
para quem ganha até R$ 5 mil.

Pedro França/Agência Senado

Ação no STF cria novo atrito com Congresso, que cogita retaliar.

O governo acionou
om o Supremo

Tribunal Federal (STF)
para tentar manter em
vigor o decreto que
aumentou o Imposto
sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). A de-
cisão foi do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva, após avaliação
da Advocacia-Geral da
União (AGU).

O decreto foi derru-
bado pelo Congresso
na semana passada,
impondo uma forte der-
rota ao governo, que
conta com o aumento
do IOF para cobrir o
rombo nas contas pú-
blicas.

O Congresso já rea-
giu à ação no Supremo.
Parlamentares amea-
çam retaliar atrasando
a votação da isenção
do Imposto de Renda
(IR) para quem ganha
até R$ 5 mil, uma ban-
deira do governo. Já
no Supremo, há receio
de que uma decisão
favorável ao governo
no caso do IOF possa
causar ruído no julga-
mento sobre a tentativa
de golpe de Estado
– que tem como réus
o ex-presidente Jair
Bolsonaro e aliados,
pois o relator do pro-
cesso será o mesmo, o
ministro Alexandre de

Moraes.
No fim de maio, o

Ministério da Fazenda
anunciou um corte de
R$ 31,3 bilhões no Or-
çamento e elevou alí-
quotas do imposto com
o objetivo de cumprir a
meta fiscal. O setor pro-
dutivo e o Congresso
reagiram, e o governo
chegou a recuar em al-
guns pontos no mesmo
dia.

Dias depois, o Pla-
nalto baixou novo de-
creto com ajustes no
IOF, além de uma me-
dida provisória para
compensar as perdas
com a revisão do de-
creto original, com a
cobrança de IR sobre
investimentos como
letras de crédito imo-
biliário e do agrone-
gócio (LCIs e LCAs) e
Certificado de Depósito

Bancário (CDBs). Só o
decreto do IOF foi der-
rubado pelo Legislativo.

Segundo o ministro
da Advocacia-Geral da
União, Jorge Messias,
a decisão foi precedida
de um “amplo estudo
técnico e jurídico”, a
partir de dados do Mi-
nistério da Fazenda.

“A avaliação técnica
dos nossos advogados,
que foi evidentemente
submetida ao presi-
dente da República, foi
de que a medida ado-
tada pelo Congresso
Nacional acabou por
violar o princípio da se-
paração dos Poderes”,
disse o ministro.

De acordo com Mes-
sias, há precedentes na
Corte para o tema. “A
jurisprudência do Su-
premo Tribunal é firme
no sentido de que o

Congresso Nacional,
ao utilizar o dispositivo
da Constituição de sus-
tação de atos do Poder
Executivo, de natureza
regulamentar, só po-
derá fazê-lo em caráter
excepcionalíssimo, de
modo restritivo, me-
diante a flagrante, a
patente inconstitucio-
nalidade”, afirmou.

Segundo o ministro,
a ação do governo “é
um ato absolutamente
necessário com uma
preocupação e um en-
foque estritamente jurí-
dico”. Antes da decisão
de ontem do Execu-
tivo, o PSOL, da base
de apoio do governo,
já havia apresentado
ação ao STF pedindo a
suspensão da votação
no Congresso. (Com
informações do Estado
de S. Paulo)
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88% dos deputados federais são a favor de
ampliar a isenção do Imposto de Renda.

Najara Araújo/Câmara dos Deputados

do presidente.

P esquisa Ge-
nial/Quaest publi-

cada nessa quarta-
feira (2) aponta que o
projeto que amplia a
isenção do Imposto de
Renda (IR) para quem
ganha até R$ 5 mil tem
a aprovação de ampla
maioria na Câmara dos
Deputados. Dos par-
lamentares entrevista-
dos, 88% responderam
que são a favor. A
medida, de autoria do
governo federal, é uma
das apostas da gestão
Lula 3 para reverter
a queda de populari-
dade.

Somente 5% dos de-
putados entrevistados
afirmaram ser contra a
medida. Outros 7%
não souberam ou não
responderam. A Qua-
est fez 203 entrevistas
(40% do total de de-
putados federais), em
uma amostra represen-
tativa que levou em
conta a proporção por
região do País e a ide-
ologia partidária. A
margem de erro da
pesquisa é estimada
em 4,5 pontos percen-
tuais, para mais ou
para menos. Segundo
o instituto, a coleta
de dados foi realizada
por meio de entrevis-
tas presenciais e virtu-
ais, entre os dias 7 de
maio e 30 de junho.

Haddad

O projeto que am-
plia a isenção do Im-
posto de Renda está
em análise em uma co-
missão especial da Câ-
mara e tem o depu-
tado e ex-presidente da
Casa Arthur Lira (PP-
AL) como relator. Ha-
via a expectativa de
Lira apresentaria seu
parecer no dia 27 de
junho, mas, em meio
à crise entre Execu-
tivo e Legislativo - im-
pulsionada pela derru-
bada do decreto do
IOF - a apresentação
acabou sendo adiada.

Na terça-feira (1º), o
líder do governo na Câ-
mara, deputado José
Guimarães (PTCE),
afirmou a jornalistas
que o adiamento ocor-
reu por um pedido do
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.
Segundo Guimarães,
houve uma reunião
na noite de segunda
(30) entre ele, o relator
do texto e a ministra
das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoff-
mann, para discutir a
proposta.

”Não foi ele que
adiou essa semana
a votação na comis-
são. Foi um pedido
da Fazenda para adiar
para outra semana,
conforme o relato que
eu e a ministra Gleisi
recebemos do relator
da matéria”, disse.

Segundo Guima-
rães, Lira sinalizou que
não haverá problemas
em votar o texto na
Comissão Especial e,
com isso, o governo
mantém a expectativa
de aprovar o projeto
no colegiado antes do
recesso parlamentar.
Interlocutores de Lira
afirmam que “está tudo
pronto” e ele só es-
pera, no momento, “a
temperatura baixar”.
Pobres x ricos
Em crise com o Con-

gresso e pressionado
pela queda de popula-
ridade, o governo vem
reforçando a estratégia
de apostar no embate
entre ricos e pobres.
Em viagem ao Tocan-
tins, na semana pas-
sada, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
disse que ”não gostam
dele” por defender o
”povo trabalhador” e o
aumento de impostos
para os mais riscos.

O ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, também tem in-
tensificado discurso
nesse sentido. ”Em
geral, quem paga a
conta do ajuste fiscal
é o salário mínimo, o
aposentado... Quando
você fala: vamos cor-
rigir as contas, mas
vamos chamar o dono
da cobertura para pa-
gar, aí não é possível”,
disse recentemente.

O PT lançou uma
campanha no fim de
semana reforçando
a estratégia e defen-
dendo o projeto de
isenção do Imposto
de Renda. Em vídeos
publicados nas redes
sociais, explora a ideia
de que o atual modelo
é injusto e defendem
cobrar mais dos mais
ricos, por meio da “ta-
xação BBB, dos bilio-
nários, bancos e bets”.
(Com informações do
Valor Econômico)
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46% dos deputados federais avaliam o
governo de forma negativa e 27%, positiva.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A avaliação negativa do governo Lula aumentou 13 pontos percentu-
ais entre agosto de 2023.

P esquisa Quaest divulgada
nessa quarta-feira (2) mos-

tra que 46% dos deputados fe-
derais avaliam de forma nega-
tiva o governo Lula (PT), a pior
avaliação do governo federal
desde o início do mandato em
2023. Outros 27% avaliam a
gestão de forma positiva, o nú-
mero mais baixo da atual ges-
tão. A margem de erro é de 4,5
pontos para mais ou menos.

Para 24% dos deputados, o
desempenho do governo Lula 3
é ”regular”, enquanto 3% não
souberam ou não responderam.

Veja os números:

• Negativo: 46% (eram 42%
em maio de 2024);

• Positivo: 27% (eram
32%);

• Regular: 24% (eram
26%);

• Não sabem/Não respon-
deram: 3% (era 1%).

Encomendado pela Genial
Investimentos, o levantamento
foi realizado entre os dias 7 de
maio e 30 de junho de 2025.
Foram ouvidos 203 deputados,
o equivalente a 40% da compo-
sição da Câmara. A amostra
foi feita por região geográfica e
pela orientação ideológica dos
partidos — com base no projeto
Brazilian Legislative Surveys.

A avaliação negativa do go-
verno Lula aumentou 13 pon-
tos percentuais entre agosto de
2023, quando era de 33% no
primeiro levantamento realizado
com os deputados federais de-
pois da posse, e a pesquisa di-
vulgada nesta quarta.

Já a avaliação positiva da
gestão petista caiu 8 pontos
percentuais no mesmo período.
Era de 35% em 2023, foi para
32% em 2024 e agora está em
27%.

O avaliação regular era de
30% há dois anos, foi para 26%
no ano passado e agora está em
24%.

Independentes
A alta na avaliação negativa

do governo Lula ocorre, princi-
palmente, entre os deputados
federais que se consideram in-
dependentes. A alta é de 24
pontos em dois anos: subiu de

20%, em 2023, para 44% neste
ano.

No mesmo período, a avali-
ação positiva neste grupo caiu
de 18% para 8% e quem consi-
derava a gestão ”regular” foi de
59% para 44%. Houve pouca
variação entre os deputados go-
vernistas e os de oposição:

Entre os deputados que se
declaram como base do go-
verno, 71% o avaliam positiva-
mente (eram 74% em 2023) e
2%, negativamente (eram 3%
em 2023). Nenhum dos entre-
vistados que se diz de oposição
considera positivo o governo
Lula: 96% o avaliam negativa-
mente (eram 94% em 2023).

No geral, a relação do go-
verno Lula com o Congresso
é vista como negativa por 51%
dos deputados (eram 41% em
2023), regular para 30% (eram
32%) e positiva pra 18% (eram
24%). Outros 1% não souberam
ou não responderam (eram 2%).

Quando classificados em
uma escala ideológica, 84%
dos deputados de esquerda
avaliam de forma positiva e
16% classificam como regular.
Nenhum avalia negativamente.

Entre os deputados declara-
dos de direita, 86% avaliam ne-
gativamente, 10% como regular
e apenas 2% avaliam positiva-
mente. Entre os parlamentares
que se intitulam como ”centro”,
53% avaliam o governo do pe-
tista como regular, 24% como
negativo e 23% como positivo.

Regionalmente, a avaliação
negativa prevalece entre os de-
putados de quatro das cinco re-
giões do país, com exceção do
Nordeste, em que há empate
técnico: 37% dos deputados
nordestinos aprovam o governo
Lula, contra 33% que o classi-
ficam de forma negativa e 30%
consideram o governo regular.

Enquanto isso, 51% dos par-
lamentares do Sudeste, 57%
do Sul e 47% do Centro-Oeste
e Norte (contabilizadas juntas)
avaliam negativamente o go-
verno. A avaliação positiva é
de 24% entre os deputados do
Sudeste, 21% do Sul e 20% do
Centro-Oeste e Norte.

Amaioria dos parlamentares
acredita que o presidente Lula
será candidato à reeleição em
2026: 68% dos deputados acre-
ditam o presidente buscará a re-

eleição, contra 21% que acham
que ele não será candidato. Ou-
tros 11% não souberam ou pre-
feriram não opinar.

Apesar disso, 35% apontam
Lula ou um candidato do go-
verno como favorito para a elei-
ção, enquanto ametade dos de-
putados federais (50%) vê um
candidato da oposição como fa-
vorito para vencer. Outros 15%
não souberam ou não respon-
deram.

– Veja os números:

• Candidato da oposição:
50% (eram 46% em maio
de 2024);

• Lula ou candidato do go-
verno: 35% (eram 43%);

• Não sabem/Não respon-
deram: 15% (eram 11%).

Quando questionados sobre
quem deve ser o principal can-
didato da oposição em 2026, o
nome mais citado, de forma es-
pontânea, foi o do governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, mencionado por 49% dos
entrevistados.

Inelegível pela Justiça Eleito-
ral, o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) aparece na sequên-
cia, com 13%. Ele é seguido
pela ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (6%), Eduardo Bolso-
naro (5%), Ratinho Júnior (4%),
Ronaldo Caiado (3%) e Flávio
Bolsonaro (1%).

Bolsonaro é visto como fi-
gura central no debate eleitoral
para 23% dos deputados. Esse
é o percentual dos que acham

que ele deve manter sua candi-
datura à Presidência, enquanto
51% acreditam que ele deveria
abrir mão da disputa e apoiar
outro nome.

Escala 6x1
A pesquisa questionou

como os deputados avaliam
pautas em debate no Con-
gresso. O fim da escala 6x1
está entre os temas mais rejei-
tados, com 70% dos deputados
federais contrários à proposta.

Amaior rejeição ocorre entre
a oposição ao governo: 92%.
Já 74% deputados que se con-
sideram independentes rejeitam
a ideia, enquanto o número é de
55% entre os governistas

Entre os deputados que
aprovam a medida, 44% dos
governistas dão apoio, número
que cai para 23% entre os
deputados independentes e
para 6% na oposição.

— Pautas com maior apoio:

• Elevação da faixa de isen-
ção do Imposto de Renda
(IR): 88%;

• Exploração do petróleo
da Amazônia: 83%;

• Aumento das penas para
roubos: 76%

— Já as pautas com maior
rejeição:

• Exclusão das verbas do
Judiciário do limite de
gastos: 70%;

• Fim da escala 6x1: 70%;

• PL que acaba com os su-
persalários: 53%.
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O novo capítulo da disputa entre
ex-presidentes da Câmara dos

Deputados e do Senado no Supremo.
Divulgação

Arthur Lira (E) apresentou uma queixa-crime contra Renan Calheiros (D) por calúnia, difamação e injúria.

P ouco mais de um
mês depois de

Renan Calheiros, ex-
presidente do Senado,
informar ao Supremo
Tribunal Federal (STF)
que não tinha interesse
em um processo de
conciliação com o ex-
presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur
Lira, que apresentou
uma queixa-crime con-
tra ele por calúnia,
difamação e injúria —
uma vez que os dois
são ”adversários po-
líticos declarados” —
, o procurador-geral
da República, Paulo
Gonet, se manifestou,
na última terça-feira
(1º), pela rejeição do
processo.

O relator do caso no
Supremo é o ministro
André Mendonça. A re-
presentação foi proto-
colada por Lira em ju-
lho de 2023, motivada
por declarações públi-
cas feitas por Renan
Calheiros. Na ocasião,
o senador do MDB afir-
mou que Lira ”privati-
zou a prefeitura de Ma-
ceió”, ”se beneficiou
diretamente do orça-
mento secreto” e ”usou
muitas prefeituras, infe-
lizmente, para lavar di-
nheiro”.

Para Arthur Lira, es-
sas afirmações tive-
ram o claro objetivo

de ferir sua honra e
sua imagem pública,
imputando-lhe falsa-
mente os crimes de
peculato, corrupção
passiva e lavagem de
dinheiro. Por isso, a
queixa-crime apresen-
tada ao STF susten-
tava que as falas de
Calheiros não estavam
protegidas pela imu-
nidade parlamentar,
e sim extrapolavam o
limite da liberdade de
expressão garantida
aos parlamentares.

Calheiros, por sua
vez, apresentou de-
fesa ao Supremo ale-
gando que seu pro-
nunciamento se deu
em ambiente político,
dentro do escopo do
seu mandato, e que,
portanto, estaria res-
guardado pela imuni-
dade parlamentar pre-
vista na Constituição
Federal. Segundo ele,

as declarações não
visaram atacar pesso-
almente Lira, mas sim
fazer críticas políticas
dentro de um contexto
de oposição entre suas
posições públicas.

Na manifestação
enviada ao STF, o
procurador-geral da
República entendeu
que as declarações
de Calheiros estão,
de fato, amparadas
pela proteção consti-
tucional da imunidade
parlamentar, visto que
“possuem natureza
eminentemente polí-
tica” e refletem uma
reação às ações de Lira
“em um contexto de
notória rivalidade entre
parlamentares”.

Paulo Gonet tam-
bém argumentou que o
alcance da imunidade
parlamentar não se
limita às dependências
do Congresso Nacio-

nal. Concluiu:
“Lembre-se, por fim,

que, como o exercício
da atividade parlamen-
tar não se restringe ao
âmbito do Congresso
Nacional, manifesta-
ções externadas fora
dos respectivos recin-
tos também poderão
ser alcançadas pela
imunidade, desde que
haja nexo entre as
declarações e a prá-
tica inerente ao ofício
congressional, como
no caso. A manifes-
tação é pela rejeição
da queixa-crime, nos
termos dos arts. 53,
caput, da Constituição,
e 395, II, 2ª parte, c/c
art. 397, III, do Código
de Processo Penal.”
(Com informações do
colunista Lauro Jardim,
do jornal O Globo)
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Em crise com o Congresso, Lula diz que vai
conversar com os presidentes da Câmara
dos Deputados e do Senado após viagem:
"Vamos voltar à normalidade política".

Ricardo Stuckert/PR

Presidente cita compromissos no Mercosul e BRICS e diz que, ao retornar, buscará reatar relação com o
Legislativo.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) afirmou,
nessa quarta-feira (2),
que pretende retomar
o diálogo com o Con-
gresso na próxima se-
mana, após cumprir
agendas internacio-
nais. Ele citou os com-
promissos na cúpula
do Mercosul, na Ar-
gentina, e na reunião
dos BRICS, no Rio de
Janeiro, e disse que,
ao retornar, buscará
uma reaproximação
com os presidentes da
Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e
do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), em
nome da ”normalidade
política” no País.

”Eu vou para a Ar-
gentina receber a pre-
sidência do Mercosul,
depois vou participar
dos BRICS no Rio de
Janeiro e, quando vol-
tar, vou conversar tran-
quilamente com Hugo
(Motta) e Davi Alco-
lumbre. Vamos voltar
à normalidade política
desse país”, declarou
Lula em entrevista ao
Jornal da Manhã, da
TV Bahia, afiliada da
Globo.

A fala ocorre em
meio à escalada de
tensão entre Execu-

tivo e Legislativo. O
presidente acionou o
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra a
decisão do Congresso
de derrubar os decre-
tos que aumentavam
o Imposto sobre Ope-
rações Fiscais (IOF),
medida que classificou
como essencial para
manter o governo em
funcionamento.

”O presidente tem
que governar o país, e
decreto é coisa do pre-
sidente. Você pode ter
um decreto legislativo
quando há inconstituci-
onalidade. O governo
tem o direito de pro-
por ajustes no IOF, sim.
Estamos propondo um
reajuste tributário para
beneficiar os mais po-
bres. O dado con-
creto é que os interes-
ses de poucos preva-
leceram na Câmara e

no Senado, o que é um
absurdo”, afirmou.

Segundo Lula,
quando não há enten-
dimento entre os Pode-
res, cabe ao Judiciário
mediar:

”Sou agradecido ao
Congresso, mas, se
eu não recorrer à Su-
prema Corte, não con-
sigo governar. Cada
macaco no seu ga-
lho: eles legislam,
eu governo. (...) O
erro foi descumprir um
acordo fechado num
domingo na casa do
Hugo Motta. Na terça-
feira, o presidente da
Câmara tomou uma
decisão absurda. Eles
têm seu direito, e eu
tenho o meu. Quando
não nos entendemos,
a Justiça resolve.”

Taxação dos
ricos

Na Bahia, Lula par-
ticipou das comemora-
ções do Dois de Ju-
lho, data que celebra
a expulsão das tropas
portuguesas e marca a
consolidação da inde-
pendência do Brasil.

Ao desfilar, Lula não
discursou, mas segu-
rou um cartaz defen-
dendo a taxação dos
ricos. A medida tem
sido abordada pelo
presidente desde as
eleições, mas enfrenta
dificuldades no Con-
gresso.

”Quando a gente co-
loca que as pessoas
que ganham mais de
meio milhão paguem
um pouco mais, gera
uma rebelião”, disse
Lula, em evento no Pa-
lácio do Planalto na
terça-feira (1º). (Com
informações do jornal
O Globo)
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Lulistas inundam redes sociais
com mote "ricos versus pobres";

Congresso é um dos alvos.
Andressa Anholete/Agência Senado

O Congresso é um dos principais alvos onde aparece claramente
identificado como ”inimigo do povo”.

E m sintonia com os
discursos de Lula e do

ministro Fernando Haddad
(Fazenda), governistas
têm inundado suas redes
sociais com a retórica da
luta entre pobres e ricos,
cenário em que o presi-
dente da República estaria
entrando em choque con-
tra poderosos interesses
do status quo empresarial
e financeiro.

No discurso capitane-
ado pelo PT, estimulado
pelo Palácio do Planalto e
disseminado por perfis ali-
nhados, a campanha é for-
mada em boa parte por ví-
deos produzidos por inteli-
gência artificial e tem como
mote a defesa da ”taxação
BBB”, em referência a ”bili-
onários, bets e bancos” —
grupo que formaria um po-
deroso lobby em parceria
com o centrão e a direita
no Legislativo.

O Congresso é um dos
principais alvos, em es-
pecial no varejo da rede
social, onde o Legislativo
aparece claramente iden-
tificado como ”inimigo do
povo”. O direcionamento
político das redes segue
o discurso e a ação de
Lula, que na terça-feira (1º)
disse enfrentar uma ”rebe-
lião” toda vez que tenta co-
brar mais impostos de ri-
cos.

A declaração foi dada
pouco depois de a
Advocacia-Geral da União
(AGU) ingressar no STF
para tentar resgatar o
decreto presidencial que
elevou alíquotas do IOF
—Imposto sobre Opera-
ções Financeiras derru-

bado pelo Congresso com
383 votos na Câmara,
incluindo a maior parte
das bancadas dos centro-
esquerdistas PDT e PSB.

”Não é briga política,
partidária. É a elite, junto
com a direita e o centrão
se unindo contra o povo
brasileiro”, disse em um
dos vídeos postados por
governistas o deputado
Guilherme Boulos (PSOL-
SP), cotado a ocupar a
Secretaria-Geral da Presi-
dência do governo Lula.

Boulos e o PSOL são os
que, da linha de frente lu-
lista, mais apontam o dedo
contra o Congresso. Em
uma das postagens do de-
putado, é convocado um
protesto para o dia 10 no
Masp, em São Paulo, sob
o mote ”centrão inimigo do
povo”.

O PT produziu e jo-
gou em suas redes so-
ciais recentemente vídeos
que exploram essa retórica
e que foram reproduzidos
nos perfis de vários políti-
cos governistas.

Nessas peças, feitas
com IA, afirma-se que Lula
busca equilibrar a balança
de pagamento de impos-
tos apesar das resistências
das elites econômicas.

Um dos vídeos que
viralizaram é o do ”boteco
do Brasa”, em que perso-
nagens engravatados apa-
recem em uma mesa ao
lado de pessoas comuns
querendo pagar menos
na conta apesar de terem
consumido champagne,
caviar e lagosta. A peça
já tem mais de 2 milhões
de visualizações no Insta-

gram.
O governo percebeu

em junho o potencial da
discussão sobre mais im-
postos para ricos. Na-
quele mês, Haddad teve
um enfrentamento público
com deputados bolsona-
ristas em torno do tema e
ganhou engajamento nas
redes sociais.

Nas semanas seguin-
tes, Lula instruiu aliados
a fazer mais contrapontos
públicos ao centrão e à
oposição a partir do tema
dos impostos. A propa-
gação de posts governis-
tas sobre taxar ricos nos úl-
timos dias deu resultados
nas plataformas abertas,
como X (o antigo Twitter),
Instagram e Facebook. Le-
vantamento da Bites, con-
sultoria especializada em
dados de ambientes digi-
tais, mostra que ao me-
nos os governistas da Câ-
mara têm conseguido dis-
putar as redes abertas com
opositores de Lula.

Houve 1.120 posta-
gens envolvendo políti-
cos da Câmara sobre o

tema desde 25 de junho,
quando o Congresso der-
rubou o decreto do IOF.
Esses posts geraram 2,3
milhões de interações –
ações como compartilha-
mentos e curtidas.

O volume pode não
ter se repetido nos gru-
pos de mensagens. Luis
Fakhouri, colunista da Fo-
lha e diretor de estraté-
gias da Palver, empresa
que também monitora re-
des sociais, disse que os
indícios são de que o de-
bate promovido pelo go-
verno não está, por ora,
chegando em conversas
cotidianas.

A Palver analisa grupos
de WhatsApp e Telegram.
”Não teve uma importância
muito grande a entrada do
governo e continuou a nar-
rativa que predominava”,
disse Fakhouri, referindo-
se a críticas de que a ges-
tão Lula cobra impostos
demais. Com informações
do jornal Folha de S.Paulo.

Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025 OSUL | 14



Pressionado pela crise, governo Lula
vê o Centrão longe, sofre críticas e
muda slogan em teste para 2026.

Pedro França/Agência Senado

O Palácio do Planalto decidiu aposentar o slogan “União e Recons-
trução” e apostar em uma mensagem que trate de “justiça social”.

S ob pressão crescente
pela crise com o Con-

gresso em torno do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), o governo
vê o Centrão se distanciar
e impactar tanto a governa-
bilidade quanto as preten-
sões para uma aliança em
torno de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para 2026.

Em uma tentativa demu-
dar o foco, o Palácio do
Planalto decidiu aposentar
o slogan “União e Recons-
trução”, marca da transi-
ção pós-governo de Jair
Bolsonaro, e apostar em
uma mensagem que trate
de “justiça social”. A troca
contempla a linha do que
Lula e ministros como Fer-
nando Haddad (Fazenda)
têm vocalizado nas últimas
semanas e também busca
já testar o discurso que será
usado na busca por um
quarto mandato do petista.

Executivo e Legislativo
enfrentam uma relação de
altos e baixos desde o iní-
cio do mandato, mas o mo-
mento atual da turbulência
abriu novos flancos para a
gestão, e a decisão de ju-
dicializar a derrota imposta
pelo Congresso na votação
sobre o IOF aprofundou o
mal-estar. Dentro desse
contexto, dirigentes do PP
aumentaram a pressão pela
saída do ministro do Es-
porte, André Fufuca, vice-
presidente da sigla e depu-
tado licenciado.

Outros partidos
O PP já tinha dado um

passo rumo ao afastamento
quando formou uma fede-
ração com o União Bra-
sil, legenda que indicou
três ministros, mas cujo co-
mando passou a dar sinais

de distanciamento do go-
verno. A nova configuração
partidária levará a uma ban-
cada de 112 deputados, a
maior da Câmara, e 14 se-
nadores, a maior do Se-
nado ao lado de PL e PSD.

A movimentação indica
um realinhamento pen-
sando em 2026. Dirigentes
da federação manifestaram
que vão trabalhar pelo
apoio a umnome da centro-
direita. Aliados de Lula já
contam com a defecção e
buscam lideranças desses
partidos que possam dar
apoios pontuais nos esta-
dos ao projeto de reeleição.

”Vamos discutir isso
(saída do Progressistas
do governo) em agosto,
depois das convenções
partidárias”, afirmou o pre-
sidente do PP, senador
Ciro Nogueira (PI), sobre o
encontro em que o partido
vai oficializar a aliança com
o União.

Além de Fufuca, diri-
gentes do PP participaram,
junto com outras legendas
do Centrão, da indicação
do presidente da Caixa,
Carlos Vieira. Líderes do
PP dizem que o ministro do
Esporte já foi avisado so-
bre o crescente desconten-
tamento na bancada com
a sua permanência na ges-
tão petista. Aliados, no
entanto, negam que haja
qualquer tratativa sobre sua
saída e dizem que ele não
foi procurado oficialmente
para discutir o assunto.

As conversas internas
no PP estão em consonân-
cia com o movimento de
outros partidos do Centrão.
O União Brasil vem ado-
tando postura semelhante,
mas dirigentes afirmam que
a tendência é que o partido,

mesmo que oficialize o de-
sembarque, não puna filia-
dos que desejem estar com
Lula, o que abre espaço
para casos pontuais de per-
manência. A sigla indicou
três ministros: Celso Sa-
bino, do Turismo; Waldez
Góes, da Integração Regi-
onal; e Frederico Siqueira
Filho, das Comunicações.

Uma possibilidade para
o União é a candidatura do
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado. Outra hipó-
tese, que também pode in-
cluir PP e Republicanos, é
uma possível aliança com
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), cujo grupo traba-
lha com os nomes do go-
vernador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), ou um membro da fa-
mília Bolsonaro para liderar
a chapa.

Neste cenário, a federa-
ção PP-União já vislumbra
ocupar a vice na chapa.

No caso do Republica-
nos, à frente do Ministério
de Portos e Aeroportos com
Silvio Costa Filho, os sinais
de afastamento do governo
Lula são semelhantes.

”Sempre fomos inde-

pendentes. A entrada dele
(Silvio Costa Filho) foi pes-
soal”, disse Marcos Pereira,
presidente da legenda.

Diante desse clima hos-
til, a troca de slogan, que
vinha sendo discutida inter-
namente há semanas, ga-
nhou força. O novo mote já
vem sendo testado em dis-
cursos do presidente e está
alinhado com a mudança
de tom na comunicação do
presidente e seusministros.

A avaliação no Planalto é
que o esgotamento da nar-
rativa de conciliação exige
uma resposta mais enfá-
tica aos posicionamentos
da oposição e às derrotas
no Congresso. O objetivo
agora é reposicionar o go-
verno em torno de pautas
populares, com foco name-
lhoria da renda e na redu-
ção da desigualdade. A ini-
ciativa também tem cunho
eleitoral, e as novas men-
sagens já servirão como
teste para o enredo que
será apresentado em 2026,
quando o presidente Lula
provavelmente concorrerá
à reeleição. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Governo Lula tem que decidir pelo
diálogo ou enfrentamento, avalia líder
do partido União Brasil no Senado.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Efraim Filho afirma que Congresso não dará espaço para a ‘gastança
desenfreada para viabilizar projetos eleitoreiros’ do Executivo.

L íder do União Brasil no
Senado, Efraim Filho de-

fende que o governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) precisa deci-
dir pelo diálogo ou enfren-
tamento na relação com o
parlamento.

Em entrevista ao jornal
O Globo, o senador, do
partido da base da ges-
tão petista, afirmou que o
Congresso não dará espaço
para a ”gastança desenfre-
ada para viabilizar projetos
eleitoreiros” do Executivo.

1) O governo sofreu a
maior derrota no Congresso
com a derrubada do decreto
que elevou o IOF. Essa crise
vai aumentar ainda mais?

O que vi foi uma reação
do Congresso tentando se
posicionar. O Congresso
não pode ser alvo preferen-
cial do ministro da Fazenda
(Fernando Haddad), se é o
Congresso que dá susten-
tabilidade a esse governo,
desde a PEC da Transição.
Fica claro que o PT não tem
uma base para chamar de
sua nem condições de im-
por uma agenda, mas tenta
fazer isso à força. Agora é
a hora de o governo decidir
se parte para o diálogo ou
insiste no enfrentamento.

2) O Planalto vinha apos-
tando em uma relação direta
com os presidentes Hugo
Motta (Câmara) e Davi Alco-
lumbre (Senado). Esse mo-
delo não gera muita depen-
dência?

Isso não é causa, é con-
sequência. O governo ab-
dicou de lançar candidatos
próprios às Casas por saber
que não conseguiria impor
a sua agenda. O resultado
foi dois presidentes eleitos
com apoios do governo e da
oposição. Com isso, o cen-
tro ganhou força nessa elei-
ção, pelo seu poder de aglu-

tinar. O caminho que sobra
ao governo é articular com
dois presidentes empodera-
dos depois dessas eleições.

3) O União Brasil tem mi-
nistérios e um pré-candidato
de oposição. Como fica a
posição em relação às elei-
ções do ano que vem?

O União tem uma can-
didatura posta, que é a do
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado. Ele tem resul-
tados expressivos na segu-
rança pública do seu estado
e é um grande articulador
político. Ele tem a missão
de se viabilizar neste ano de
2025. Mas existe espaço
para dialogar com a centro-
direita sobre alianças. Ainda
é algo prematuro de ser to-
mado agora, mas há essas
possibilidades.

4) Qual seria um prazo
razoável para a entrega dos
ministérios da federação
União-PP se isso acontecer?

Se o compromisso é go-
vernabilidade, o prazo é
2025. Em 2026, é impossí-
vel dissociar a agenda polí-
tica da eleitoral.

5) O senhor foi eleito
com apoio de Jair Bolso-
naro. Com ele inelegível, o
senhor acredita que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freiras, é a opção mais
factível da direita hoje?

Tarcísio traz o eleitor bol-
sonarista e o de centro tam-
bém. Isso é decisivo para
vencer as eleições.

6) O União Brasil anun-
ciou a federação com o PP,
o que aumenta a força no
Congresso. Há muitos no-
mes de oposição. Isso vai
dificultar a relação comogo-
verno?

Vai trazer mais indepen-
dência nesse trato, o que
significa mais autonomia.
Não vai haver subserviência
ou submissão da federação

ao governo. PP e União
avançam na identidade e
com aspecto majoritário de
centro-direita. São partidos
que têm contribuído com a
governabilidade, em temas
econômicos, mas têm se
preservado em relação a
pautas de comportamento.

7) O senhor assumiu a
presidência da Comissão de
Orçamento do Congresso.
Como garantir que o orça-
mento de 2026 será votado
ainda neste ano?

O orçamento passou a
fazer parte da agenda po-
lítica do Brasil, não é mais
uma peça meramente téc-
nica. Começamos os traba-
lhos deste ano com atraso,
mas vamos conseguir recu-
perar o tempo perdido. Em
termos de cronograma, es-
tamos construindo para vo-
tar até dezembro, apesar
dos atrasos no orçamento
deste ano. Precisamos tra-
zer o sentimento de equilí-
brio e responsabilidade fis-
cal. Não vamos dar es-
paço para gastança desen-
freada para viabilizar proje-
tos eleitoreiros em virtude
das eleições. As agendas
doministro Haddad, com ta-
xações e mudanças tributá-

rias, avançaram muito nos
últimos anos, mas já deu.
Quem produz já está pa-
gando muito imposto. Pre-
cisamos pensar nas despe-
sas, eliminar desperdícios e
custos desnecessários.

8) Em relação ao volume
de emendas que será re-
gistrado, já temos uma or-
dem de grandeza? Como vê
esse poder do Congresso?

Saímos do orçamento
autorizativo, quando o go-
verno autoriza as emendas,
e fomos para o orçamento
impositivo, que dá prota-
gonismo ao Congresso em
relação ao orçamento. A
CMO (Comissão Mista de
Orçamento) vai priorizar
isso, não queremos voltar
a um tempo do toma lá dá
cá do governo impondo
a sua agenda através do
orçamento. Hoje, o governo
precisa ter argumentos para
impor as suas pautas. Essa
discussão de emendas
ganha notoriedade, mas
quando se olha para o
orçamento, 90% de gastos
são obrigatórios, que é onde
mora o grande drama fiscal.
(Com informações do jornal
O Globo)

Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025 OSUL | 16



Candidatos às eleições do PT
divulgam carta com críticas a

"partidos de direita com ministérios".
Reprodução

Primeiro turno das eleições para comandar o partido ocorre no dia 6 de julho.

O s candidatos às
eleições do PT,

Rui Falcão, Valter Po-
mar e Romênio Pe-
reira divulgaram uma
carta conjunta ende-
reçada à militância do
partido criticando o
Congresso Nacional e
alertando que parti-
dos de direita commi-
nistérios estão ”ten-
tando sufocar o go-
verno Lula”. O texto
foi divulgado no do-
mingo (29), uma se-
mana antes do pri-
meiro turno das elei-
ções para comandar
o partido, que ocor-
rem no dia 6 de julho.

Dos quatro postu-
lantes à presidência
do Partido dos Traba-
lhadores, o principal
nome, o ex-prefeito
de Araraquara, Edi-
nho Silva, foi o único
a não assinar o docu-
mento.

Na carta, os candi-
datos criticaram a der-
rubada do decreto de
aumento do Imposto
sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), de-
finida como ”a gota
d’água de algo que
está acontecendo
desde o golpe contra
a presidenta Dilma,
em 2016”.

”Os parlamentares
de direita querem go-
vernar o Brasil, esvazi-
ando os poderes que
o povo delegou ao
presidente Lula”, diz a
carta.

O documento tam-
bém propõe mobilizar
”a população ”con-
tra estes parlamenta-
res de direita e contra
a política de juros es-
corchantes do Banco
Central, que tentam
impedir Lula de gover-
nar”, além da subs-
tituição ”de ministros
cujos partidos fazem
o jogo da direita e pre-
param uma candida-
tura bolsonarista con-
tra Lula”.

Além disso, o texto
menciona exigir que o
governo recorra sobre
a derrubada do de-
creto no Supremo Tri-

bunal Federal (STF),
medida anunciada na
terça-feira (1º) pela
Advocacia-Geral da
União, e pede o fim de
subsídios dados aos
”super-ricos”.

A declaração tam-
bém diz que as solu-
ções listadas são para
”enfrentar a operação
de cerco e sufoca-
mento, cujo objetivo é
forçar o governo a fa-
zer em 2025 um ajuste
fiscal brutal, que torne
inviável a reeleição de
Lula”.

”Se a direita está
em campanha, vamos
responder com força
organizada e mobili-
zada”, dizem os can-
didatos. ”Militantes
do PT: venham, vo-
tem e garantam que
nosso partido tenha
um grande futuro pela

frente”, concluem.
O atual presidente

interino do PT é o
senador Humberto
Costa (PE), que as-
sumiu a liderança do
partido em março
de 2025, após Gleisi
Hoffmann deixar o
cargo para integrar
o governo do presi-
dente Lula no Ministé-
rio da Secretaria de
Relações Institucio-
nais.

O novo presidente
do partido será es-
colhido por meio do
Processo de Eleição
Direta (PED 2025),
que será realizado
em 6 de julho de
2025, com eventual
segundo turno em 20
de julho. (Com infor-
mações do Estado de
S. Paulo)
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Avanço dos evangélicos no País provocou
uma redução do comparecimento às urnas.

Reprodução

Grupo evangélico no Brasil é formado por cerca de 65% de fiéis com
renda máxima de três salários mínimos.

P esquisa inédita sobre o
“boom evangélico” no

Brasil e seus impactos no
processo eleitoral mostra
que o crescimento desse
grupo religioso entre 1994 e
2018 está associado à redu-
ção no comparecimento às
urnas nas eleições ao longo
dos anos. O estudo também
indica que o aumento desse
grupo não se traduziu em
maior polarização, apesar
dos fiéis evangélicos esta-
rem comumente associados
a uma certa “fervorosidade”
no campo político.

O estudo realizado pelo
PhD em Ciência Política pela
Universidade de Zurique, na
Suíça, e professor da Univer-
sidade de Reading, no Reino
Unido, Victor Araújo, é o pri-
meiro a isolar efeito causal
do crescimento das igrejas
evangélicas sobre diversos
aspectos da política eleitoral.

Combinando dados mu-
nicipais, eleitorais e méto-
dos estatísticos avançados,
o pesquisador identificou
que o aumento de igrejas
evangélicas em cidades
brasileiras está associado
a uma redução média de
1,8 pontos porcentuais de
comparecimento de eleitores
nas eleições proporcionais
e majoritárias. O resultado
contraria a hipótese inicial
levantada por Araújo e com-
provada em estudos anteri-
ores realizados no contexto
dos Estados Unidos de que
mais igrejas tornariam o
engajamento eleitoral desse
grupo maior.

Os resultados opostos se
devem sobretudo à demo-
grafia do eleitor evangélico
brasileiro. Como explica
o professor, esse grupo no
Brasil é formado por cerca
de 65% de fiéis com renda
máxima de três salários mí-
nimos, concentrando uma
maioria de baixa renda. Isso
faz com que o eleitor evan-
gélico fique sob uma pres-

são cruzada, devendo esco-
lher entre candidatos que tra-
zem discursos de que po-
dem melhorar sua qualidade
de vida ou aqueles mais ali-
nhados às doutrinas espiri-
tual e moral compartilhadas
pela igreja.

“O eleitor fica entre duas
valências, a ideia de que ele
deveria votar para aquele po-
lítico que está mais disposto
a aumentar o gasto social,
que por norma são os parti-
dos de centro-esquerda e de
esquerda, mas ele fica divi-
dido, tem um trade-off entre
votar por esse partido e vo-
tar por candidatos que es-
tão mais alinhados na valên-
cia moral, que, em geral, são
partidos de centro-direita e
partidos de direita”, explica
Victor. Como saída para não
desagradar os pares, parcela
desse eleitorado evangélico
decide não votar.

O estudo foi publicado
na última quarta-feira (25),
na revista especializada Po-
litical Science Research and
Methods, da Universidade de
Cambridge.

Outro achado estatístico
foram evidências de um au-
mento gradual do conserva-
dorismo em municípios com
maior concentração evangé-
lica, especialmente a par-
tir de 2012, indicando um
deslocamento do eleitorado
para a direita na escala ide-
ológica. Segundo o cálculo,
um aumento no número de
igrejas por 100mil habitantes
representa um eleitorado se
deslocando 17% a mais para
a direita.

Por outro lado, o aumento
dos evangélicos, que já
respondem por um quarto
da população brasileira se-
gundo o Censo 2022 Reli-
giões do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgado este mês,
não mostrou mudanças
substanciais na competição
partidária ou na polarização

ideológica no cenário eleito-
ral.

Ou seja, apesar da pes-
quisa sugerir que o cresci-
mento de minorias religio-
sas pode impulsionar trans-
formações eleitorais gradu-
ais, influenciando como as
pessoas votam e participam,
não ficou comprovado uma
possível correlação entre o
aumento dos evangélicos e
a polarização política que se
intensificou no País nos últi-
mos anos.

“Minhas descobertas
recomendam cautela ao
atribuir a ascensão dos
evangélicos aos níveis cres-
centes de polarização entre
as democracias”, destaca
Araújo. O grupo, que passou
de 21,7% da população em
2010, para 26,9% em 2022,
foi disputado pelos diferen-
tes candidatos nas últimas
eleições e segue sendo
parcela da população que
pode definir os resultados
nas urnas.

Nas cidades com maior
concentração de evangéli-
cos, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) recebeu votação
maior do que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no segundo turno das últi-
mas eleições. Os resultados
corroboram uma tendência
que já era apontada nas pes-

quisas de intenção de voto,
e que mostram maior desa-
provação de candidatos de
esquerda entre grupos evan-
gélicos.

Encampando terreno
para 2026, o governo tem
dado uma série de acenos
ao público cristão, embora
ainda “tímidos” e sem um
retorno até o momento. Do
ano passado até agora, o
presidente sancionou leis
com temas simbólicos, por
exemplo, criando o Dia do
Pastor Evangélico e o Dia
Nacional da Música Gos-
pel, data em que o ex-vice-
líder do governo Bolsonaro,
deputado federal Otoni de
Paula (MDB-RJ), orou por
Lula.

Na direita, o feito se re-
pete, mas o apoio do seg-
mento em retorno aos pos-
síveis candidatos é evidente.
Na Marcha Para Jesus em
São Paulo, no feriado de Cor-
pus Christi deste ano, por
exemplo, o governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), possível oposição a
Lula em 2026, chegou a can-
tar louvores e subir no trio
elétrico com uma bandeira
de Israel nas costas, rece-
bendo aplausos da multidão
de fiéis. (Com informações
do Estado de S. Paulo)
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Ministra Marina Silva volta ao
Congresso, sofre novos ataques e

cita trecho bíblico usado por
Bolsonaro para responder deputados.

Lula Marques/Agência Brasil

Deputado disse que a ministra (foto) foi ”adestrada” por ideologias de esquerda.

D e volta ao Congresso
um mês após deixar

uma audiência no Se-
nado em meio a uma dis-
cussão, a ministra Marina
Silva (Meio Ambiente)
sofreu novos ataques e
usou trechos bíblicos,
inclusive um frequen-
temente utilizado pelo
ex-presidente Jair Bol-
sonaro, para responder
os deputados da Co-
missão de Agricultura
da Câmara. A ministra
disse aos parlamentares
que fez orações a Deus
para ter paciência nessa
quarta-feira (2) e usou
versículos ao menos qua-
tro vezes para se defen-
der.

”Conhecereis a ver-
dade e a verdade vos
libertará. Chegamos
ao menor número de
alerta de desmatamento
do mês de junho. O
desmatamento caiu 32%
no país inteiro. Nós
trazemos os dados, não
para camuflar, mas para
colocar a verdade”, disse
Marina Silva ao defender
os dados divulgados pelo
INPE de queda e estabi-
lidade do desmatamento
no atual governo.

O trecho do livro de
João, na Bíblia, foi repe-
tidamente usado pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro
em campanha política e
durante o governo. Ma-
rina Silva é evangélica e
os deputados bolsonaris-
tas, em sua maioria, tam-
bém se identificam como
cristãos.

Durante seu questio-
namento à ministra, o de-
putado bolsonarista Evair
de Melo (PP-ES) disse
que Marina teria sofrido
um “adestramento” pela
ideologia de esquerda e
argumentava por repe-
tição. O parlamentar
ainda disse que aministra
nunca teria trabalhado.

”A senhora tem difi-
culdades com o agrone-
gócio, porque a senhora
nunca trabalhou, a se-
nhora nunca produziu,
não sabe o que é pros-
peridade construída pelo
trabalho. Todo mundo
sabe, o mundo sabe
que a senhora tem um
discurso alinhado com
essas ONGs internaci-
onais”, disse Evair de
Melo.

A ministra, então, res-
pondeu que não se im-
porta em ser injustiçada,
e que, no futuro, Deus
julgaria quem estaria cor-
reto.

”Hoje de manhã eu fiz

uma longa oração e pedi
a Deus que me desse
muita calma e tranquili-
dade. Eu estou em paz.
Eu aprendi com o após-
tolo Paulo que é prefe-
rível sofrer injustiças do
que praticar a injustiça.
Quando você pratica a in-
justiça, a reparação virá”,
afirmou.

Marina Silva ainda foi
questionada por ter criti-
cado Lula e em seguida
retornado ao governo pe-
tista.

”A senhora como mi-
nistra é uma vergonha”,
disse o deputado Zé Tro-
vão (PL-SC).

Em outro momento da
sessão, o deputado Cabo
Gilberto (PL-PB) gritou
fora domicrofone “calma,
ministra”, quando Marina
erguia a voz para fazer
uma defesa ao trabalho
do Ibama. A ministra
interrompeu a fala e res-
pondeu.

”Isso é machismo.
Quando um homem er-

gue a voz, ele está sendo
incisivo. Vocês dizem
que estão sendo contun-
dentes”, afirmou Marina
Silva.

A ministra também foi
questionada por não de-
fender o controle de ja-
valis em propriedades ru-
rais. Marina Silva respon-
deu que é necessário ser
feito com orientação cien-
tífica e não com tiros de
caçadores.

”Em Levíticos (livro da
Bíblia), Deus fala assim:
quando você achar uma
ave no ninho, não tire a
ave, isso é para que vo-
cês saibam que vocês se-
res humanos não passam
de animais”, afirmou ami-
nistra.

Marina Silva ainda
disse que emoutro trecho
bíblico, Deus se compa-
rou a uma galinha para
mostrar o cuidado que
ele tem com seus filhos.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Pela primeira vez, Bolsonaro se colocou
fora do páreo na eleição de 2026 no ato
organizado por seus aliados em São

Paulo no último domingo.
Reprodução

”Me deem 50% da Câmara e 50% do Senado que eu mudo o des-
tino do Brasil. E digo mais: nem eu preciso ser presidente”, disse
Bolsonaro.

“ Eleição sem Bolso-
naro é negar a demo-

cracia.” Em 16 de março,
diante de um público de
quase 20 mil pessoas na
praia de Copacabana, no
Rio, Jair Bolsonaro (PL)
rechaçou a possibilidade
de não disputar o Palácio
do Planalto em 2026 –
frase que ele repetiria
no mês seguinte num
ato na Avenida Paulista.
A convicção, entretanto,
desapareceu do discurso
do ex-presidente.

Condenado à inele-
gibilidade por oito anos
pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), em 2023,
Bolsonaro se colocou
fora do páreo na eleição
de 2026 pela primeira
vez no ato organizado
por seus aliados em São
Paulo no último domingo
(29).

A mudança fica evi-
dente na comparação
com outros pronuncia-
mentos do ex-presidente.
O Estadão analisou os
discursos de Bolsonaro
em três diferentes atos
públicos: em 16 de
março, no Rio; em 6 de
abril, em São Paulo; e
no domingo último, tam-
bém na capital paulista.
O levantamento mostra
que ele reduziu o tempo
dedicado ao projeto de
anistia e abandonou a
cobrança de que tem de
ser candidato em 2026.

No mais recente ato,
afirmou para 12,4 mil

pessoas presentes, de
acordo com levanta-
mento de pesquisadores
da USP, que “nem ele
precisa ser o presidente”
da República para mudar
o País, bastaria um Con-
gresso majoritariamente
eleito com seus aliados.

“Nós temos como re-
solver o Brasil. Me per-
mitam repetir: me deem
50% da Câmara e 50% do
Senado que eu mudo o
destino do Brasil. E digo
mais: nem eu preciso
ser presidente. O Valde-
mar (Costa Neto, presi-
dente do PL), me man-
tendo como presidente
de honra do Partido Libe-
ral, nós faremos isso por
vocês”, declarou Bolso-
naro.

Ação penal
A fala vem num mo-

mento de avanço no
julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF)
sobre a tentativa de golpe
de Estado após a elei-
ção de 2022. No mês
passado, a Corte encer-
rou o interrogatório de
oito réus, incluindo o ex-
presidente, do núcleo
1 da denúncia, classifi-
cado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR)
como “crucial” na trama.
Bolsonaro pode ser con-
denado à prisão até o fim
do ano.

Bolsonaro tem desta-
cado em seus últimos dis-
cursos a importância de
a direita bolsonarista ele-

ger pelo menos metade
das cadeiras na Câmara
e no Senado. O plano,
exposto de modo subje-
tivo, é enfrentar autorida-
des que venham a “extra-
polar as suas funções”.

O Senado se tornou
obsessão, uma vez que
se trata da Casa res-
ponsável por julgar pedi-
dos de impeachment de
ministros do STF. Parla-
mentares do PL passa-
ram a defender aberta-
mente a construção de
uma maioria para contra-
atacar o ministro Alexan-
dre de Moraes, que se
tornou o desafeto número
um do bolsonarismo.

“Vamos investir ano
que vem numa bancada
grande no Senado. Uma
bancada que não vai
perseguir ninguém, mas
( que será) forte para
alguém que porventura
queira extrapolar as suas
funções”, declarou Bol-
sonaro em fevereiro, du-

rante um evento do PL.
Já no domingo, ele co-

locou o objetivo de forma
mais abrangente. “Com
essa maioria, nós ele-
geremos o nosso pre-
sidente da Câmara, o
nosso presidente do Se-
nado, o nosso presidente
do Congresso Nacional,
a maioria das comissões
de peso no Senado e
na Câmara. Lá no Se-
nado, nas sabatinas, nós
decidiremos quem pros-
seguirá nessa missão ou
não. Nós indicaremos
os integrantes das agên-
cias. Nós escolheremos,
e não o presidente, o pre-
sidente do Banco Cen-
tral e todo o seu secre-
tariado. Nós seremos os
responsáveis pelo des-
tino do Brasil”, discursou.
(Com informações do Es-
tado de S. Paulo)
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Exames de Bolsonaro apontam
inflamação no esôfago; ex-presidente
voltou a passar mal e cancelou todos

os compromissos de julho.
Fellipe Sampaio/STF

Médicos recomendaram a Bolsonaro repouso domiciliar.

A equipe médica de
Jair Bolsonaro (PL)

divulgou nessa quarta-
feira (2) um boletim
médico que aponta
que o ex-presidente
está com uma ”intensa
esofagite” e ”gastrite
moderada”.

O diagnóstico foi
dado após a realização
de uma endoscopia.
Na terça (1º), o ex-
presidente passou por
uma consulta de emer-
gência e os médicos
orientaram a ele re-
pouso durante todo o
mês de julho.

”Na manhã de
hoje (quarta), o ex-
presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro foi sub-
metido a uma endos-
copia digestiva alta no
Hospital DF Star. O
exame revelou a pre-
sença de intensa eso-
fagite com processo
inflamatório, erosões
da mucosa esofágica
e gastrite moderada”,
diz o boletim.

Diante desse qua-
dro, os médicos deci-
diram intensificar o tra-
tamento com medica-
mentos e recomenda-
ram ao ex-presidente
”moderação da fala”,
”dieta regrada” e re-
pouso domiciliar.

Cancelamentos
Em uma rede social,

Bolsonaro afirmou que,
diante do quadro de
saúde, precisou cance-
lar agendas marcadas
em Santa Catarina e
Rondônia. Ele afirmou
que ficará em casa em
Brasília neste mês.

Bolsonaro, de 70
anos, tem sofrido com
soluços e vômitos. No
mês passado, ele rea-
lizou exames em um
hospital privado em
Brasília após ter pas-
sado mal durante com-
promissos políticos em
Goiás.

No último domingo
(29), ele participou de
uma manifestação em
São Paulo.

Cirurgia

Em abril, Bolsonaro
foi submetido a uma ci-

rurgia de 12 horas de
duração.

A operação teve
o objetivo de liberar
aderências intestinais
e reconstruir a parede
abdominal — proble-
mas gerados pelas
múltiplas intervenções
cirúrgicas realizadas
desde a facada sofrida
durante a campanha
eleitoral de 2018.

Após o procedi-
mento, o ex-presidente
precisou ficar duas
semanas internado no
Hospital DF Star para
se recuperar.

Alerta
O novo mal-estar

acendeu o alerta da
cúpula do PL. Além
da preocupação na-
tural com a saúde de
Bolsonaro, há o temor
de que os seguidos

episódios hospitalares
passem a imagem de
fragilidade do principal
quadro do partido.

Bolsonaro segue se
colocando como can-
didato à Presidência
em 2026, apesar de
estar inelegível. Os
problemas de saúde
de Bolsonaro são vis-
tas no partido como
brecha para que no-
mes da esquerda e até
da direita que postulam
o Palácio do Planalto
passem a questionar a
sua capacidade de en-
trar na corrida eleito-
ral. Por isso, a reco-
mendação no partido é
a de não contar com
Bolsonaro em nenhum
evento até que exista
uma liberação médica.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Bolsonaro recebe "ultimato
médico" para cumprir quarentena
e tem nova cirurgia descartada.

Ton Molina/STF

Novo mal-estar acendeu o alerta na cúpula do PL, que teme imagem
de fragilidade do principal quadro do partido.

O cancelamento das agen-
das do ex-presidente Jair

Bolsonaro (PL) em julho se
deveu a uma espécie de ”ul-
timato” recebido da equipe
que o atende, depois de se
sentir mal, na terça-feira (1º),
em Brasília. Ao lado da ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL), Bolsonaro ou-
viu que as recorrentes crises
de soluço que vem enfren-
tando são fruto de uma esofa-
gite provocada pelo uso pro-
longado de sonda, no pós-
operatório do procedimento
realizado no abdômen, em
abril. Para evitar novas crises
do tipo, alertaram os médicos,
o ex-mandatário deverá ficar
de repouso e realizar exercí-
cios regulares.

”A pneumonia está con-
trolada e nós descartamos
qualquer nova cirurgia para a
questão do abdômen neste
momento. É hora de des-
cansar e se recuperar, ape-
nas”, afirmou ao Globo o cirur-
gião Cláudio Birolini, que parti-
cipou da última cirurgia do ex-
presidente e o atendeu nessa
quarta (2).

O novo mal-estar acendeu
o alerta da cúpula do PL. Além
da preocupação natural com a
saúde de Bolsonaro, há o te-
mor de que os seguidos epi-
sódios hospitalares passem a
imagem de fragilidade do prin-
cipal quadro do partido.

Bolsonaro segue se colo-
cando como candidato à Pre-
sidência em 2026, apesar de
estar inelegível. Os problemas
de saúde de Bolsonaro são
vistas no partido como brecha
para que nomes da esquerda
e até da direita que postulam
o Palácio do Planalto passem
a questionar a sua capacidade
de entrar na corrida eleitoral.
Por isso, a recomendação no
partido é a de não contar com
Bolsonaro em nenhum evento
até que exista uma liberação
médica.

De acordo com boletim

divulgado mais cedo, o ex-
presidente realizou exames
que apontaram uma ”intensa
esofagite com processo in-
flamatório, erosões muco-
sas e gastrite moderada”.
Bolsonaro passou por uma
endoscopia digestiva e será
submetido a tratamento me-
dicamentoso para tratar da
inflamação.

Com a mudança no qua-
dro de saúde, Bolsonaro can-
celou as agendas previstas em
Santa Catarina e Rondônia.
A ausência nos compromis-
sos foram comunicados a ali-
ados ontem, depois de o ex-
presidente faltar ao evento do
PL 60+ na Câmara dos Depu-
tados, em Brasília.

O ex-presidente havia re-
tomado as agendas após fi-
car afastado devido a uma
pneumonia infecciosa. Desde
então, Bolsonaro fazia trata-
mento com antibióticos. A re-
comendação médica era de
repouso e redução de ativi-
dades públicas, mas o ex-
mandatário esteve presente na
manifestação na Avenida Pau-
lista, no domingo, e viajou
para Belo Horizonte na se-
mana passada.

Internações
Bolsonaro foi alvo de uma

facada em 2018, no dia 6 de
setembro em Juiz de Fora
(MG), durante a sua primeira
campanha à Presidência.
Apesar do tempo do atentado,
ele continua convivendo com
problemas de saúde. Além
das sete cirurgias, o então pre-
sidente precisou ser internado
em pelo menos 13 ocasiões.

A primeira cirurgia ocorreu
logo depois do atentado. Le-
vado às pressas a Santa Casa
de Misericórdia da cidade, um
ultrassom indicou a necessi-
dade de uma cirurgia de emer-
gência. Dois dias após o pri-
meiro procedimento, o então
candidato foi levado para o
Hospital Israelita Albert Eins-
tein, em São Paulo, e sub-

metido a um procedimento de
desobstrução que retirou ade-
rências de seu intestino del-
gado.

Após a posse, em janeiro
de 2019, Bolsonaro realizou
mais um procedimento para
retirar a bolsa de colostomia
colocada após a facada. Ele
utilizava o acessório desde o
atentado e precisou ficar 18
dias internado em São Paulo.
Em setembro do mesmo ano,
fez novo procedimento, desta
vez para corrigir uma hérnia
causada por uma das ope-
rações anteriores, uma con-
sequência comum em opera-
ções no intestino.

Em janeiro de 2020, ele
foi internado para a realiza-
ção de exames e fez tam-
bém uma vasectomia, cirurgia
para homens que não dese-
jam ter mais filhos. Essa ci-
rurgia não foi confirmada ofi-
cialmente pelo Palácio do Pla-
nalto. Em setembro de 2019,
o ex-presidente também reti-
rou um cálculo renal através
de uma cistolitotripsia endos-
cópica, procedimento pouco
invasivo.

Em setembro de 2023, ele
fez um procedimento de corre-
ção das alças e outro de hérnia
de hiato, devido à obstrução
intestinal e do refluxo gastro-
esofágico. No ano passado,

em maio, Bolsonaro chegou a
ficar internado 12 dias em São
Paulo com erisipela e dores
abdominais.

Em abril, Bolsonaro foi
submetido a uma cirurgia para
desobstruir parte do intestino
no hospital DF Star, em Bra-
sília. O procedimento, cha-
mado “laparotomia explora-
dora”, consiste em cortar o
abdome para examinar os ór-
gãos internos. No caso do ex-
presidente, houve o diagnós-
tico de retenção do trânsito do
intestino. O objetivo, então,
foi desfazer as “aderências”
que bloquearam a digestão do
paciente. Depois, houve a
reconstrução da parede ab-
dominal, feita para reforçar a
musculatura dessa parte do
corpo.

A obstrução intestinal,
causa da última internação de
Bolsonaro, ocorre quando há
bloqueio do intestino, parcial
ou completo, o que impede o
funcionamento normal do sis-
tema digestivo ou a passagem
das fezes. O ex-presidente
também foi hospitalizado de-
vido ao problema em maio do
ano passado, em 2023 e em
2021. Em 2023, ele também
chegou a ser operado para
resolver a questão. (Com in-
formações do jornal O Globo)
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Michelle posta comunicado e
diz que Bolsonaro ficará em
casa por todo mês de julho.

Reprodução

Cancelamentos de agendas acontece para ”recuperação” após ”crises recorrentes de soluços”, segundo
a ex-primeira-dama.

O ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) rela-

tou, em um post nessa
quarta-feira (2), ter re-
alizado uma consulta
médica de urgência e
ter sido orientado a per-
manecer em repouso
absoluto durante o mês
de julho. O cancelamento
de agendas já havia
sido informado pela ex-
primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) na terça
(1º). No comunicado,
ela afirmou que ele per-
manecerá em ”repouso
domiciliar para recupe-
ração completa” depois
de ”cirurgia extensa e
internação prolongada,
episódio de pneumonia
e crises recorrentes de
soluços, que dificultam
sua fala”.

”Após consulta mé-
dica de urgência, foi-
me determinado ficar de
repouso absoluto durante
o mês de julho. Do ex-
posto, ficam suspensas
agendas de Santa Cata-
rina e Rondônia. Crises
de soluços e vômitos
tornaram-se constantes,
fatos que me impedem
até de falar”, diz o co-
municado postado por
Bolsonaro. A nota de
Michelle também informa
que ”durante esse pe-
ríodo, ele ficará afastado
de suas atividades ha-
bituais, incluindo agen-
das públicas e atividade
político-partidária, retor-
nando tão logo esteja ple-

namente restabelecido”.
O cancelamento de

compromissos previstos
para os próximos dias já
havia sido comunicado
a aliados ontem, depois
do ex-presidente faltar
ao evento do PL 60+ na
Câmara dos Deputados,
em Brasília. A nova sus-
pensão de sua participa-
ção em agendas do par-
tido acontece cinco dias
após ele retomar suas
atividades, depois de um
período de uma semana
de afastamento provo-
cada por uma pneumonia
infecciosa.

Desde então, Bolso-
naro fazia tratamento
com antibióticos. A re-
comendação médica era
de repouso e redução de
atividades públicas, mas
o ex-mandatário esteve
presente na manifesta-
ção na Avenida Paulista,
como a realizada no do-
mingo (29), e viajou para
Belo Horizonte (MG) na

semana passada, para
uma reunião com o vice-
governador de Minas,
Mateus Simões, e parti-
cipação em um evento
do diretório estadual do
partido.

Crises
Assim como na última

vez em que se indispôs
e cancelou agendas,
em Goiás, Bolsonaro
estava com um quadro
de soluços prolongados.
À época, o próprio ex-
presidente falou do pro-
blema ao deixar o hospi-
tal.

”Uma coisa rara, nin-
guém consegue diagnos-
ticar. Anos atrás já tive
esse mesmo problema,
anos atrás já tive os mes-
mos episódios, é uma
crise que dura 24 ho-
ras, até uma semana de
soluço”, disse a jornalis-
tas. ”É em função da
facada, e a última cirur-
giameu sentimento como

paciente é que foi muito
bem executada.”

O episódio ocorre
cerca de dois meses
depois do ex-chefe do
Executivo ter sido subme-
tido a mais uma cirurgia
abdominal. Desde que
foi esfaqueado durante
a campanha eleitoral de
2018, ele enfrenta com-
plicações recorrentes e já
passou por sete procedi-
mentos cirúrgicos.

Em junho, o médico
responsável por Bolso-
naro, Cláudio Biroloni,
disse que o ex-presidente
precisará passar por uma
“reeducação” alimentar
para que o quadro de
soluços seja resolvido.

”Ele come muito rá-
pido, engole a comida
sem mastigar, fala en-
quanto come. Será pre-
ciso reeducá-lo para dimi-
nuir as crises de soluço”,
apontou o médico. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Alexandre de Moraes nega
pedido de Bolsonaro e diz não
admitir "tumulto processual".

Lula Marques/Agência Brasil

Advogados do ex-presidente solicitaram que documentos envolvendo o tenente-coronel Mauro Cid (foto)
fossem juntados à ação da tentativa de golpe.

O ministro do Su-
premo Tribunal

Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes negou
um pedido da de-
fesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro para
que documentos en-
volvendo o tenente-
coronel Mauro Cid,
ex-ajudante de ordens
de Bolsonaro, fossem
juntados à ação da
tentativa de golpe.

Moraes indeferiu
o pedido sob argu-
mento de que não
vai admitir ”tumulto
processual” com o
objetivo de atrasar o
transcorrer do pro-
cesso.

”Conforme já res-
saltado inúmeras ve-
zes, não será admi-
tido tumulto proces-
sual e pedidos que
pretendam procrasti-
nar o processo. O
curso da ação penal
seguirá normalmente,
e a Corte analisará as
questões trazidas no
momento adequado”,
afirmou Moraes.

Os advogados de
Bolsonaro tentam in-
validar a delação pre-
miada de Mauro Cid.
Segundo deles, o
tenente-coronel teria

ferido um dos termos
do acordo ao divulgar
informações sigilosas
sobre o que foi dito
aos investigadores,
em um perfil falso
em rede social. À
PF, o ex-ajudante de
ordens negou essas
afirmações.

Na prática, a defesa
de Bolsonaro solici-
tou que informações
prestadas por Cid no
inquérito envolvendo
a delação fossem
juntadas a um outro
inquérito, o da trama
golpista.

O inquérito que en-
volve a deleção foi
aberto no STF para in-
vestigar a atuação do
ex-assessor da Presi-
dência da República
Marcelo Câmara e do
advogado Luiz Edu-

ardo Kuntz — que de-
fende Câmara — na
tentativa de acessar
informações da cola-
boração premiada de
Cid.

Delator da trama
golpista, Mauro Cid
afirmou, em depoi-
mento à PF, que não
criou o citado perfil
Gabrielar702 e que
também não sabe
quem teria criado. Ele
negou ter tratado do
acordo de colabora-
ção premiada com o
advogado Eduardo
Kuntz.
Alegações finais

A defesa do ex-
presidente também
pediu ao Supremo
que a Corte desse ci-
ência do novo pedido
(de juntar a documen-
tação) à Procuradoria-

Geral da República
(PGR) antes da apre-
sentação das alega-
ções finais, o que foi
negado integralmente
por Moraes.

A ação penal en-
volvendo a trama gol-
pista para manter o
ex-presidente no po-
der mesmo após der-
rota nas urnas está na
fase final no STF.

Na semana pas-
sada, o ministro Ale-
xandre de Moraes, re-
lator do caso, encerou
a chamada fase de
instrução processual
e determinou a aber-
tura das alegações
finais, etapa em que
as partes— acusação
e defesas — podem
apresentar as últimas
considerações antes
do julgamento.
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Ministério da Defesa comemora as mais de
33 mil mulheres alistadas para o serviço

militar: "Expressivo e satisfatório".
Divulgação/Ministério da Defesa

As oportunidades estão divididas por Brasília e outros 28 municípios, espalhadas em 13 Estados.

O Ministério da De-
fesa considerou

como ”expressivo e
satisfatório” o número
de 33.721 mulheres
inscritas neste pri-
meiro ano de alista-
mento feminino nas
Forças Armadas. Sub-
chefe de Mobiliza-
ção da pasta, Contra-
Almirante André Gus-
tavo afirmou que,
desde agosto de 2024,
as organizações mili-
tares têm realizado um
trabalho de adequa-
ção em suas instala-
ções, capacitação de
seus quadros e todas
as demais prepara-
ções necessárias à
plena consecução do
Serviço Militar Inicial
Feminino.

”A partir de agora,
entramos na fase de
Seleção Geral das
alistadas. As Forças
Singulares- Marinha,
Exército e Aeronáutica
- conhecerão suas
conscritas a partir da
fase seguinte à Se-
leção Geral, que é a
designação”, explica.

Anunciado nesta
semana, o número de
mulheres interessadas
em seguir carreira mi-
litar a partir do ano
que vem supera em
23 vezes as 1.465 va-
gas disponíveis. As

oportunidades estão
divididas por Brasília
e outros 28 municí-
pios, espalhadas em
13 Estados. São 1.010
vagas para o Exército,
300 na Aeronáutica e
155 para a Marinha.

De acordo com o
ministério, cerca de
um quarto das ins-
critas (8.102) são do
Rio de Janeiro. Na
sequência do ranking
de candidaturas, vêm
São Paulo (3.152), Dis-
trito Federal (2.368),
Amazonas (2.334) e
Pará (2.164).

Após a inscrição,
o recrutamento con-
tará com mais qua-
tro etapas: seleção
geral, seleção com-
plementar, designa-
ção/distribuição e in-
corporação. Quem
permanecer será in-
corporada no primeiro

ou segundo semestre
de 2026 (de 2 a 6 de
março ou de 3 a 7 de
agosto), ocupando a
graduação de soldado
ou marinheiro-recruta,
no caso da Marinha.
Essa é a data limite na
qual as militares ainda
podem manifestar o
desejo pela desistên-
cia.

O público mascu-
lino, por sua vez, tota-
lizou pouco mais de 1
milhão de alistados. A
maior fatia veio de São
Paulo, com 271.589
inscritos. Antes impe-
didas de fazer o alis-
tamento ao completar
maioridade, as jovens
podem, a partir deste
ano, demaneira volun-
tária, demonstrar for-
malmente o desejo de
prestar o serviço mili-
tar, obrigatório aos ho-
mens ao fazer 18 anos.

Até então, as brasilei-
ras só podiam ingres-
sar nas Forças Arma-
das via concurso para
suboficiais e oficiais.
São apenas 37 mil mu-
lheres na carreira, ou
10% do efetivo total.

Em janeiro, o Minis-
tério da Defesa infor-
mou que as mulheres
seguirão para quartéis
que já tenham capa-
cidade de recebê-las,
com quartos, banhei-
ros e mais políticas
adaptadas. Com in-
vestimento de R$ 2
milhões no próximo
ano, a ideia é inserir
ainda equipamentos
de identificação facial
e mais câmeras de
segurança nos alo-
jamentos, a fim de
coibir casos de abuso
e assédio.
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Governo federal condenado a pagar R$
200 mil de indenização por causa de fala
homofóbica de ministro de Bolsonaro.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Em 2021, Milton Ribeiro disse que a homossexualidade não seria
normal e atribuiu sua ocorrência a ”famílias desajustadas”.

A Quarta Turma do Tri-
bunal Regional Fe-

deral da 3ª Região (TRF-
3) manteve a condena-
ção da União ao paga-
mento de indenização
de R$ 200 mil por danos
morais coletivos por de-
clarações homofóbicas
dadas por Milton Ribeiro
quando era ministro da
Educação do governo
de Jair Bolsonaro. Cabe
recurso.

Em entrevista ao jor-
nal O Estado de S.
Paulo, em setembro de
2020, Ribeiro disse que
a homossexualidade
não seria normal e atri-
buiu sua ocorrência a
”famílias desajustadas”.

”Acho que o adoles-
cente que muitas vezes
opta por andar no ca-
minho do homossexua-
lismo (sic) tem um con-
texto familiar muito pró-
ximo, basta fazer uma
pesquisa. São famí-
lias desajustadas, algu-
mas. Falta atenção do
pai, falta atenção da
mãe. Vejo menino de
12, 13 anos optando
por ser gay, nunca es-
teve com uma mulher
de fato, com um ho-
mem e caminhar por aí”,
afirmou Ribeiro, na oca-
sião.

Para o desembarga-
dor Wilson Zauhy, re-
lator do caso, as fa-
las ”ultrapassam larga-
mente o campo de atua-
ção do ministro da Edu-
cação porque, frise-se,
não cabe ao Estado, por
meio de um alto agente

público, referir-se depre-
ciativamente a uma par-
cela da população em
razão de seu modo de
ser”.

”Sendo assim, tenho
que o teor dessas decla-
rações configura lesão
grave, injusta e intolerá-
vel a valores e a interes-
ses fundamentais da so-
ciedade, notadamente o
interesse em não ver o
Estado tratar de forma
distinta e discriminató-
ria parcela da popula-
ção por razões de gê-
nero”, prosseguiu ele.

O valor da indeniza-
ção deverá ser desti-
nado ao Fundo de De-
fesa de Direitos Difusos
para aplicação em polí-
ticas que beneficiem a
população LGBTI+.

A ação civil pública
foi proposta pela Aliança
Nacional LGBTI+ e ou-
tras dez entidades. Em
decisão em primeira ins-
tância, a União já ha-
via sido condenada ao
pagamento de indeniza-
ção em R$ 200 mil.

O governo, contudo,
entrou com recurso, afir-
mando que a entrevista
de Milton Ribeiro foi
dada em caráter pessoal
e não como ministro de
Estado.

O relator rejeitou a ar-
gumentação afirmando
que as ”declarações em
questão são indissociá-
veis do alto cargo ocu-
pado pelo entrevistado,
que, na qualidade demi-
nistro de Estado, res-
pondia a diversas per-

guntas sobre a sua área
de atribuição.”

A coordenadora da
área jurídica da Aliança,
Amanda Souto Baliza,
afirma que ”a decisão
do TRF-3 é muito impor-
tante, demonstra que
o Judiciário brasileiro,
em todas as instâncias,
tem reconhecido em
sua jurisprudência que a
discriminação não pode
ser tolerada, especial-
mente quando parte de
um agente público”.

Para o diretor presi-
dente da entidade, Toni
Reis, a condenação é
importante para ”mos-
trar para as pessoas que
o respeito é fundamental
e todos nós somos dig-
nos de sermos o que so-
mos e de sermos respei-
tados”.

Além dessa ação, o
ex-ministro é réu em ou-
tro processo criminal so-
bre o mesmo caso.

Em 2022, quando a
Procuradoria-Geral da
República pediu que

o então ministro fosse
investigado, Ribeiro es-
creveu em suas redes
sociais que não teve ob-
jetivo de ser discrimina-
tório e pediu desculpas.

”Venho esclarecer
que minha fala foi in-
terpretada de modo
descontextualizado. Ja-
mais pretendi discrimi-
nar ou incentivar qual-
quer forma de discri-
minação em razão de
orientação sexual. Ade-
mais, trechos da fala,
retirados de seu con-
texto e com omissões
parciais, passaram a ser
reproduzidos nasmídias
sociais, agravando in-
terpretação equivocada
e modificando o real
sentido daquilo que se
pretendeu expressar”,
escreveu em sua conta
no então Twitter. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Ministro do Supremo Flávio Dino não anulou
sentença judicial em benefício próprio;
decisão é de juiz federal do Maranhão.

Rosinei Coutinho/STF

Ministro do Supremo Flávio Dino não anulou sentença judicial em
benefício próprio.

P essoas estão compar-
tilhando nas redes so-

ciais que o ministro do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Flávio Dino te-
ria anulado uma sentença
judicial em benefício pró-
prio. As postagens escre-
vem: “O ministro do STF
Flávio Dino absolve o go-
vernador Flávio Dino” e “O
Dino absolveu o Dino por-
que o Dino julgou que o
Dino não deve nada à Jus-
tiça!”.

Segundo o Estadão Ve-
rifica (serviço de checa-
gem de informação do jor-
nal O Estado de S. Paulo),
o conteúdo é enganoso.
Quem anulou a própria
sentença foi o juiz federal
Clodomir Sebastião Reis,
da 3ª Vara Federal Cí-
vel da Seção Judiciária
do Estado do Maranhão
(SJMA). Ele havia profe-
rido decisão condenado o
Estado do Maranhão a de-
volver cerca de R$ 141
milhões à Empresa Mara-
nhense de Administração
Portuária (Emap). O mon-
tante foi repassado ao Te-
souro estadual durante a
gestão de Flávio como
governador do Maranhão.
Dino não atua como juiz
no processo. Reis anu-
lou a própria sentença sob
a alegação de que o pro-
cesso estava com trami-
tação suspensa no mo-
mento em que ela tinha
sido proferida.

Saiba mais: As posta-
gens se referem a um pro-
cesso que pede a devolu-
ção de cerca de R$ 141
milhões para a Emap por
parte do governo do Es-
tado do Maranhão, que te-
ria absorvido recursos da

estatal de forma indevida
durante a gestão de Dino
como governador, entre
2017 e 2018.

As postagens engano-
sas tiveram origem em um
perfil do Instagram que re-
produz, na legenda, texto
de reportagem publicada
pelo portal Imirante.com
com o título: “Juiz anula
a própria sentença que
condenava o governo do
MA a devolver recurso da
Emap”.

A reportagem informa
que “um juiz federal anu-
lou a própria sentença que
havia condenado o go-
verno do Maranhão”. No
texto, não foi especificado
o nome do juiz, o que foi
explorado pelo perfil do
Instagram que deu início à
desinformação.

A conta analisada pelo
Verifica produziu uma ima-
gem com a foto de Dino
com a vestimenta de juiz
no Plenário do STF e os di-
zeres “Juiz anula a própria
sentença que condenava
o Maranhão a devolver
141 milhões no governo
Flávio Dino”. A associa-
ção entre esses elemen-
tos fez seguidores do per-
fil acreditarem que Dino,
como juiz da Suprema
Corte, havia anulado uma
sentença que o desfavore-
cia.

A partir de então surgi-
ram postagens que assu-
miram a confusão. Uma
delas, que viralizou no
Facebook, escreveu de
forma enganosa: “O ex-
governador do Maranhão
Flávio Dino anulou uma
sentença que o obrigava a
devolver recursos aos co-
fres públicos do Estado”.

A reportagem do Imi-
rante.com fornece um link
para acesso à decisão
que anulou a sentença
que havia condenado o
Estado do Maranhão a de-
volver cerca de R$ 141
milhões à Emap. Ela
não é assinada por Flávio
Dino, mas sim pelo juiz fe-
deral Clodomir Sebastião
Reis, da 3ª Vara Federal
Cível da Seção Judiciária
do Estado do Maranhão
(SJMA), em 18 de junho.

Como mostrou repor-
tagem do Estadão, é o
mesmo juiz que havia pro-
ferido, em 9 de junho, sen-
tença condenando o Es-
tado do Maranhão a de-
volver o montante aos co-
fres da Emap, que é res-
ponsável pela administra-
ção do Porto de Itaqui.
Na ocasião, o juiz ha-
via acatado os argumen-
tos de uma ação popular
que questiona a retirada
de verbas da Emap para
o Tesouro do Maranhão e
ressaltou que a empresa
estatal não detém a titu-
laridade das receitas por-
tuárias, “mas tão somente
a sua administração”.

Na decisão posterior,
do dia 18, Reis anulou
a própria sentença sob a
alegação de que a tra-
mitação do processo es-
tava suspensa. Segundo
o juiz, isso ocorreu por
causa da determinação
de anexar a ação popu-
lar a um pedido de anu-
lação do processo, mo-
vido pelo Estado do Ma-
ranhão e a Emap contra a
União e a Agência Nacio-
nal de Transportes Aqua-
viários (Antaq).

O juiz escreveu que
“por equívoco, ação po-
pular foi incluída entre
os processos aptos para
sentença”, acrescentando
que “por erro, houve a
assinatura de uma mi-
nuta de sentença (ID
2188534114), a qual não
retrata ato de minha von-
tade”. Em seguida, ele
concluiu: “Declaro, pois,
a nulidade do ato do (ID
2188534114), e determino
que seja excluída do sis-
tema processual eletrô-
nico”. As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Controladoria-Geral da União e Ministério
Público Federal apuram envio de R$ 2,2
milhões para condomínio de luxo onde

mora deputado federal do MDB.
Reprodução

Caso está sendo investigado pela Controladoria-Geral da União
(CGU) e também será analisado pelo Ministério Público Federal.

O envio de R$ 2,2 mi-
lhões em emendas

pix pelo deputado fede-
ral Fábio Teruel (MDB)
para o recapeamento de
ruas de um condomínio
de luxo onde ele pró-
prio mora, em Barueri,
Grande São Paulo, já
está sendo investigado
pela Controladoria-Geral
da União (CGU) e tam-
bém será analisado pelo
Ministério Público Fede-
ral.

No dia 26 de junho,
o portal de notícias g1
mostrou que documentos
disponíveis no portal da
transparência do governo
federal indicavam que o
prefeito de Barueri, Beto
Piteri (Republicanos), de-
clarou o recebimento de
R$ 11 milhões em emen-
das pix enviadas pelo de-
putado Fábio Teruel.

Entre os documentos
anexados, o prefeito in-
forma que parte dos re-
cursos – R$ 2,2 milhões
- enviados pelo depu-
tado do MDB à cidade
foram usados para reca-
pear ruas do condomí-
nio Residencial Tamboré
I, onde Fábio Teruel vive
com a família e a esposa
Ely Teruel, vereadora da
cidade de São Paulo tam-
bém pelo MDB.

A vice-prefeita de Ba-
rueri, Cláudia Marques
(PSB), também mora no
condomínio.

O ponto de partida
para a revelação de que
o parlamentar destinou

as emendas para reca-
pear ruas de condomínio
onde mora foi uma desa-
vença entre ele e a família
da cantora sertaneja Si-
mone Mendes, que tam-
bém mora no Tamboré I.

Antes da briga, não era
possível saber onde o de-
putado mora porque ele
não declarou o imóvel à
Justiça Eleitoral.

Pela lei, qualquer par-
lamentar é proibido de
destinar emendas para
benefício próprio, o que
pode configurar improbi-
dade administrativa.

A discórdia começou
após a terceira fuga do
cachorro de Simone, um
Border Collie chamado
Jack, em setembro do
ano passado, véspera do
1º turno das eleições mu-
nicipais.

Fábio Teruel publicou
um vídeo nas redes so-
ciais repreendendo Si-
mone e Kaká Diniz pe-
las constantes fugas de
Jack. Ele relatou que
sua esposa, Ely, já havia
encontrado o cão outras
vezes e, na última fuga, o
animal foi achado ”caído
na piscina da casa do
lado de vocês,”. Teruel
finalizou o vídeo com
um conselho sobre o
cuidado com pets.

O empresário Kaká Di-
niz, marido de Simone,
respondeu ao vídeo, iro-
nizando o deputado e
alertando sobre políticos
que tentam ”criar polê-
mica pra hippar em rede

social, gerar mídia e ten-
tar voto”. Simone Men-
des também ironizou Te-
ruel, gravando um vídeo
com Jack pedindo que
o cão não ”escapulisse”
para não prejudicar sua
reputação.

Em nota, o deputado
Fábio Teruel disse que es-
tava feliz com a investiga-
ção, pois irá ”esclarecer
os fatos”.

”Fico feliz que o Mi-
nistério Público se dedi-
que a esclarecer os fatos
e acabar com a desinfor-
mação, pois não houve
destino de emenda parla-
mentar para condomínio.
Isso simplesmente não é
possível, nem legal. Na
condição de parlamentar,
integrante do Poder Le-
gislativo em nível federal,
escrevi uma emenda à Lei
Orçamentária Anual com
destino para a prefeitura
de Barueri, Poder Execu-
tivo local que é responsá-
vel pela alocação e exe-
cução dos recursos”, afir-

mou.
O parlamentar afirma

também que ”a emenda
parlamentar em questão
foi destinada à Prefei-
tura Municipal de Barueri
com uma finalidade am-
pla, voltada à melhoria
da infraestrutura urbana”
e que ” a definição so-
bre onde e como aplicar
os recursos enviados pe-
los deputados aos muni-
cípios compete, única e
exclusivamente, às Pre-
feituras”.

Em nota oficial, a CGU
diz que ”a Secretaria Fe-
deral de Controle Interno,
unidade técnica respon-
sável para avaliar o con-
teúdo da demanda, já
está ciente do assunto.
Caso seja realizada au-
ditoria ou fiscalização, e
não havendo sigilo por
legislação específica, os
resultados serão publi-
cados em transparência
ativa no Portal Oficial da
CGU”.
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Em quase 1 ano o dólar não tinha um
valor tão baixo no Brasil: R$ 5,42.

Reprodução

Moeda norte-americana registrou uma queda de 0,75%, a R$ 5,4202.

O dólar encerrou as
negociações dessa

quarta-feira (2) no seu
menor valor desde
agosto de 2024, ao re-
gistrar uma queda de
0,75%, cotado a R$
5,4202. A fraqueza da
moeda norte-americana
reflete a reação dos
investidores a um mer-
cado de trabalho menos
aquecido nos Estados
Unidos.

Já o Ibovespa fechou
com uma queda mo-
desta após superar os
140 mil pontos na pri-
meira etapa do pregão,
em dia marcado por
performance robusta de
Vale e Petrobras, en-
quanto empresas sensí-
veis à economia brasi-
leira ocuparam a coluna
negativa na esteira da
alta nas taxas dos DIs.

Índice de referência
do mercado acioná-
rio brasileiro, O Ibo-
vespa cedeu 0,36%,
a 139.050,93 pontos,
após marcar 140.048,83
pontos na máxima do
dia, perto do topo
histórico intradia de
140.381,93 pontos.
Na mínima, recuou a
138.383,54 pontos. O
volume financeiro so-
mou R$ 24,02 bilhões.

Segundo o relatório
de emprego ADP, di-
vulgado nesta quarta,
o setor privado ame-
ricano perdeu 33 mil
vagas no mês passado,
marcando a primeira

redução desde março
de 2023. O resultado
trouxe um alerta sobre a
saúde americana e pres-
siona o Federal Reserve
(Fed, banco central dos
EUA) a dar início ao ciclo
de corte de juros.

“O dado de hoje le-
vanta preocupações so-
bre a saúde do mercado
de trabalho americano,
elevando as expecta-
tivas e pressão sobre
o Fed para uma flexi-
bilização monetária”,
explica William Castro
Alves, estrategista-chefe
da Avenue. Em paralelo,
o presidente americano,
Donald Trump, anun-
ciou o acordo comercial
dos Estados Unidos
com o Vietnã, uma se-
mana antes do prazo
final de 9 de julho para
que as tarifas voltassem
aos níveis anunciados
no dia 2 de abril.

De acordo com
Trump, os produtos vi-
etnamitas importados
para os Estados Uni-

dos serão taxados com
uma alíquota de 20%,
menor que a taxa de
46% imposta no início
de abril. A alíquota,
porém, subirá para 40%
caso os produtos sejam
produzidos em outros
países. Em contrapar-
tida, os itens exportados
dos EUA para o Vietnã
não serão penalizados
por tarifas.

Nickolas Lobo, espe-
cialista em investimen-
tos da Nomad, avalia
que, embora os porcen-
tuais representem uma
redução considerável, a
tarifa ainda pode ge-
rar um efeito inflacioná-
rio para os consumido-
res americanos, especi-
almente nos setores de
componentes elétricos e
eletrônicos e produtos
têxteis. “Se esses cus-
tos serão ou não re-
passados aos consumi-
dores, ainda é incerto”,
complementa.

Os riscos, no entanto,
não intimidaram as bol-

sas de Nova York. Os
índices acionários S&P
500 e Nasdaq encer-
ram o pregão de quarta
com ganhos de 0,47%
e 0,94%, respectiva-
mente. Para Lobo, a
reação positivo pode
estar mais associada à
redução de incerteza
sobre o cenário tarifário
do que um otimismo
pela magnitude da tarifa
em si. “Além disso,
Trump sinalizou que
pode ignorar ou revisar
o próximo prazo para
o aumento de suas ta-
rifas recíprocas, o que
adiciona um elemento
de imprevisibilidade ao
cenário”, acrescentou.

O fraco desempenho
da moeda americana
não se limita a esta
sessão. Em junho,
o dólar encerrou com
uma desvalorização de
4,99%, sendo negoci-
ado a R$ 5,43 no pregão
de segunda-feira (30).

Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025 OSUL | 30



Indústria brasileira recua 0,5% em
maio após queda na produção de
veículos e derivados do petróleo.

Roberto Dziura Jr./AEN

A queda na produção industrial nacional emmaio ante abril foi puxada
por perdas, sobretudo, na produção de veículos e de derivados do
petróleo.

A indústria brasileira man-
teve a tendência de

perda de fôlego em maio. A
produção industrial recuou
0,5% em relação a abril,
após já ter diminuído 0,2%
no mês anterior. Os dados
são da Pesquisa Industrial
Mensal, divulgados nessa
quarta-feira (2) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

“O desempenho da in-
dústria reforça nossa pro-
jeção de que a economia
brasileira deve crescer me-
nos do que em 2024. En-
tendemos que essa perda
de fôlego é reflexo dos ju-
ros mais altos, que tendem
a impactar os investimentos
e provocar uma desacele-
ração da atividade econô-
mica. Por isso, espera-
mos que o PIB (Produto In-
terno Bruto) cresça 2% em
2025. Para 2026, projeta-
mos uma expansão de 1%,
mas não descartamos um
crescimento maior, devido à
força da demanda domés-
tica e, em particular, dos in-
vestimentos na capacidade
produtiva”, avaliou a econo-
mista Claudia Moreno, do
C6 Bank, em comentário.

O ciclo de elevação da
taxa básica de juros, a Se-
lic, já tem impactado a eco-
nomia brasileira, incluindo a
indústria, corroborou André
Macedo, gerente da pes-
quisa do IBGE.

“Desde o segundo se-
mestre do ano passado há
uma elevação na taxa Se-
lic. Isso, claro, tem o in-
tuito de frear os impactos do
avanço inflacionário via con-
sumo. Claro que isso traz
reflexos para dentro da eco-
nomia, inclusive para o setor
industrial”, afirmou Macedo.

Ele explica que o encare-
cimento do crédito provoca

um adiamento de decisões
de consumo por parte das
famílias e também um adia-
mento de decisões de inves-
timentos por parte das em-
presas. Somado a isso, o
cenário externo inclui turbu-
lências internacionais, como
as tarifas impostas pelo go-
verno dos Estados Unidos
a parceiros comerciais e os
conflitos em curso no Ori-
ente Médio.

“Isso traz também um
ambiente de incerteza e
também traz reflexo para
dentro do comportamento
não só da economia, mas
também para o setor indus-
trial (brasileiro)”, afirmou o
pesquisador do IBGE.

Pelo lado positivo, a
demanda doméstica ainda
conta com o suporte de
um mercado de trabalho
aquecido, com taxa de
desemprego baixa e massa
de renda recorde.

“Há fatores se contra-
balançando”, resumiu Ma-
cedo. “Os efeitos que vêm
dessa política monetária de
caráter mais restritivo é claro
que estão de alguma forma
suplantando essas caracte-
rísticas positivas que vêmdo
mercado de trabalho”, com-
pletou.

A queda na produção in-
dustrial nacional em maio
ante abril foi puxada por
perdas, sobretudo, na pro-
dução de veículos (-3,9%)
e de derivados do petró-
leo (-1,8%). Houve contri-
buições negativas também
relevantes em produtos ali-
mentícios (-0,8%), produtos
de metal (-2,0%), bebidas (-
1,8%), confecção de artigos
do vestuário e acessórios (-
1,7%) e móveis (-2,6%).

Na direção oposta, en-
tre as 11 atividades com ex-
pansão, o principal impacto

positivo partiu das indústrias
extrativas, com alta de 0,8%.
O setor acumulou uma ex-
pansão de 9,4% em qua-
tromeses seguidos de avan-
ços. Outras elevações signi-
ficativas em maio foram re-
gistradas por produtos far-
macêuticos (3,0%), produ-
tos de borracha e de mate-
rial plástico (1,6%), calçados
(3,2%) e produtos químicos
(0,6%).

“É difícil extrapolar, no
momento, esse resultado
para os próximos meses,
mas percebemos sinais
incipientes de desacele-
ração, principalmente no
segmento da ‘indústria de
transformação’. Dito isso,
acreditamos que a compo-
sição da produção industrial
em 2025 será diferente da-
quela verificada em 2024:
enquanto no ano passado
o crescimento da indústria
foi pautado quase que ex-
clusivamente na parte de
‘transformação’, em 2025
o segmento da ‘indústria
extrativa’ deve ganhar rele-
vância. Esse cenário deriva
da percepção de que o
patamar altamente contra-
cionista da política mone-

tária vai afetar de maneira
progressiva a ‘indústria de
transformação’, que é mais
sensível aos juros”, estimou
Luis Otávio Leal, sócio e
economista-chefe da G5
Partners, em comentário.

O agregado da indús-
tria de transformação regis-
trou uma queda de 0,4%
em maio ante abril, en-
quanto as indústrias extra-
tivas cresceram 0,8%. Na
comparação com maio de
2024, a produção da indús-
tria de transformação cres-
ceu 2,3% em maio de 2025,
enquanto as extrativas au-
mentaram 8,7%.

Na média global, a in-
dústria como um todo avan-
çou 3,3% em maio de 2025
ante maio de 2024. No acu-
mulado do ano, que tem
como base de comparação
o mesmo período do ano
anterior, a produção indus-
trial teve uma alta de 1,8%.
No acumulado em 12 me-
ses, a produção subiu 2,8%.
As informações são do jor-
nal O Estado de S. Paulo.
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Exploração de petróleo e gás:
Congresso aprova medida que

pode fazer o governo arrecadar R$
20 bilhões com leilões do Pré-Sal.

André Ribeiro/Ag. Petrobras

A MP atualiza o Fundo Social, criado em 2010 com o objetivo de transformar a receita da exploração de
óleo e gás em recursos para o desenvolvimento social e regional.

E m uma vitória para
o governo, o Se-

nado aprovou na terça-
feira (1°) o projeto
da medida provisória
do Fundo Social (MP
1291/2025), incluindo a
permissão para que o
governo leiloe petróleo
e gás excedentes do
pré-sal – com um po-
tencial de arrecadação
de até R$ 20 bilhões.

O texto, que já havia
sido aprovado pela Câ-
mara, precisa ser sanci-
onado até quinta-feira,
3, para não perder a va-
lidade. O governo es-
tima que as alterações
não causarão impacto
fiscal.

A proposta princi-
pal foi aprovada por
votação simbólica –
sem registro individual
–, mas com manifes-
tações contrárias de
Rogério Marinho (PL-
RN), Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), Damares Al-
ves (Republicanos-DF),
Marcos Rogério (PL-
RO), Izalci (PL-DF),
Jaime Bagattoli (PL-
RO), Luiz Carlos Heinze
(PP-RS) e Eduardo Gi-
rão (Novo-CE). O PL
apresentou um reque-
rimento para derrubar
a possibilidade dos lei-
lões dos excedentes do
pré-sal, mas foi rejei-
tado por 37 a 17.

A MP atualiza o
Fundo Social, criado
em 2010 com o objetivo
de transformar a receita
da exploração de óleo e
gás em recursos para o
desenvolvimento social
e regional. A medida
provisória determina
que recursos do Fundo
Social podem ser usa-
dos para financiar pro-
jetos de infraestrutura
social, habitação popu-
lar e enfrentamento de
calamidades públicas.

Antes, o dinheiro só
podia ser aplicado em
áreas como educação,
cultura, esporte, saúde
pública, ciência e tec-
nologia, meio ambiente
e adaptação às mu-
danças climáticas. O
Fundo Social é abaste-
cido com recursos dos
royalties do petróleo.

“Isso não é medida
eleitoreira, não. É pro-

grama deste governo.
Esse Fundo Social é
para os mais pobres,
para construir casas
para o povo, investir
em educação, não para
entregar dinheiro para
distribuição de lucros e
dividendos para ricos
fora do País”, disse o
líder do governo no
Congresso, Randolfe
Rodrigues (PT-AP), an-
tes da votação.

Durante a tramitação
em comissão, o rela-
tor, deputado José Pri-
ante (MDB-PA), incluiu
um trecho para permitir
que recursos do Fundo
Social sejam considera-
dos como uma das fon-
tes do programa Minha
Casa, Minha Vida, além
de alterar o porcentual
destinado para educa-
ção e saúde de 50%
para 55%.

O texto também es-

tabelece uma aplica-
ção mínima regional,
em 2025 e em 2026,
dos recursos do Fundo
Social para projetos de
desenvolvimento de in-
fraestrutura social e de
habitação de interesse
social: 30% no Nor-
deste, 15% no Norte e
10% no Centro- Oeste.

O líder da oposição
no Senado, Rogério
Marinho (PL-RN), cri-
ticou a MP e afirmou
que o governo “vende
o jantar para comprar o
almoço”. “O governo
quer vender campos
de petróleo que deve-
riam ser recebidos de
10, 12, 15 anos com
deságio, fazendo des-
conto para resolver pro-
blemas que o próprio
governo criou”, disse.
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Saiba o que a maioria dos deputados
federais acha sobre o fim da escala 6 x 1.

Saulo Cruz/Agência Senado

Pesquisa Genial/Quaest aponta o que pensam os deputados federais sobre políticas em discussão
atualmente.

P esquisa Ge-
nial/Quaest divul-

gada nessa quarta-
feira (2) aponta o que
pensam os deputados
federais sobre polí-
ticas em discussão
atualmente. Os da-
dos mostram que a
elevação da faixa de
isenção de imposto de
renda (IR), defendida
pelo governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), é a que
conquista mais apoio
– 88% dos parlamen-
tares se posicionam
a favor da mudança.
Já o fim da escala
de trabalho 6 por 1 e
a exclusão das ver-
bas do Judiciário do
limite de gastos são as
mais rechaçadas, com
70% dos membros da
Câmara contrários às
propostas.

Discutida como a
principal pauta gover-
nista da agenda le-
gislativa neste ano, a
isenção do IR para
quem ganha até R$
5 mil é apoiada pela
maioria dos deputa-
dos, mostra o levan-
tamento. Já a eleva-
ção da taxa para os
super-ricos, pensada
pelo Ministério da Fa-
zenda como medida
compensatória, tem a
metade da aprovação
dos congressistas en-
trevistados (44%).

A proposta, no en-
tanto, tem sido discu-

tida nesta semana a
partir de uma campa-
nha, lançada nas re-
des sociais do PT, que
coloca ”ricos contra
pobres” ao propor a
”taxação BBB”, focada
em bilionários, ban-
cos e bets. Pressio-
nado pelo Congresso
e pela crise de popula-
ridade, o governo pre-
tende tornar essa te-
mática, junto ao com-
bate aos supersalários
no funcionalismo pú-
blico, parte da nova
bandeira da gestão. A
ideia é buscar uma
saída política para o
presidente Lula e re-
forçar um caráter an-
tissistema que possa
render dividendos elei-
torais para 2026.

Outra aposta do
governo seria na pauta
que propõe o fim da
escala 6 por 1. A
investida no assunto
passaria a mensagem
de que a gestão Lula
está defendendo os

mais pobres, segundo
auxiliares do núcleo
central do governo.
Em pronunciamento
de rádio e TV no Dia
do Trabalho, Lula já fez
uma sinalização sobre
a proposta:

“Nós vamos apro-
fundar o debate sobre
a redução da jornada
de trabalho vigente no
país, em que o tra-
balhador e a trabalha-
dora passam seis dias
no serviço e têm ape-
nas um dia de des-
canso. A chamada jor-
nada 6 por 1. Está
na hora de o Brasil dar
esse passo, ouvindo
todos os setores da
sociedade, para per-
mitir um equilíbrio en-
tre a vida profissional
e o bem-estar de tra-
balhadores e trabalha-
doras”, disse o presi-
dente na ocasião.

Por enquanto, ainda
não há uma estratégia
de articulação no Con-
gresso para que o pro-

jeto sobre o assunto
avance. Em fevereiro,
a deputada Erika Hil-
ton (PSOL-SP) apre-
sentou uma proposta
de Emenda à Consti-
tuição (PEC) sobre o
tema. A parlamen-
tar já debateu o as-
sunto com ministros,
mas ainda não há uma
estratégia do Planalto
para viabilizar a trami-
tação do texto.

A pesquisa da Qua-
est foi realizada en-
tre 07 de maio e 30
de junho com 203 de-
putados federais em
exercício. Isso corres-
ponde a 40% do nú-
mero total de parla-
mentares e representa
a divisão de partidos e
regiões brasileiras. A
margem de erro é de
4,5 pontos percentu-
ais para mais e para
menos. As informa-
ções são do jornal O
Globo.
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A Justiça do Trabalho atualizou as regras
sobre trabalho e férias: saiba o que muda.

Reprodução

A Justiça do trabalho atualizou as regras sobre trabalho e férias com
a reforma trabalhista em 2025.

A Justiça do trabalho
atualizou as regras

sobre trabalho e férias
com a reforma traba-
lhista em 2025. O Pleno
do Tribunal Superior do
Trabalho (TST) apro-
vou o cancelamento de
36 enunciados de sua
jurisprudência conso-
lidada, entre súmulas,
orientações jurispru-
denciais (OJs) e prece-
dente normativo.

A medida busca atu-
alizar a interpretação
da Justiça do Traba-
lho, em sintonia com
a reforma trabalhista
(Lei 13.467/2017) e com
decisões recentes do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), especial-
mente em casos com
repercussão geral ou
controle de constituci-
onalidade.

No caso das férias,
o advogado Thiago
Caron, especialista em
Direito Previdenciário
e Trabalhista, explicou
que iniciar no sábado
era indevido, pois pre-
judicava o descanso do
trabalhador.

“Mas afinal, o que
muda? A CLT (Con-
solidação das Leis do
Trabalho) não proíbe o
início das férias no sá-
bado, e a jurisprudên-
cia passou a considerar
a prática regular. As-
sim, as empresas po-
dem programar férias
aos sábados sem risco
de nulidade”.

No entendimento do
advogado trabalhista
Alberto Nemer Neto,
a decisão do TST de
cancelar 36 súmulas
e orientações jurispru-
denciais é um marco
para o Direito do Tra-
balho contemporâneo.

“Mais do que uma
mudança técnica, ela
representa um realinha-
mento institucional com
os princípios da Re-
forma Trabalhista e com
as diretrizes constitu-
cionais firmadas pelo
STF”.

Para ele, ainda que
de forma retardada —
quase oito anos depois
da reforma —, hoje se
comprova que aqueles
que afirmavam sua in-
constitucionalidade de
forma integral estavam
equivocados.

“A atualização da ju-
risprudência fortalece a
segurança jurídica, re-
duz litígios baseados
em entendimentos ul-
trapassados e valoriza
a negociação coletiva
como um instrumento
moderno e legítimo de
regulação das relações
de trabalho”, disse Al-
berto Nemer.

– Comunicação pré-
via: A empresa deverá
comunicar ao empre-
gado, por escrito, as
datas de início e fim das
férias com antecedên-
cia mínima de 30 dias.

– Férias iniciadas em
sábado: O que dizia:

iniciar as férias no sá-
bado era indevido, pois
prejudicava o descanso
do trabalhador. O que
muda: a Consolidação
das Leis do Trabalho
(CLT) não proíbe o iní-
cio das férias no sá-
bado, e a jurisprudên-
cia passou a considerar
a prática regular.

– Início das férias:
As férias não poderão
começar nos dois dias
que antecedem feria-
dos ou o descanso se-
manal remunerado.

– Férias pagas com
atraso: O que dizia:
férias gozadas no prazo
legal, mas pagas com
atraso, geravam multa
com base no art. 477
da CLT. O que muda:
essa interpretação am-
plia indevidamente o
alcance do artigo 477,
violando o princípio da
legalidade. Resultado:
a súmula foi invalidada.
Com isso, não há mais
multa automática se as
férias forem gozadas

corretamente, mesmo
com pagamento fora do
prazo.

– Fracionamento das
férias: O fracionamento
das férias em até três
períodos continua per-
mitido, mas com novas
exigências: o primeiro
período deve ter no mí-
nimo 14 dias corridos, e
os demais, no mínimo 5
dias cada.

– Banco de horas: A
reforma trabalhista tam-
bém flexibilizou o uso
de banco de horas, per-
mitindo que as horas
extras sejam compen-
sadas com folgas, o
que pode influenciar a
forma como as férias
são gerenciadas.

– Planejar as férias:
As empresas devem se
organizar para conce-
der as férias dentro dos
prazos e condições es-
tabelecidas pela nova
lei, evitando multas e
problemas com os tra-
balhadores.
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Diretor-geral da Agência Nacional de
Energia Elétrica entra em rota de colisão

com o ministro de Minas e Energia.
Joédson Alves/Agência Brasil

O ministro Alexandre Silveira está de férias.

O diretor-geral da
Agência Nacional de

Energia Elétrica (Aneel),
Sandoval Feitosa, con-
vocou 31 servidores em-
prestados a outros ór-
gãos governamentais. A
medida, de sexta-feira
passada, seria uma forma
de “protesto” do diretor
do órgão em razão do
déficit de funcionários na
agência.

O chamamento inclui
dez servidores que atuam
hoje no Ministério de Mi-
nas e Energia, sendo dois
secretários e dois asses-
sores especiais, além do
presidente da Empresa
de Pesquisa Energética
(EPE), Thiago Prado, e
outros dois diretores. As
saídas desses profissio-
nais pode se converter em
um “apagão” nas equipes
técnicas da pasta.

Um dos convocados é
Gentil Nogueira, secretá-
rio de Energia Elétrica,
que está interinamente co-
mandando o Ministério de
Minas e Energia nesta se-
mana, por conta das fé-
rias do ministro Alexandre
Silveira – que foi a Portu-
gal para o fórum organi-
zado pelo ministro Gilmar
Mendes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). San-
doval Feitosa e Fernando
Mosna, diretor da Aneel,
também voaram para Por-
tugal.

Procurado, o Ministério
de Minas e Energia não
se manifestou. A Aneel
informou que os diretores
não estão recebendo diá-
rias do governo pelas vi-
agens e que os custos
do deslocamento, no caso

de Sandoval, foram arca-
dos pela organização do
evento. “Os outros cus-
tos foram arcados pelo
diretor-geral”, diz a agên-
cia. No caso de Mosna,
segundo a Aneel, “todos
os custos da viagem fo-
ram arcados pelo referido
diretor”.

A convocação de re-
torno à Aneel se estende
ao diretor financeiro de
Itaipu, André Pepitone, a
três servidores lotados no
Palácio do Planalto e a
dois no Ministério da Fa-
zenda.

Nestes casos, o pedido
de Sandoval é para que o
órgão avalie a pertinência
da devolução do servidor,
sob a alegação de que a
Aneel está com déficit de
30% em seu pessoal.

No Ministério de Mi-
nas e Energia, o pedido
não deverá ser atendido.
Silveira e Sandoval já se
desentenderam publica-
mente, e o ministro já
disse mais de uma vez
que a Aneel boicota o go-
verno. No ano passado,
Silveira fez críticas sobre
a conduta da agência no
caso que envolvia a venda
da Amazonas Energia,
distribuidora cujo controle
passou à Âmbar Energia,
do Grupo J&F, dos irmãos
Joesley e Wesley Batista.

Já no caso de nove ser-
vidores de outros órgãos,
como o Ministério do Pla-
nejamento, Câmara dos
Deputados e Advocacia-
Geral da União, a Aneel
solicita que haja uma ma-
nifestação em até dez dias
defendendo a permanên-
cia do servidor. Caso con-

trário, ele terá de retornar
à Aneel.

No último dia 18, a
Aneel informou que os
serviços de fiscalização
e atendimento a consu-
midores serão prejudi-
cados pelo corte de R$
38,6 milhões ordenado
pela área econômica – o
equivalente a 25% do or-
çamento anual da agência
(R$ 155,64 milhões).

A queixa é de que as
empresas do setor elétrico
pagam uma taxa que tem
como finalidade bancar a
atividade da Aneel. O
valor recolhido foi de R$
1,25 bilhão. “Instituída
como fonte de receita para
custeio das atividades da
Aneel, a Taxa de Fiscaliza-
ção pelo Serviço de Ener-
gia Elétrica tem seus re-
cursos direcionados para
o Tesouro Nacional, con-
tribuindo para o superá-
vit primário do governo”,
informou a Aneel na oca-
sião.

Outras agências tam-
bém se queixam do que
consideram um estrangu-
lamento orçamentário que

prejudica suas atividades,
como a Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP), que
também fala em paralisa-
ção das atividades de fis-
calização.

Levantamento do Esta-
dão/Broadcast com base
em dados do Sistema In-
tegrado de Planejamento
e Orçamento (Siop), do
Ministério do Planeja-
mento, mostra que dez
das 11 agências federais
foram afetadas por cortes
de orçamento na última
década.

Conforme os dados,
em 2016, com dez agên-
cias, foram liberados R$
6,4 bilhões por meio da
Lei Orçamentária Anual
(LOA), em valores corri-
gidos pela inflação. Neste
ano, com uma reguladora
a mais no quadro de
despesas, os recursos
somam R$ 5,4 bilhões. As
informações são do jornal
O Estado de S. Paulo.

OSUL | 35 Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025



Ministro da Casa Civil, Rui Costa pressiona
Correios a fazer demissões e presidente da

estatal decide deixar o cargo.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O presidente dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, já preparou uma carta para entregar a Lula (PT)
colocando o cargo à disposição.

O presidente dos
Correios, Fabi-

ano Silva dos San-
tos, já preparou uma
carta para entregar a
Lula (PT) colocando
o cargo à disposi-
ção. O mandato dele
vence em agosto, e
o presidente teria que
reconduzi-lo ao posto.
Fabiano relatou a di-
retores da empresa
que está sob forte
pressão da Casa Ci-
vil para implantar na
empresa um plano de
reestruturação com o
fechamento de agên-
cias por todo o País.

A meta seria econo-
mizar cerca de R$ 1
bilhão, além dos R$
800 milhões que os
Correios devem deixar
de gastar com o Plano
de Demissão Voluntá-
ria (PDV) em anda-
mento.

O PDV deve des-
ligar cerca de 4.000
funcionários. O fecha-
mento de agências,
pelos cálculos de Fa-
biano feitos aos direto-
res, pode implicar na
demissão de entre 8 a
10 mil funcionários.

O atual presidente
da empresa rejeita de-
missões no momento
em que a empresa
abre agências em co-
munidades pobres —

só no Rio, foram mais
de 50 favelas contem-
pladas.

Questionado, o
ministro Rui Costa
afirma, por meio de
sua assessoria, que
nunca defendeu a de-
missão em massa de
funcionários. A inter-
locutores, ele diz que
prega, na verdade,
a racionalização dos
gastos.

Os Correios tiveram
um prejuízo de R$
2,6 bilhões no ano
passado. A empresa
credita o rombo às
mudanças de regras
de importação so-
bre compras interna-
cionais, conhecidas
como ”taxa das blu-
sinhas”.

Ainda assim, é co-
biçado por partidos
como o União Brasil.
Mesmo com prejuízo,

a empresa conseguiu
um empréstimo no
Banco do Brics e im-
plantará um plano de
investimentos de R$ 5
bilhões nos próximos
anos.

Trabalhadores dos
Correios reagiram à
notícia de que a Casa
Civil está pressio-
nando o presidente
da empresa, Fabiano
Silva, a demitir funcio-
nários e vender parte
do patrimônio da esta-
tal.

Na terça-feira (1º),
a Federação Nacional
dos Trabalhadores em
Empresas de Correios
e Telégrafos e Simila-
res (FENTECT) emitiu
uma nota criticando o
governo e responsabi-
lizando o ministro Rui
Costa.

Segundo a FEN-
TECT, a pressão é

uma “tentativa co-
varde de sacrificar mi-
lhares de pais e mães
de família em nome
de acordos políticos
espúrios”. Para a
entidade, caso haja
colapso do sistema
postal, a responsabi-
lidade será de Costa.

“Avisamos, de
forma direta: a res-
ponsabilidade por um
eventual colapso no
serviço postal e lo-
gístico brasileiro, e
pelo desgaste político
que atingirá o presi-
dente Lula em 2026,
será exclusivamente
do ministro Rui Costa,
que prefere perseguir
trabalhadores com de-
missões a defender
empresas estratégicas
para o país”, diz a
nota. As informações
são do jornal O Globo
e do site Metrópoles.
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Supremo autoriza apreensão de veículos
de devedores sem decisão judicial.

Fellipe Sampaio /STF

OSupremo Tribunal Federal (STF) validou a possibilidade de apreensão de veículos, sem decisão judicial,
em caso de inadimplência.

O Supremo Tribunal
Federal (STF) vali-

dou a possibilidade de
apreensão de veículos,
sem decisão judicial,
em caso de inadimplên-
cia. Essa possibilidade
foi autorizada no Marco
Legal das Garantias, lei
aprovada em 2023.

A lei possibilitou que,
nos casos de aliena-
ção fiduciária, quando o
próprio bem é colocado
como garantia de seu
financiamento, a em-
presa credora pode so-
licitar a busca e apreen-
são do veículo a um car-
tório, sem passar pelo
Judiciário, se o paga-
mento estiver atrasado
e se não houver a en-
trega voluntária.

Esse trecho da lei
chegou a ser vetado
pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva,
mas o veto foi derru-
bado pelo Congresso.

A regra foi questio-
nada no STF pela As-
sociação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) e
por associações de ofi-
ciais de justiça. O julga-
mento ocorreu no ple-
nário virtual e terminou
na segunda-feira.

O relator, ministro
Dias Toffoli, considerou
que a busca e apre-
ensão é constitucio-
nal, mas que é preciso
garantir determinados
direitos dos devedores,
como os direitos à vida
privada, à honra e à
imagem, a inviolabili-

dade do domicílio e
do sigilo de dados e
a proibição do uso de
violência.

Toffoli defendeu a
opção por retirar deter-
minadas decisões do
Judiciário. ”A tendência
à desjudicialização de
procedimentos execu-
tivos vem sendo assi-
nalada pela doutrina
como uma forma de
reduzir a sobrecarga
do Poder Judiciário,
em linha com um mo-
vimento mundial re-
cente”, argumentou.

A posição de Toffoli
foi seguida pela maio-
ria dos ministros. A
ministra Cármen Lúcia
abriu divergência, con-
siderando a busca e
apreensão inconstituci-
onal, enquanto Flávio
Dino acompanhou com
ressalvas.

Mecanismos
A União dos Oficiais

de Justiça do Brasil
(UniOficiais-Br), a Asso-
ciação dos Magistrados

Brasileiros (AMB) e a
Associação Nacional
dos Oficiais de Justiça
Avaliadores Federais
(Fenassojaf) questio-
naram, em 2024, os
trechos da lei que cri-
aram os mecanismos
extrajudiciais. São eles:
consolidação da pro-
priedade em alienação
fiduciária de bens mó-
veis, busca e apreen-
são extrajudicial, exe-
cução extrajudicial dos
créditos garantidos por
hipoteca e execução
extrajudicial da garantia
imobiliária em concurso
de credores.

A alienação fiduciá-
ria é uma modalidade
de financiamento e uma
das principais formas
de aquisição de veícu-
los no Brasil. Nesse
modelo, o comprador
transfere a propriedade
do bem para uma ins-
tituição financeira (cre-
dora) como forma de
garantia do pagamento
da dívida relativa ao fi-

nanciamento.
O chamado devedor

fiduciante não é titular
do bem enquanto não
quitar o financiamento.
Caso isso não aconteça
dentro do prazo estipu-
lado, o credor fiduciário
pode solicitar ao Judi-
ciário a busca e apreen-
são do veículo.

Para as entidades, o
confisco de bens sem
a análise prévia do Ju-
diciário viola os direitos
à dignidade da pessoa
humana, à propriedade
e à intimidade e à vida
privada. Além disso,
desrespeitaria os prin-
cípios do devido pro-
cesso legal, da am-
pla defesa, da reserva
de jurisdição e o di-
reito de ser processado
pela autoridade compe-
tente. As informações
são do jornal O Globo e
da revista Conjur.
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Clientes de diversos bancos ficam sem
acesso ao Pix após ataque hacker que
desviou ao menos R$ 800 milhões.

Agência Brasil

O ataque cibernético já é considerado o maior da história dentro do BC.

C lientes de vários
bancos ficaram sem

acesso ao Pix, após
ataque hacker à C&M
Software, empresa de
tecnologia que conecta
os sistemas de insti-
tuições financeiras e
do Banco Central (BC).
Os criminosos conse-
guiram desviar ao me-
nos R$ 800 milhões de
contas de oito bancos,
conforme relatos de fon-
tes ligadas ao setor. A
investida já é conside-
rada a maior da história
dentro do BC.

A C&M atende ins-
tituições financeiras de
pequeno porte, que não
têm acesso direto aos
sistemas do Pix. No to-
tal, a empresa fazia essa
conexão para 22 ban-
cos, instituições de pa-
gamento, cooperativas,
e sociedades de crédito,
entre outros.

O BC, assim que foi
informado do incidente,
determinou o desliga-
mento das conexões
da C&M. Dessa forma,
as instituições clientes
também ficaram sem
acesso ao Pix e terão de
procurar, por ora, outros
prestadores de serviços
para fazer essa conexão
com os sistemas da
autarquia.

”A C&M Software,
prestadora de serviços
de tecnologia para insti-
tuições provedoras de
contas transacionais
que não possuemmeios

de conexão própria,
comunicou ataque à
sua infraestrutura tec-
nológica. O Banco
Central determinou à
C&M o desligamento do
acesso das instituições
às infraestruturas por ela
operadas”, disse o BC,
em nota.

Segundo fontes, o
problema ocorreu por
provável brecha de se-
gurança no sistema da
empresa de tecnologia e
por possíveis controles
frouxos nas instituições
financeiras que foram
afetadas pelo ataque.
Parte dos valores desvi-
ados, foram bloqueados
antes da conclusão da
operação e também há
uma parcela que foi
devolvida via os meca-
nismos de segurança do
Pix.

Não há nenhum sis-
tema do BC atingido e
o Pix funciona normal-
mente. O regulador do
mercado financeiro está

investigando o ocorrido
e está atuando para
punir possíveis falhas
das instuições financei-
ras. De acordo com
informações do G1, a
Polícia Federal também
deve abrir um inquérito
para investigar o ataque.

Uma das instituições
afetadas foi o Banco
Paulista, que informou
que ”uma falha no pro-
vedor terceirizado” cau-
sou a interrupção tem-
porária do serviço de Pix
em várias instituições.
O banco disse que as
equipes técnicas atuam
junto com o BC para res-
tabelecer o serviço.

”A falha foi externa,
não comprometeu da-
dos sensíveis nem ge-
rou movimentações in-
devidas”, afirmou o
Banco Paulista, em
nota.

Houve ainda desvio
de recursos de contas
das instituições financei-
ras. Uma das prejudi-

cadas, a BMP afirmou
que o incidente de ci-
bersegurança permitiu
o acesso indevido a
contas reserva de seis
instituições financeiras.
As contas reservas são
mantidas diretamente
no BC e utilizadas para
liquidação de opera-
ções entre os bancos,
sem qualquer relação
com as contas dos cli-
entes finais ou com os
saldos mantidos dentro
da BMP.

”Reforçamos que ne-
nhum cliente da BMP
foi impactado ou teve
seus recursos acessa-
dos”, disse, em nota.
”A instituição adotou to-
das as medidas operaci-
onais e legais cabíveis e
conta com colaterais su-
ficientes para cobrir in-
tegralmente o valor im-
pactado, sem prejuízo a
sua operação ou a seus
parceiros comerciais.”
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Lula sanciona lei que dispensa perícia
médica para doentes sem cura.

Ricardo Stuckert/PR

A norma retornou ao Planalto e foi promulgada pelo governo Lula.

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva

(PT) sancionou uma lei
que dispensa novos
exames médicos para
segurados do Instituto
Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e do Benefí-
cio de Prestação Conti-
nuada (BPC) portado-
res de doenças sem
cura. A nova regra foi
publicada na terça-feira
(1°) no Diário Oficial da
União (DOU).

A partir de agora,
aposentados por inca-
pacidade permanente,
irreversível ou irrecupe-
rável estão dispensa-
dos de reavaliações pe-
riódicas da condição de
saúde que justificou a
concessão do benefício
previdenciário.

O projeto de lei havia
sido, em um primeiro
momento, vetado pelo
presidente, mas o Con-
gresso Nacional deci-
diu, no dia 17 de maio,
derrubar o veto inte-
gral. Com isso, a norma
retornou ao Planalto e
foi promulgada pelo go-
verno Lula.

O texto modifica os
Planos de Benefícios da
Previdência Social e a
organização da Assis-
tência Social no Brasil.

Entre as medidas, a
lei dispensa o segu-
rado do Regime Geral
de Previdência Social
(RGPS) e quem recebe
o BPC da reavaliação
periódica quando a in-
capacidade for perma-

nente, irreversível ou ir-
recuperável.

Em caso de suspeita
de fraude ou erro nas
dispensas de reavalia-
ção por quadros irre-
cuperáveis, o segurado
poderá ser convocado
para análise, diz a lei.

A nova norma tam-
bém determina a parti-
cipação de especialista
em infectologia na pe-
rícia médica de pessoa
com HIV.

Fila no SUS
Em outra frente, em

entrevista nessa quarta-
feira (2), para o Jornal
da Manhã, da Rede
Globo, em Salvador
(BA), o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
anunciou que o Go-
verno Federal vai rea-
lizar uma grande ação
no próximo sábado (5)
voltada a reduzir filas
de espera por cirurgias
realizadas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS).

“Vai ter uma ação em
nível nacional de todos

os hospitais universitá-
rios fazendo cirurgia no
povo brasileiro para di-
minuir a fila das pes-
soas que esperam. To-
dos os hospitais univer-
sitários vão se dedicar
para fazer cirurgias no
povo brasileiro”, disse o
presidente. Batizado de
Mutirão Agora Tem Es-
pecialistas, a ação en-
volve 45 hospitais fe-
derais universitários li-
gados ao Ministério da
Educação, de todas as
regiões. Estão previs-
tos mais de 7 mil aten-
dimentos, commil cirur-
gias, 1,2 mil consultas e
5,5 mil exames.

Lula lembrou que
o Governo tem traba-
lhado desde o início de
2023 para levar mais
saúde aos brasileiros
e citou a importância
do Agora Tem Especi-
alistas, lançado no fim
de maio. A iniciativa
possibilita que o Mi-
nistério da Saúde use
toda a estrutura do país,

pública e privada, para
aumentar a capacidade
de atendimento. O ob-
jetivo é reduzir o tempo
de espera dos pacien-
tes, gargalo histórico
que se agravou com a
pandemia da Covid-19.

“Estamos traba-
lhando agora num con-
junto, inclusive com os
hospitais particulares,
para que a gente con-
siga fazer com que em
menos de 30 dias a
pessoa possa fazer os
exames de que precisa.
Se eu for ao médico e
ele pedir um especia-
lista, tem que ser imedi-
ato. Se ele pedir uma
radiografia, tem que
ser rápido. Precisamos
garantir o especialista
e a máquina para ra-
diografia, ressonância,
tomografia. O brasileiro
tem que ter esse di-
reito”. As informações
são do jornal O Estado
de S. Paulo e do Palácio
do Planalto.
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Decisão de Lula de pagar traslados
de brasileiros mortos no exterior

incomoda diplomatas do nosso país.
Reprodução

Não há previsão no orçamento para esse transporte.

O Ministério das Re-
lações Exteriores

(MRE) terá de regula-
mentar, nos próximos
dias, como colocar em
prática a ordem do pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva para permitir a
repatriação de corpos
de brasileiros mortos no
exterior, com despesas
pagas pelo governo fe-
deral. Não há previsão
no orçamento para esse
transporte.

Emparedado pela
disputa política e pela
impopularidade, Lula
impôs mudança nas
regras às pressas na
quinta-feira, ao ver o
governo perder para
oposição o controle da
narrativa de falta de
engajamento para tentar
resgatar a publicitária
Juliana Marins, quemor-
reu após cair de um pe-
nhasco enquanto fazia
trilha no Vulcão Rinjani,
na Indonésia.

O decreto permite,
“em caráter excepcional
e motivado”, o paga-
mento das despesas,
desde que decidido
pelo Itamaraty, caso a
caso. A ordem para
permitir o custeio partiu
do próprio Lula e pegou
a chancelaria brasileira
na contramão. Dias an-
tes, o Itamaraty tentava
argumentar e explicar,
diante da profusão de
questionamentos e até
distorções nas redes so-

ciais, o motivo pelo qual
o País prestava apoio
consular e orientava a
famílias nos trâmites
legais e funerais, mas
não assumia despesas.
A razão era justamente
essa vedação legal.

A ordem de Lula, de
supetão e com motiva-
ção política, gerou con-
trariedade na diploma-
cia brasileira. Agora,
o Itamaraty precisa es-
tudar como colocar em
prática a decisão, após
anos de negativas, e es-
tabelecer critérios para
que não haja decisões
subjetivas, na escolha
de cada caso.

O critério da como-
ção, para diplomatas,
pode dar margem a de-
cisões com motivação
política e expor o Ita-
maraty. Ao Estadão,
embaixadores e diplo-
matas que atuam fora
do País manifestaram,
sob condição de anoni-
mato, que viram a deci-
são com passível de ge-
rar questionamentos fu-
turos e com impacto no
orçamento.

Entenda
Um dia após o presi-

dente Luiz Inácio Lula da
Silva conversar por tele-
fone com o pai da bra-
sileira Juliana Marins e
assumir o compromisso
de que o Governo Fede-
ral iria auxiliar no traba-
lho de traslado do corpo
da jovem até o país, foi

publicado nesta sexta-
feira, 27 de junho, no
Diário Oficial da União, o
Decreto nº 12.535.

A norma altera o De-
creto nº 9.199, de 20
de novembro de 2017,
para prever hipótese
excepcional de custeio
de traslado de corpo
de nacional falecido no
exterior. Juliana perdeu
a vida na Indonésia,
após escorregar e sofrer
uma queda no último dia
21/6), durante trilha em
um vulcão enquanto es-
calava o Monte Rinjani.

“Sábado (21/6), uma
brasileira que estava na
Indonésia fazendo uma
subida em volta de um
vulcão, caiu”, lembrou
Lula, durante evento re-
alizado na Favela do
Moinho, ocupação no
centro da capital do es-
tado de São Paulo, onde
formalizou a solução ha-
bitacional para garantir
moradia digna a 900 fa-
mílias do local.

“Falei com o pai dela.
Ele agradeceu o telefo-
nema e eu disse: ‘Eu sei
que não existe nada pior
do que um pai ou uma
mãe perder um filho’.
Fui descobrir que tinha
um decreto-lei que não
permitia que o nosso
Ministério das Relações
Exteriores pudesse tra-
zer o corpo dessa moça
para cá. É um de-
creto de 2017. Quando
eu chegar a Brasília,
vou revogar esse de-
creto e fazer outro para
que o governo assuma
a responsabilidade de
custear as despesas da
vinda dessa jovem para
o Brasil com a sua famí-
lia. Nós vamos cuidar de
todos os brasileiros, es-
tejam onde estiverem”,
frisou Lula. As informa-
ções são do jornal O Es-
tado de S. Paulo e do
Palácio do Planalto.

Porto Alegre . Quinta, 03 de Julho de 2025 OSUL | 40



Lula recebe aval da Justiça e vai visitar
Cristina Kirchner em prisão domiciliar.

Reprodução

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi autorizado pela Justiça argentina a visitar a ex-presidente Cristina Kirchner.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

foi autorizado pela Jus-
tiça argentina a visitar
a ex-presidente Cristina
Kirchner, atualmente em
regime de prisão domi-
ciliar em Buenos Aires.
Com isso, o Planalto
confirmou oficialmente a
visita na agenda presi-
dencial durante a cúpula
do Mercosul na Argen-
tina.

O encontro ocorrerá
nesta quinta-feira (3),
segundo decisão do
tribunal federal respon-
sável por revisar a exe-
cução penal dela. A
própria corte indicou a
janela para a visita.

O advogado de Cris-
tina, Carlos Beraldi, con-
firmou ter obtido nessa
quarta-feira, dia 2, o aval
para que Lula possa se
encontrar Cristina, um
dia após ingressar com
uma requisição especí-
fica para o petista.

No último dia 10 de
junho, a Suprema Corte

da Argentina manteve
a sentença que conde-
nou a ex-presidente a
seis anos de prisão por
corrupção. A decisão
proíbe, ainda, que ela
ocupe cargos públicos
de forma vitalícia.

Na ocasião, Lula tele-
fonou para Cristina Kir-
chner para manifestar
solidariedade. “Falei
da importância de que
se mantenha firme neste
momento difícil. No-
tei, com satisfação, a
maneira serena e deter-
minada com que Cris-
tina encara essa situa-
ção adversa e o quanto
está determinada a se-
guir lutando”, escreveu
Lula em publicação nas
redes sociais, em 11 de
junho.

A ex-presidente da
Argentina nega as acu-
sações e diz ser vítima
de perseguição política.
Dias antes, ela anunciou
seus planos de concor-
rer ao Congresso nas
eleições legislativas de

setembro em um distrito
importante da província
de Buenos Aires, devido
ao número de eleitores e
por ser um reduto do pe-
ronismo, o movimento
de centro-esquerda da
Argentina.

Kirchner, 72 anos,
cumpriu dois manda-
tos como presidente de
2007 a 2015 e foi vice-
presidente de 2019 a
2023. Ela foi condenada
em um caso conhecido
como Vialidad, no qual
foi acusada de favorecer
o empresário Lázaro
Báez ao conceder-lhe
projetos de obras públi-
cas na Patagônia.

Como ela tem mais
de 70 anos, pode cum-
prir a pena em prisão
domiciliar.

Esta será a primeira
visita de Lula à Argentina
desde a posse de Javier
Milei, em dezembro de
2023. Durante a Cúpula
doMercosul, o brasileiro
assumirá a presidência
do bloco para o próximo

semestre.
O encontro entre Lula

e Kirchner foi autorizado
pela Justiça da Argen-
tina. De acordo com o
jornal local Clarín, na de-
cisão, o juiz Jorge Gorini
lembrou que há normas
que devem ser cumpri-
das, como “abster-se de
adotar comportamentos
que possam perturbar a
tranquilidade do bairro
ou perturbar a convivên-
cia pacífica de seus mo-
radores”.

Em julho de 2019,
quando era candidato
à presidência da Ar-
gentina, o ex-presidente
Alberto Fernández tam-
bém visitou Lula na pri-
são, em Curitiba. Ele
governou a Argentina de
dezembro de 2019 a de-
zembro de 2023, tendo
Cristina Kirchner como
vice. As informações
são do jornal O Estado
de S. Paulo e da Agência
Brasil.
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Políticos e ministros do Brasil participam
até sexta-feira do Fórum de Lisboa, evento
promovido pelo ministro do Supremo Gilmar

Mendes na capital portuguesa.
Divulgação

O evento é organizado pelo ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes, por meio do Instituto Brasileiro de Ensino,
Desenvolvimento e Pesquisa.

M inistros do governo
Lula, autoridades do

Judiciário e parlamenta-
res brasileiros participam
nesta semana do Fórum
Jurídico de Lisboa, que vai
até sexta-feira (5) na capital
de Portugal. O evento
discute temas como de-
mocracia, tecnologia, re-
forma administrativa, de-
senvolvimento sustentável
e regulação da inteligência
artificial, e é organizado
pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Gilmar Mendes, por meio
do Instituto Brasileiro de
Ensino, Desenvolvimento
e Pesquisa (IDP), do qual
é sócio.

Entre os principais par-
ticipantes de segunda-feira
(1º), estiveram:

– Luís Roberto Barroso,
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que
defendeu a recente deci-
são da Corte que respon-
sabiliza plataformas digi-
tais por conteúdos crimino-
sos publicados por usuá-
rios. Barroso participou do
painel sobre Regulação da
Inteligência Artificial.

– Gilmar Mendes, minis-
tro do STF, falou na aber-
tura do evento e partici-
pou do painel sobre re-
forma administrativa, ao
lado do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira, e do de-
putado Pedro Paulo (PSD-
RJ).

– Ricardo Lewan-
dowski, ministro da Justiça
e Segurança Pública, par-
ticipou do debate Demo-
cracia combativa: desafios
e perspectivas atuais, ao
lado do advogado-geral da

União, Jorge Messias, e da
ministra substituta do TSE,
Edilene Lobo.

– Alexandre Silveira, mi-
nistro de Minas e Ener-
gia, esteve no painel so-
bre competitividade ener-
gética, defendendo investi-
mentos em fontes limpas e
confiáveis.

– Márcio França, minis-
tro do Empreendedorismo,
falou sobre desenvolvi-
mento econômico susten-
tável.

Debates
O presidente da Câ-

mara, deputado Hugo
Motta (Republicanos-PB),
esteve presente no pri-
meiro dia. Ele não quis
falar com a imprensa.
Também participaram dos
debates os senadores
Rodrigo Pacheco e Ciro
Nogueira, o presidente do
TCU, Bruno Dantas, e o
presidente da ApexBrasil,
Jorge Viana.

O Fórum Jurídico de
Lisboa é organizado pelo
Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e
Pesquisa (IDP), fundado
por Gilmar Mendes, em
parceria com instituições
portuguesas. O evento
reúne juristas, acadêmicos
e autoridades para debater
políticas públicas e desa-
fios globais.

Redes sociais
O presidente do Su-

premo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís Ro-
berto Barroso, explicou
detalhes da decisão da
Corte que definiu parâ-
metros para responsa-
bilização de plataformas
por conteúdos postados

nas redes. Conforme o
ministro, não há nenhum
tipo de censura, e as re-
gras adotadas protegem
valores constitucionais e
civilizatórios.

“A decisão foi extrema-
mente equilibrada e mo-
derada, e acho que foi
um movimento exemplar
para o mundo de ma-
neira geral. Não há ne-
nhum tipo de censura en-
volvida aqui, a menos que
alguém ache que impedir
pornografia infantil na rede
seja censura, ou pelo me-
nos uma censura inaceitá-
vel”, afirmou. A declara-
ção foi dada nessa quarta-
feira (2), no painel “Regu-
lação da Inteligência Artifi-
cial: Desafios e Tendências
Globais”, no Fórum de Lis-
boa, em Portugal. Barroso
destacou que a decisão do
Supremo enfrenta a “má
vontade de quem celebra
o crime, o extremismo po-
lítico ou um modelo de ne-
gócios que se alimenta do
ódio”.

A discussão do tema
terminou em 26 de ju-

nho. Por maioria de vo-
tos, prevaleceu o enten-
dimento de que a regra
do Marco Civil da Inter-
net que exige o descum-
primento de ordem judicial
para responsabilizar pro-
vedores por conteúdos de
usuários já não é suficiente
para proteger direitos fun-
damentais e a democra-
cia. A decisão final foi to-
mada depois da realização
de uma audiência pública,
da oitiva de representantes
de diversos setores e de 13
sessões de julgamento.

Para o presidente do
STF, a posição tomada
pela Corte ficou no meio
do caminho entre os mo-
delos de regulação da Eu-
ropa e dos Estados Uni-
dos. Em linhas gerais, o
Supremo estabeleceu três
pilares para remoção de
conteúdos: por notificação
privada (crimes em geral);
por ordem judicial (calúnia,
injúria e difamação); por
“dever de cuidado” (con-
teúdos ilícitos graves tipifi-
cados em leis).
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Viagem de senadores brasileiros a
Lisboa, para evento promovido pelo
ministro do Supremo Gilmar Mendes,

é paga com dinheiro público.
Jonas Pereira/Agência Senado

O Senado vai custear a ida de seis senadores a Portugal.

O Senado vai custear a
ida de seis senadores

a Portugal nesta semana
para participação, em mis-
são oficial, do Fórum de
Lisboa, evento organizado
pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Gil-
mar Mendes, por meio do
Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e
Pesquisa (IDP), do qual é
sócio.

O afastamento de par-
lamentares do País precisa
ser informado às Mesas Di-
retoras da Câmara dos De-
putados e do Senado, a
quem cabe emitir a auto-
rização. Os congressistas
podem optar entre duas
formas para viajar: sob a
justificativa de missão ofi-
cial, representando a Casa
da qual fazem parte, ou em
razão de participação de
determinado evento. Os
parlamentares tambémpo-
dem escolher se desejam
deixar o País com ou sem
ônus à instituição – ou seja,
se querem ser reembolsa-
dos por todos os gastos da
viagem ou não.

Dos seis senadores que
comunicaram à Mesa Di-
retora o desejo de par-
ticipar do Fórum de Lis-
boa, todos solicitaram vi-
ajar em missão oficial e
com ônus ao Senado. São
eles Irajá (PSD-TO), Edu-
ardo Gomes (PL-TO), Da-
niela Ribeiro (PP-PB), Mar-
cio Bittar (União Brasil-AC),
Angelo Coronel (PSD-BA)
e Laércio Oliveira (PP-SE).

Os parlamentares têm
até 90 dias para apresen-
tar as notas fiscais das des-
pesas e serem reembol-

sados pela Casa. Edu-
ardo Gomes e Daniela Ri-
beiro informaram ao Se-
nado que vão participar
de outro evento na capi-
tal portuguesa, além do fó-
rum jurídico. Os organi-
zadores do Fórum de Lis-
boa ainda confirmaram a
participação dos senado-
res Ciro Nogueira (PP-PI)
e Rodrigo Pacheco (PSD-
MG).

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União BrasilAP), foi anun-
ciado como palestrante,
mas não vai viajar por
causa do mal-estar com
o governo causado pela
derrubada, na semana
passada, do decreto do
Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF).

O Estadão solicitou à
Câmara a lista de todos
os deputados que pediram
autorização para deixar o
País com o objetivo de par-
ticipar do Fórum de Lisboa,
seja em missão oficial ou
não. A Casa negou o com-
partilhamento das informa-
ções, que são de acesso
público no Senado, e não
informou quem vai custear
a ida dos parlamentares ao
evento.

Até a noite de terça-
feira, 12 deputados tinham
sido anunciados como pa-
lestrantes, incluindo o pre-
sidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB).
Ministros do Supremo tam-
bém foram apresentados
como palestrantes, além
de empresários.

O “Gilmarpalooza”,
apelido conferido ao fórum
por ser realizado sob a

batuta de Gilmar, desloca
anualmente o poder polí-
tico de Brasília para a capi-
tal de Portugal. O evento é
realizado na Universidade
de Lisboa e versa sobre
temas diversos temas,
desde Direito até mudan-
ças tecnológicas, mas são
as atividades paralelas
que mobilizam parte dos
participantes. Este ano,
o tema é O Mundo em
Transformação – Direito,
Democracia e Sustentabili-
dade na Era Inteligente.

Além da classe polí-
tica, o evento reúne em-
presários de grandes com-
panhias, advogados dos
escritórios mais renoma-
dos do País e acadêmi-
cos. A união desses di-
ferentes grupos, mas que
podem partilhar interesses
em comum, torna as fes-
tas, os almoços, os pas-
seios e os jantares orga-
nizados paralelamente ao
evento atrações altamente
concorridas.

Na edição do ano
passado, o BTG ofere-

ceu um “happy hour”
fora da agenda oficial do
evento para autoridades
dos Poderes Judiciário
e Legislativo no luxuoso
restaurante SUD Lisboa.
Como mostrou o Estadão,
o coquetel foi disputado
por advogados e lobistas.
O local foi pensado para
que as autoridades e os
empresários tivessemmais
privacidade.

Juristas críticos deste
tipo de interação entre
empresários e magistra-
dos apontam que eventos
como esse geram acesso
desigual entre partes pro-
cessuais e possíveis con-
flitos de interesse. A or-
ganização do fórum disse
que “a participação de
executivos de empresas
se dá exclusivamente na
condição de palestrantes
convidados para contribuir
com discussões temáticas
de interesse público e sem
quaisquer contrapartidas”.
As informações são do jor-
nal O Estado de S. Paulo.
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Evento do ministro do Supremo
Gilmar Mendes "engarrafa" de

jatinhos o céu de Lisboa.
Andressa Anholete/STF

Gilmar é sócio-fundador do IDP, centro de ensino que é um dos organizadores do evento.

O céu de Lisboa ”en-
garrafou”. E a culpa

foi dos ricaços brasilei-
ros interessados como
nunca em discussões
jurídicas de alto nível.
Por causa do ”Gilmarpa-
looza”, o Fórum Jurídico
de Lisboa, organizado
pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes,
que começou nessa
quarta-feira (2) e vai até
esta sexta (4), não foram
poucos os jatinhos dos
brasileiros milionários,
bilionários e poderosos
que não conseguiram
pousar no Aeroporto
Internacional de Lisboa.

Faltaram slots, ou
seja, as autorizações
para pousar (ou decolar)
nos grandes aeroportos.

A solução — sempre
se arranja uma — foi
conseguir aterrissar em
dois outros aeroportos
vizinhos, o de Cascais e
o no Aeroporto Internaci-
onal de Faro, no Algarve.

Para participar do
evento, parte dos parti-
cipantes terá despesas
pagas com recursos pú-
blicos, como passagens
e diárias. A organização
do encontro afirma que
não custeará gastos de
convidados.

O fórum tem cerca de
400 palestrantes e mais
de 2.500 inscritos para
acompanhar os debates,
somando políticos, mi-
nistros, empresários, de-
sembargadores e advo-

gados, entre outros.
Ao menos 45 inte-

grantes do governo fede-
ral viajaram a Lisboa —
muitos deles são secre-
tários e assessores de
ministérios, além de dire-
tores de agências e ou-
tros órgãos de governo.

Os ministros Ca-
milo Santana (Educa-
ção), Jorge Messias
(Advocacia-Geral da
União), Márcio França
(Empreendedorismo) e
Ricardo Lewandowski
(Justiça) confirmaram
presença. Ao menos
dez ministérios enviaram
representantes, entre
titulares de pastas, se-
cretários e auxiliares.

Antes de chegar a Lis-
boa, Lewandowski parti-
cipou do Seminário de
Verão da Universidade
de Coimbra. A assesso-
ria do ministro disse que
ele e a comitiva viajariam
a convite do Instituto de
Pesquisa e Estudos Ju-

rídicos Avançados, que
organiza o seminário.

A agenda dele tam-
bém inclui eventos na
Espanha e na França,
sem despesas públicas
com passagens e diá-
rias, diz o ministério.

Em nota, a pasta de
Márcio França afirma
que os gastos da viagem
seriam custeados de
acordo com a legislação.
No caso do MEC, as
despesas ficaram por
conta da pasta, diz a
assessoria.

A Advocacia-Geral da
União, por sua vez, de-
clarou que as passagens
e diárias do ministro se-
riam pagas pelo evento,
o que contradiz a afirma-
ção da organização de
que as instituições envol-
vidas não pagariam gas-
tos de convidados.

Além de Gilmar, o fó-
rum anunciou as presen-
ças dos ministros do STF
Alexandre de Moraes,

André Mendonça, Flá-
vio Dino e Luís Roberto
Barroso, presidente da
Corte. O tribunal afir-
mou, em nota, que não
custearia passagens ou
diárias de ministros e
que eventuais gastos
com seguranças serão
divulgados no Portal da
Transparência.

Gilmar é sócio-
fundador do IDP (Ins-
tituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento
e Pesquisa), centro de
ensino que é um dos
organizadores do evento
e que tem o filho do
ministro, Francisco Men-
des, como dirigente. A
FGV (Fundação Getúlio
Vargas) e a Faculdade de
Direito da Universidade
de Lisboa também são
organizadoras. (Com
informações do colunista
Lauro Jardim, do jornal
O Globo e da Folha de
S.Paulo)
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Em meio a críticas por gastos com viagens,
Lula dispensa hotel e se hospeda em
embaixada brasileira na Argentina.

Ricardo Stuckert/PR

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante sua chegada a Buenos
Aires.

C om a pressão cres-
cente da oposição

sobre os custos de suas
viagens internacionais,
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva decidiu se
hospedar na Embaixada
do Brasil em Buenos
Aires, na Argentina, du-
rante a cúpula do Mer-
cosul, que será realizada
nesta semana. Em sua
primeira visita oficial ao
país vizinho, em janeiro
de 2023, Lula optou por
ficar instalado no tradi-
cional e luxuoso Alvear
Palace Hotel, onde a diá-
ria da suíte presidencial
girava em torno de R$
14,9 mil na cotação da
época. A escolha gerou
desgaste político e abriu
espaço para críticas so-
bre supostos excessos
na política externa.

O presidente desem-
barcou em Buenos Aires,
na Aeroestação Militar
Aeroparque, na noite
dessa quarta-feira (2). A
decisão de abrir mão de
acomodações de luxo
e utilizar as instalações
diplomáticas brasileiras
foi confirmada pelo go-
verno. O Palácio do
Planalto afirma que a
embaixada possui es-
trutura adequada para
receber o presidente e
sua comitiva, garantindo
segurança e privacidade.
Aliados de Lula afirmam
que a decisão faz com
que o governo fique
fora de polêmicas que
desviem o foco das dis-
cussões econômicas e
estratégicas do bloco,
como as negociações

com a União Europeia.
Apesar do gesto, es-

ses auxiliares negamque
essa uma tentativa de si-
nalizar austeridade e res-
ponder às acusações de
gastos excessivos com
hotéis e deslocamentos
em agendas fora do país.

A embaixada é locali-
zada em uma região no-
bre da capital argentina,
conta com uma residên-
cia oficial ampla, equipe
permanente e protocolos
de segurança já integra-
dos à rotina diplomática.

Desde o início de
seu terceiro mandato,
os custos das viagens
presidenciais têm sido
motivo de debate. Lula
está na Argentina para
assumir a presidência do
Mercosul, bloco formado
por Brasil, Argentina, Pa-
raguai, Uruguai e Bolívia.
O presidente fica na Ar-
gentina apenas até esta
quinta-feira (3). Na parte
da noite, deve viajar para
o Rio de Janeiro, onde
já tem agenda na manhã
de sexta-feira (4).

A postura adotada
pelo Planalto ocorre em
meio a um contexto de
desgaste nas relações
com o Congresso Na-
cional, baixa aprova-
ção popular e crescente
cobrança por medidas
mais eficazes de gestão
fiscal.

Acordo
Lula afirmou que vai

assinar o maior acordo
da história entre oMerco-
sul e a União Europeia.

”Eu assinarei o
acordo Mercosul - União

Europeia nesse meu
mandato de Presidência
do Mercosul. Vai ser o
maior acordo comercial
da história. São 722 mi-
lhões de habitantes nos
dois blocos e um PIB de
27 trilhões de dólares”,
disse o presidente Lula.

Criado em 1991, o
Mercosul reúne Bra-
sil, Argentina, Paraguai,
Uruguai e a Bolívia. Já
a União Europeia é com-
posta por por 27 países
como a Alemanha, Bél-
gica, Croácia, Espanha,
França, Itália, Portugal,
entre outros.

Esta é a primeira via-
gem do petista à Argen-
tina desde que Javier Mi-
lei assumiu a presidên-
cia do país. Opositor de-
clarado de Lula, Milei é
aliado do ex-presidente
Jair Bolsonaro e fez di-
versas críticas ao presi-
dente brasileiro durante
a campanha presidencial
de 2023.

Negociado desde
1999, o acordo comer-
cial entre o Mercosul e a

União Europeia foi con-
cluído 20 anos depois,
em 2019 e passou à fase
de revisão. Essa etapa
só foi concluída em2024,
durante a cúpula do
bloco no Uruguai.

Agora, na parte eu-
ropeia, ainda falta a ra-
tificação no Conselho
Europeu e no Parla-
mento Europeu. En-
quanto países como a
Espanha se dizem fa-
voráveis ao acordo, há
também quem se colo-
que de forma contrária,
a exemplo da França
e outras nações mais
protecionistas.

Como oBrasil assume
a presidência do Merco-
sul, o presidente Lula
tem argumentado que
pretende convencer o
presidente francês Em-
manuel Macron a aceitar
o acordo comercial para
que, enfim, possa entrar
em vigor.
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Brasil assume a presidência do
Mercosul com agenda antagônica a do
presidente da Argentina, Javier Milei.

Reprodução

Na agenda de Milei têm destaque, apenas, temas relacionados ao
comércio e segurança.

N a reta final de sua presi-
dência pro tempore do

Mercosul, que termina ama-
nhã, na cúpula de chefes
de Estado do bloco, em
Buenos Aires, a Argentina
governada por Javier Milei
propôs uma declaração “em
tom duro”, confirmaram fon-
tes oficiais, sobre a ditadura
venezuelana. O texto, se
não morrer na praia, será di-
vulgado como uma declara-
ção separada – e não neces-
sariamente apoiada por to-
dos –do texto final que será
assinado pelos presidentes.
Isso acontece quando não
existe consenso entre os
membros do bloco (Brasil,
Argentina, Paraguai, Uru-
guai e Bolívia, que está fi-
nalizando sua incorporação
como membro pleno) para
que a proposta de um deles
seja incorporada na declara-
ção final.

As divergências sobre
como abordar a situação
na Venezuela refletem as
diferenças cada vez mais
profundas dentro de um
Mercosul no qual Argentina
e Paraguai formam hoje
um minibloco com posi-
ções ideológicas e políticas
antagônicas em relação a
Brasil, Uruguai e Bolívia.
O que salva o Mercosul,
reconhecem fontes oficiais,
é o fato de ser, para todos,
uma plataforma comercial
cada vez mais vantajosa,
nummundo, nesse aspecto,
cada vez mais caótico e
imprevisível.

Modelo Bukele
Mas o Mercosul sobre

o qual Milei falará em seu
discurso como anfitrião da
cúpula é muito diferente
do Mercosul que defendem
Brasil, Uruguai e Bolívia. Du-
rante os últimos seis me-
ses, o governo argentino pa-

ralisou debates sobre qual-
quer iniciativa relacionada a
questões como clima, políti-
cas sociais, meio ambiente,
gênero, direito das mulhe-
res, direitos humanos e das
minorias, entre outros. Na
agenda de Milei têm desta-
que, apenas, temas relacio-
nados ao comércio e segu-
rança.

Uma das propostas da
Argentina é a de criar uma
agência de combate ao
crime organizado. O as-
sunto foi tratado na reunião
de ministros da Justiça e
Segurança realizada na
capital argentina, no início
de junho. Segundo fontes
argentinas, “a expectativa
de Milei é de que os países
anunciem seu compromisso
com a agência na cúpula”.

”Esse é um tema funda-
mental para a Argentina, e
acreditamos que para todos
os países do bloco”, disse a
fonte.

O governo brasileiro, em
princípio, apoia a iniciativa
argentina. A dúvida do Bra-
sil é qual será a metodolo-
gia que a agência promo-
vida pela Argentina seguirá.

”Não apoiaremos nada
que se pareça ao modelo de
Bukele em El Salvador, ou
que não respeite os direitos
humanos”, frisou uma das
fontes brasileiras consultas.

Milei e o presidente de El
Salvador têm sintonia fina.

COP30 na
agenda

Outra fonte defendeu um
trabalho conjunto com os
sócios do Mercosul em ma-
téria de segurança, “porque
é uma agenda que interessa
a todos, governos de es-
querda e direita. É melhor
trabalhar juntos”.

Os pilares da presidência
argentina do bloco foram

comércio e segurança.
Sem avanço em outras
áreas, o governo Milei de-
dicou quase todo seu es-
forço à agenda externa do
bloco, com destaque para
o acordo entre Mercosul
e União Europeia (UE).
Também foi finalizada uma
negociação importante den-
tro do bloco, para flexibilizar
a Tarifa Externa Comum
(TEC), que taxa produtos
de fora do Mercosul, o que
permitirá aos argentinos
ampliar suas conversas
bilaterais com sócios como
os EUA.

Com a vitória argentina,
Milei deixou de falar em ti-
rar seu país do Mercosul, o
que para o Brasil é um alí-
vio. As concessões feitas na
mesa de negociações, afir-
mam fontes oficiais brasilei-
ras, são menores se com-
paradas ao risco de que o
bloco perdesse um de seus
principais sócios.

Os pilares da presidência
argentina do bloco foram
comércio e segurança.
Sem avanço em outras
áreas, o governo Milei de-
dicou quase todo seu es-
forço à agenda externa do
bloco, com destaque para

o acordo entre Mercosul
e União Europeia (UE).
Também foi finalizada uma
negociação importante den-
tro do bloco, para flexibilizar
a Tarifa Externa Comum
(TEC), que taxa produtos
de fora do Mercosul, o que
permitirá aos argentinos
ampliar suas conversas
bilaterais com sócios como
os EUA.

Com a vitória argentina,
Milei deixou de falar em ti-
rar seu país do Mercosul, o
que para o Brasil é um alí-
vio. As concessões feitas na
mesa de negociações, afir-
mam fontes oficiais brasilei-
ras, são menores se com-
paradas ao risco de que o
bloco perdesse um de seus
principais sócios.

Milei tampouco quer fa-
lar sobre políticas sociais,
de gênero ou direitos huma-
nos. Mesmo ciente das limi-
tações, no Brasil, confirma-
ram fontes oficiais, “predo-
mina a ideia de que não vale
a pena bater de frente com a
Argentina”.

”Temos de trabalhar com
o que é possível”, concluiu.
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Lula quer aproveitar presidência no
Mercosul para reduzir barreiras no

comércio de carros do bloco.
Divulgação

O presidente Lula quer incluir o setor de automóveis na Tarifa Exterior Comum (TEC) do Mercosul.

O presidente
Luiz Inácio

Lula da Silva (PT)
pretende aproveitar
o período que es-
tará à frente da pre-
sidência do Merco-
sul, nos próximos
seis meses, para
reduzir barreiras
comerciais no setor
automotivo com os
países membros
do bloco. Uma das
intenções do pre-
sidente é aumen-
tar tarifas para paí-
ses que não fazem
parte do bloco.
Segundo apurou

o Estadão, o presi-
dente quer incluir
o setor na Tarifa
Externa Comum
(TEC), além de uni-
ficar as regras de
comércio da área,
que atualmente é
regida por acordos
bilaterais entre os
países. Será con-
vocado um grupo
de trabalho para
discutir acordos re-
gionais.
Desde a funda-

ção do bloco, em
1991, o setor au-

tomotivo nunca fez
parte da TEC. A
tarifa é aplicada a
países que não in-
tegram o Mercosul,
visando a criar uma
união aduaneira,
facilitar o comércio
e promover a inte-
gração econômica.
O setor automo-

tivo é considerado
sensível pelos paí-
ses e, segundo fon-
tes, a entrada na
Tarifa Externa Co-
mum deve ocorrer
de forma gradual.
Hoje, o comércio

do setor é regido
por acordos como
o ACE-14, assinado
em 1990 e que re-
gula o comércio bi-
lateral entre Brasil e

Argentina no setor
automotivo.
Os dois países

têm um acordo
bilateral em que
uma quantidade
limitada de veícu-
los pode ser ven-
dida sem a alíquota
de importação de
35%. O compro-
misso busca atingir
o livre comércio de
automóveis e auto-
peças em 2029.
Em 17 de junho,

o vice-presidente
e ministro da In-
dústria, Geraldo
Alckmin, ampliou
o ACE-14, flexibi-
lizando as condi-
ções de acesso ao
mercado entre os
dois países para

ônibus, vans e ca-
minhões com até 5
toneladas.
A medida tam-

bém retomou a re-
dução a zero das
tarifas de importa-
ção de autopeças
não produzidas no
País.
Por outro lado, as

empresas que uti-
lizarem esse bene-
fício ficam obriga-
das a investir 2%
do valor dessas im-
portações em pes-
quisa, inovação ou
programas industri-
ais prioritários para
o setor automotivo.
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Brasileiros deportados chegam ao
nosso País pela 1ª vez em avião da
Força Aérea dos Estados Unidos.

Reprodução

Essa foi a 12ª operação de deportação realizada em 2025.

P ela primeira vez, um
voo da Força Aé-

rea dos Estados Unidos
trouxe brasileiros depor-
tados para o Brasil. A ae-
ronave pousou na tarde
de terça-feira (1º) no Ae-
roporto Internacional de
Belo Horizonte, em Con-
fins, na Região Metropo-
litana.

Ao todo, 46 brasileiros
que viviam ilegalmente
nos Estados Unidos de-
sembarcaram no termi-
nal. Essa foi a 12ª opera-
ção de deportação reali-
zada em 2025. Desde ja-
neiro, mais de 1.200 pes-
soas já foram repatria-
das, segundo dados do
governo federal.

Diferentemente das
operações anteriores,
que utilizavam aerona-
ves comerciais freta-
das, os EUA decidiram
usar um avião militar
para reduzir o tempo de
detenção dos imigran-
tes em centros norte-
americanos. A informa-
ção foi confirmada pelo
Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidada-
nia (MDHC).

No terminal de Con-
fins, foi montada uma es-
trutura para receber os
deportados. Além do
acolhimento inicial, eles
passaram por triagem da
Polícia Federal, avalia-
ção médica e receberam
orientações para retorno
às cidades de origem.

Recentemente, o go-
verno brasileiro anun-

ciou que os aviões da
Força Aérea Brasileira
(FAB) não serão mais
usados para transportar
deportados da cidade de
Fortaleza (CE) até Con-
fins, como acontecia em
operações anteriores.

Centro de
detenção

Caminhando por uma
região pantanosa junto a
dois policiais armados e
com música heavy metal
ao fundo, o procurador-
geral do Estado ameri-
cano da Flórida, James
Uthmeier, conta no vídeo
publicado nas suas re-
des sociais que, naquele
pântano, será construído
um centro de detenção
para imigrantes sem do-
cumentos.

Uthmeier explica que
o Estado da Flórida, con-
trolado politicamente pe-
los republicanos, apoia
o governo do presi-
dente americano Donald
Trump em sua política de
deportações e na busca
de novos centros para
abrigar pessoas detidas.

”Acredito que este
seja o melhor: eu o
chamo de Alcatraz dos
jacarés”, diz o procu-
rador. Ele se refere à
prisão federal de segu-
rança máxima que fun-
cionou na baía de São
Francisco, na Califór-
nia (EUA), entre 1934 e
1963.

”Não é preciso inves-
tir muito no perímetro”,
prossegue Uthmeier.

”Se as pessoas saírem,
serão recebidas pelas
cobras e jacarés.”

As obras da cons-
trução do novo centro
de detenção começa-
ram esta semana. Elas
incluem a readaptação
do Aeroporto de Treina-
mento e Transição Dade-
Collier, a cerca de 70 km
do centro de Miami.

O local fica em meio
aos Everglades, um pân-
tano subtropical com
grande importância eco-
lógica. Ele abriga o par-
que nacional do mesmo
nome, declarado pela
Unesco como Reserva
Internacional da Biosfera
e Patrimônio da Humani-
dade.

O aeroporto onde
ficará o centro de de-
tenção migratória con-
siste basicamente de
uma pista de aterrissa-
gem para treinamento
de pilotos, rodeada por
uma vasta extensão de
pântanos e brejos.

Viajamos deMiami até
a entrada do aeroporto,
seguindo a rodovia US-
41 Oeste (também co-
nhecida como Caminho
Tamiami), com sua sur-
preendente paisagem.

Em um local repleto
de mosquitos, em meio
a um calor de verão
sufocante, conseguimos
avançar poucos metros
no interior do recinto,
até que, como imaginá-
vamos, um guarda blo-
queou o nosso acesso
com uma caminhonete.

Parados na entrada
da propriedade, ob-
servamos um desfile
constante de caminhões
transportando lonas, ma-
teriais de construção, ba-
nheiros portáteis e outras
cargas não identificadas.
A urgência para capaci-
tar o centro de detenção
o mais breve possível
parecia evidente.
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Do "divórcio" à ameaça de deportação:
a briga de Trump e Elon Musk.

Reprodução

Presidente dos EUA e dono da Tesla e da Space X voltaram a prota-
gonizar uma briga virtual após Musk ameaçar criar um novo partido.

A ntigos aliados, Do-
nald Trump e Elon

Musk protagonizaram
uma nova briga nesta se-
mana. Desta vez, o bate-
boca virtual dos dois ex-
aliados alcançou um novo
patamar, com direito a
ameaças de deportação,
por um lado, e a criação
de um partido para rivali-
zar com os republicanos,
por outro.

O presidente dos EUA
e o bilionário proprietário
da Tesla e da Space X
romperam o bom relaci-
onamento que tinham no
início de junho, quando
trocaram ofensas pelas re-
des sociais. Dias depois,
os dois deram indícios de
que haviam ”feito as pa-
zes”, mas a relação voltou
a azedar.

Na terça-feira, Trump
disse que não descarta
a possibilidade de de-
portar Musk, que é sul-
africano – uma possibili-
dade levantada por apoia-
dores do presidente norte-
americano durante a pri-
meira briga entre os dois.

Questionado sobre se
expulsaria o ex-aliado dos
EUA, Trump respondeu:
”Não sei. Vamos ter que
dar uma olhada nisso”.

As ameaças do pre-
sidente norte-americano
não pararam por aí: mais
cedo, pelas redes soci-
ais, ele disse também
que o Departamento de
Eficiência Governamental
(DOGE, na sigla em in-
glês) analisará se o go-
verno pode retirar verbas
federais de Elon Musk
– o DOGE é uma es-
pécie de departamento
consultor do gabinete da
presidência criado pela
gestão Trump para cortar

gastos. Até o início de
junho, o departamento era
chefiado justamente por
Musk.

”Elon talvez receba
mais subsídios do que
qualquer ser humano
na história, de longe, e
sem esses subsídios, ele
provavelmente teria que
fechar as portas e voltar
para a África do Sul”,
escreveu Trump. ”(...)
Talvez devêssemos pedir
para o DOGE dar uma boa
olhada nisso?”.
Elon quer criar
novo partido
A nova ofensiva de

Trump foi disparada um
dia depois de o bilionário
sul-africano ameaçar criar
um novo partido político,
que se chamaria ”Partido
da América”, em meio a
críticas ao megapacote
fiscal proposto pelo pre-
sidente.

As falas recentes abri-
ram um novo capítulo na
briga, que se tornou um
barraco público no início
de junho com uma troca
de insultos pelas redes so-
ciais, poucos dias após a
saída oficial do bilionário
dono da Tesla do governo.

A treta virtual começou
quando, em um evento
na Casa Branca, o presi-
dente dos EUA disse estar
decepcionado com Musk
por causa das críticas que
o bilionário fez ao projeto
de lei orçamentária que
tramita no Congresso.

Trump disse não sa-
ber se voltaria a ter ”uma
ótima relação como an-
tes” com o ex-amigo.

Pouco depois, Musk
respondeu a Trump pela
rede social X. Ele negou
ter sido informado sobre

o projeto e afirmou que
Trump estava sendo in-
grato: ”Sem mim, Trump
teria perdido a eleição”.

Foi o que bastou para
Trump ameaçar – em uma
mensagem na sua própria
rede social, a Truth Social
– encerrar os subsídios
e contratos do governo
com empresas do bilio-
nário sul-africano, como
Tesla e SpaceX. Musk res-
pondeu novamente, asso-
ciando o presidente ao
escândalo sexual envol-
vendo Jeffrey Epstein.

Um bate-boca de tama-
nha proporção era inima-
ginável até poucos dias
antes da batalha, quando,
apesar das rusgas, Musk
se despediu do governo
Trump em um clima de
cordialidade.

Antes disso, os dois
já viviam num clima de
”guerra fria” devido à dis-
cordância de Musk em re-
lação à política tarifária
implementada por Trump.
Na frente das câmeras,
porém, ambos trocavam
elogios.

Trump elogiou o que
chamou de ”esforços” do
bilionário Elon Musk para

cortar gastos federais du-
rante uma entrevista na
Casa Branca, quando o
CEO da Tesla deixou o go-
verno.

Musk, que chefiava o
Departamento de Eficiên-
cia Governamental (Doge,
na sigla em inglês), havia
prometido cortes substan-
ciais nas despesas do go-
verno. Ele interrompeu o
serviço de diversas agên-
cias federais, mas aca-
bou ficando muito aquém
das enormes economias
que havia prometido inici-
almente.

Dias antes, nos basti-
dores, Musk havia provo-
cado frustração entre au-
toridades da Casa Branca
ao criticar o abrangente
projeto de lei tributária e
de gastos de Trump como
”caro demais”.

Alguns assessores, in-
cluindo o vice-chefe de
gabinete Stephen Miller e
a chefe de gabinete Su-
sie Wiles, consideraram
as declarações de Musk
sobre o projeto de lei tri-
butária como uma ruptura
com o governo.
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Superlotação: Justiça proíbe o
ingresso de novos detentos na

Penitenciária Modulada de Osório.
Arquivo/Polícia Penal

Taxa de ocupação está quase 250% acima do limite.

A juíza de Direito Liane
Caminha Gorini deter-

minou a interdição da Pe-
nitenciária Modulada Esta-
dual de Osório (PMEO), no
Litoral Norte gaúcho. Res-
ponsável pela Comarca lo-
cal, ela também limitou em
1.545 o número de deten-
tos na instituição, proibindo
novos ingressos até que
esse patamar seja respei-
tado.

Outras duas exigências
foram impostas à Susepe.
A primeira é a apresentação
de um plano para redução
gradual da população car-
cerária da instituição penal,
ao passo que a segunda
consiste no envio diário de
atualizações ao Judiciário
sobre a quantidade de indi-
víduos cumprindo pena na
instituição.

Conforme o Tribunal de
Justiça do Rio Grande do
Sul (TJRS), a decisão nega
solicitação apresentada em
processo administrativo
pela 1ª Delegacia Peniten-
ciária Regional da Supe-
rintendência dos Serviços
Penitenciários (Susepe),
a Polícia Penal, para que
fosse prorrogado o au-
mento do limite de presos
na unidade. A flexibilização
havia sido autorizada du-
rante o veraneio 2024-2025,
até a abertura da Cadeia
Pública de Porto Alegre,
prevista para agosto ou
setembro deste ano.

Ao avaliar o pleito, a ma-
gistrada considerou que a
casa prisional tem funcio-
nado há anos com lotação
bastante superior à capaci-
dade projetada, que é de
650 apenados. O número
de 1.545 foi fixado em 2017,

mas frequentemente acaba
superado. Hoje, por exem-
plo, a taxa de ocupação
está 245% acima do contin-
gente ideal.

Liane sublinha, na deci-
são, a ocorrência de suces-
sivos pedidos de flexibiliza-
ção, sob o argumento da
excepcionalidade temporá-
ria. Ela menciona, ainda,
que a Penitenciária de Osó-
rio apresenta condições es-
truturais deficitárias em di-
versos setores, e que amai-
oria dos investimentos em
melhorias de sua infraestru-
tura têm sido viabilizados
por ajuda da comunidade.

“Nesse contexto, a fle-
xibilização do teto popu-
lacional, ainda que tem-
porária, representa um
agravamento das condi-
ções já precárias de en-
carceramento, compro-
metendo não somente os
direitos dos apenados, mas
também a segurança dos
servidores penitenciários
e da própria sociedade”,
ponderou a juíza.

Seminário
A Secretaria dos Siste-

mas Penal e Socioeduca-
tivo (SSPS) e a Polícia Pe-
nal, em parceria com a Uni-
versidade Federal de Ci-
ências da Saúde de Porto
Alegre (UFCSPA), promo-
veramnessa quarta-feira (2)
mais uma edição do Se-
minário de Políticas da Di-
versidade no Sistema Pri-
sional. O objetivo é ca-
pacitar servidores, estudan-
tes e entidades sociais para
atuação junto a pessoas
LGBTI+ privadas de liber-
dade.

Na pauta, discussões
em formato de paineis e de

mesas-redondas, com a ex-
posição de dados, histórico
e realidade da população
trans e políticas de saúde.
Também foram abordadas
ações referentes a assis-
tência e empregabilidade
desse segmento carcerá-
rio, que abrange cerca de
550 detentos no Estado –
apenas 14 estabelecimen-
tos prisionais dispõem de
espaços específicos para
indivíduos com tal perfil.

Desde 2021, a SSPS
tem como referência o
“Guia de Atenção à Popu-
lação LGBTI+ no Sistema
Prisional do RS”, cuja fina-
lidade é orientar o trabalho
em relação às pessoas pre-
sas e egressas do sistema
prisional. As atualizações
e discussões em torno do
documento são constantes
e seguem as diretrizes da
Secretaria Nacional de Po-
líticas Penais (Senappen)
e normativas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

O Comitê Gestor da Polí-
tica Penal de Atenção à Po-
pulação LGBTI+, instituído
pelo Decreto Estadual nº
57.334/23, em consonân-

cia com o guia, elabora e
monitora o Plano Estadual
às Pessoas LGBTI+ Priva-
das de Liberdade e Egres-
sas do Sistema Prisional.
Além disso, deve avaliar
e propor ações integradas,
estratégias de implantação
e supervisão das políticas
públicas voltadas a esse
grupo, assim como, desen-
volver relatórios com aná-
lise das dificuldades e su-
gestões para a resolução
dos problemas diagnosti-
cados.

Na prática, deve garantir
que mulheres lésbicas, ho-
mens gays, pessoas bisse-
xuais, transexuais, traves-
tis e intersexo, além de ou-
tras identidades de gênero
dissidentes, como pessoas
não binárias, assexuais e
pan-sexuais, tenham o di-
reito pleno ao reconheci-
mento de suas diferenças
e a garantia do acesso à
saúde, educação, trabalho
e assistência social no sis-
tema prisional, em espelho
às políticas aplicadas fora
dos muros. (Marcello Cam-
pos)
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Polícia municipal de Porto Alegre passará a
se chamar “Guarda Civil Metropolitana”,

com novo plano de carreira.
Arquivo/SMSeg

Criada em 1892, corporação é a mais antiga da modalidade no País.

A Câmara de Vereadores
de Porto Alegre apro-

vou nessa quarta-feira (2)
um projeto de lei comple-
mentar da prefeitura deter-
minando que a Guarda Civil
do município seja renome-
ada ”Guarda Civil Metropo-
litana”, com um novo plano
de carreira. ”Fruto de ex-
tensas discussões e ajustes,
a proposta tem por objetivo
aprimorar a estrutura hierár-
quica e condições de traba-
lho da corporação.

Dentre as principais mu-
danças está a reestrutura-
ção de cargos e salários,
com sistema de progres-
são baseado em mérito e
tempo de serviço. Tam-
bém está prevista a melho-
ria de benefícios como auxí-
lios e gratificações para ati-
vidades de risco, bem como
novas especializações pro-
fissionais no quadro de ser-
vidores. ”A garantia de di-
reitos trabalhistas alinhados
às demandas da categoria
também é um pilar da nova
legislação”, ressalta o Exe-
cutivo.

Titular da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança (SM-
Seg), Alexandre Aragon res-
salta que a Guarda Muni-
cipal da capital gaúcha –
a mais antiga corporação
desse tipo no País – de-
sempenha um papel funda-
mental ao atuar no patrulha-
mento preventivo, fiscaliza-
ção e proteção do patrimô-
nio:

”A nova legislação con-
fere aos guardas municipais
mais estabilidade e reco-
nhecimento profissional, fa-
tores essenciais para a me-
lhoria contínua dos serviços
prestados à população’’.

O comandante da cor-
poração, Marcelo do Nas-
cimento, acrescenta: “Este
projeto é a materialização

de um processo evolutivo
da segurança pública muni-
cipal. A Guarda Civil Me-
tropolitana contribuirá cada
vez mais com a segurança
da nossa cidade”.

Histórico
Mais antiga da modali-

dade no Brasil, a Guarda
Municipal de Porto Alegre
completará em novembro
133 anos de atividades
na proteção de espaços
públicos. A corporação
vinculada à Secretaria da
Segurança da capital gaú-
cha (SMSeg) passa por um
processo de modernização
de sua infraestrutura e de
ampliação do efetivo, que
abrange aproximadamente
400 agentes.

A prefeitura tem desti-
nado à Guarda, nos últi-
mos anos, uma série de
acréscimos. Na lista estão
viaturas, bicicletas, qua-
driciclos, armas, drones
e um planejamento com
foco nas ações ostensivas.
“Ano a ano, busca-se o
desenvolvimento instituci-
onal, técnico e pessoal de
seus servidores”, ressalta
o comandante-geral da
corporação, Marcelo Nas-
cimento.

A Guarda Municipal
conta, ainda, com a Equipe
de Ações Preventivas e
Comunitárias (EAPC), res-
ponsável por iniciativas de
prevenção à violência. A
população pode solicitar
os serviços da corporação
pelo telefone 153, disponível
durante 24 horas por dia.

Criada em 3 de novem-
bro de 1892 pelo intendente
(cargo equivalente ao do
atual prefeito) Alfredo Au-
gusto de Azevedo, a Guarda
Municipal permaneceu vin-
culada à Brigada Militar até
o ano seguinte. Mas era o
município quem pagava os

salários dos praças e de al-
guns oficiais, bem como o
aluguel do quartel.

Em outubro de 1896, o
novo intendente João Luiz
de Farias Santos organizou
a Polícia Administrativa do
município. Já em novem-
bro de 1986, o intendente in-
terino Cherubi Febeliano da
Costa decretou a extinção
da Guarda Municipal e do
Corpo de Fiscais, incorpo-
rando a Guarda Municipal à
Polícia Administrativa, status
mantido até 1928.

Um convênio assinado
com o governo do Estado
em janeiro de 1929 permitiu
que os serviços de higiene,
policiamento e instrução
fossem feitos pela adminis-
tração estadual. Na época,
o Corpo da Guarda era
constituído por um qua-
dro administrativo e três
destacamentos isolados,
com sedes nos bairro Rio
Branco, Belém Novo e Ilha
da Pintada.

Em 1936, outro convê-
nio foi firmado com o Estado
pelo prefeito Alberto Bins e
mantido até 1957. Perten-
cente no início ao quadro
da organização municipal, a
Guarda Civil foi transferida
à administração do Estado

por convênio com o municí-
pio. Pouco tempo depois,
passou efetivamente ao go-
verno gaúcho.

Um decreto de dezem-
bro de 1957 criou o Setor de
Guardas do município, su-
bordinado à Secção de Fis-
calização do Departamento
de Limpeza Pública. Em
agosto de 1959, conforme o
Decreto nº 1.835, assinado
pelo prefeito Tristão Sucu-
pira Viana, extinguiu-se o
Setor e, para maior eficiên-
cia, criou-se o Serviço da
Guarda Municipal, subordi-
nado à prefeitura.

Um decreto de agosto de
1960 alterou a denominação
do Serviço de Guarda Mu-
nicipal para Guarda Munici-
pal, submetida nove anos
depois, pelo prefeito Célio
Marques Fernandes, a nova
nomenclatura: Serviço de
Vigilância Municipal, que as-
sim seria chamada até 1994,
durante a gestão do prefeito
Tarso Genro, quando pas-
sou em definitivo a se cha-
mar pela forma como a co-
nhecemos hoje. (Marcello
Campos)
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Prefeitura de Porto Alegre reabre nesta
quinta-feira as comportas do Cais Mauá.

Luciano Lanes/Arquivo PMPA

Estruturas estão fechadas preventivamente há quase uma semana.

A s quatro com-
portas do Cais

Mauá para contenção
de transbordos do
Guaíba no Centro His-
tórico de Porto Alegre
serão reabertas pela
prefeitura na manhã
desta quarta-feira (3),
após quase uma se-
mana de fechamento
e reforço por sacos
de areia. Realizado
por equipe do De-
partamento Municipal
de Água e Esgotos
(Dmae) e com dura-
ção prevista de aproxi-
madamente duas ho-
ras, o trabalho tem por
base a redução das
chances de enchente,
apesar das fortes chu-
vas do mês passado.

“O Guaíba está em
declínio, assim como a
maior parte dos seus
afluentes, e os espe-
cialistas consultados
apontam que a pos-
sibilidade de ultrapas-
sarmos a cota de inun-
dação está bastante
reduzida, então temos
segurança na decisão
de restabelecer a ro-
tina normal do Cais
Mauá”, argumenta o
diretor-executivo do
órgão, Vicente Per-
rone.

A atividade desta
quarta deve come-
çar pela comporta
6, que dá acesso à
estação de embar-

que e desembarque
do Catamarã (veículo
de transporte fluvial
entre Porto Alegre e
Guaíba). Depois será
a vez das outras três
barreiras do trecho.

Já as estruturas de
número 11, 12, 13 e
14 estão em obras e
permanecerão fecha-
das. ”As passagens
serão restabelecidas
conforme o avanço
das intervenções de-
finitivas, iniciadas em
maio pelo Dmae”,
detalha a prefeitura.
A reestruturação das
comportas do sistema
de proteção contra
cheias de Porto Alegre
teve início em julho do
ano passado, mais de
um mês após a capital
gaúcha sofrer a sua
pior enchente.

Ainda de acordo
com a administração
municipal, as com-
portas 8, 9, 10 e 13
serão fechadas defi-

nitivamente, em con-
creto armado, medi-
ante investimento de
R$ 3,1 milhões. Já as
unidades 11, 12 e 14
serão substituídas por
portões projetados
de forma específica
para as necessidades
da região, impactada
pela força do rio Jacuí.
Os recursos para este
segundo conjunto de-
vem totalizar R$ 8,2
milhões.

Localização
Instalado princi-

palmente na região
do Cais Mauá (Cen-
tro Histórico) e ao
longo da avenida Cas-
telo Branco (Centro–
Zona Norte), o sistema
de proteção contra
cheias da capital gaú-
cha abrange 14 com-
portas. Algumas estão
em processo de re-
forma ou fechamento
definitivo.

– Unidades 11, 12,
13 e 14: avenida Cas-

telo Branco (Centro–
Zona Norte). – Uni-
dade 4: no princi-
pal portão de acesso
ao Cais Mauá (Centro
Histórico). A estrutura
é móvel e pode ser
fechada quando ne-
cessário. – Unidade
1: próxima à Usina
do Gasômetro (Cen-
tro Histórico). Passou
por reformas e perma-
nece móvel. – Uni-
dade 2: junto ao Cais
Embarcadero. Tam-
bém foi reformada e
permanece móvel.

Outras comportas,
como a de número 3
e algumas da Avenida
Mauá, foram fechadas
com o uso concreto
armado, enquanto
outras são móveis
e podem ser encer-
radas em situações
de alerta. O sistema
contra cheias conta,
ainda, com diques
e casas de bomba.
(Marcello Campos)
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Pico da onda de frio: cidade gaúcha
registra menos de 9 graus abaixo de zero.

Arquivo/O Sul

Menor temperatura do ano no mapa gaúcho ocorreu em Pinheiro Machado.

A grande maioria
dos 497 municí-

pios gaúchos registrou
na madrugada dessa
quarta-feira (2) o pico
da onda de frio que
atinge a Região Sul
do País nos últimos
dias. Em alguns mu-
nicípios, as temperatu-
ras foram as menores
dos últimos anos: foi
o caso de Pinheiro
Machado (Região Su-
deste do Estado), onde
os termômetros chega-
ram a indicar -9,1°C.

Conforme a em-
presa Metsuk Mete-
orologia, são pouco
comuns no Rio Grande
do Sul índices próxi-
mos de -10°C. As míni-
mas nesta quarta foram
extremamente baixas
ainda nos Campos de
Cima da Serra e no
Planalto Médio com
marcas de -6,8°C em
São José dos Ausentes
e -6,1°C em Soledade.

Na Região Metropo-
litana de Porto Alegre,
a área rural de Novo
Hamburgo (Vale do
Sinos) registrou -1°C.
A Capital, por sua vez,
anotou 2,1 °C no bairro
Belém Novo (Zona
Sul).

As mínimas abaixo
de zero ocorreram de
forma quase genera-
lizada. Escaparam
desse ”frio de renguear
cusco” apenas loca-
lidades do Leste do
mapa, próximas da
costa e das lagoas.

O que vem por aí
Até quanto vai essa

onda congelante?
Conforme a meteoro-
logista Estael Sias, há
uma notícia boa e outra
ruim para quem espera
o retorno a temperatu-
ras mais próximas do
normal: ”Não deixará
de fazer frio tão cedo
no Sul do Brasil, mas
o pior das baixas tem-
peraturas já passou,
entre a segunda-e esta
quarta-feira, especi-
almente no turno da
tarde”.

Ainda conforme a
especialista da Metsul,
a previsão é de con-
tinuidade das baixas
temperaturas nos pró-
ximos dias durante a
noite, entretanto sem
valores tão extremo
como observados nos
últimos dias. A massa
de ar frio enfraquece
bastante, mas a at-
mosfera ainda deve
permanecer resfriada.

”Ocorre que nos

próximos sete a dez
dias, embora sem ar
gelado presente como
na primeira metade
da semana, a atmos-
fera vai estar bastante
seca no Sul do Brasil
e o perfil atmosférico
seco favorece resfria-
mento noturno maior
durante a noite com
vento calmo e escassa
nebulosidade”, detalha
Estael.

A meteorologista
projeta que durante
os próximos dez dias
quase todo o Estado
deve ter temperaturas
negativas em pontos
de maior altitude. É o
caso de São José dos
Ausentes, no Nordeste
gaúcho, e Pinheiro
Machado, no Sudeste,
ainda com geada.

”Como vai esfriar
mais em superfície que
em camadas superio-
res, o que caracteriza
inversão térmica, ban-
cos de nevoeiro serão
frequentes e haverá

uma brutal diferença
de microclimas em
áreas de relevo com
mínimas até 5ºC a
10ºC menores em bai-
xadas que, por exem-
plo, sobre um morro
próximo”, acrescenta
Estael.

Ela prossegue: ”As-
sim, é provável que
se veja, por exemplo,
em São José dos Au-
sentes, a estação do
Instituto Nacional de
Meteorologia marcar
mínimas muito mais
altas que em estações
particulares no municí-
pios que estão em bai-
xadas. Finalmente, a
mesma atmosfera seca
que favorece maior
resfriamento à noite
e prolongará o frio
noturno vai proporcio-
nar maior aquecimento
diurno, logo as tardes
serão mais amenas e
algumas até agradá-
veis com máximas ao
redor e acima de 20°C.
(Marcello Campos)
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Expointer deste ano terá número
recorde de participantes no

Pavilhão da Agricultura Familiar.

Parque de Esteio receberá a tradicional feira de 30 de agosto a 7 de setembro. (Foto Cristiano Ju-
nior/Arquivo SDR)

M aior feira a céu
aberto do agro-

negócio na América
Latina, a Expointer che-
gará à sua 48ª edição,
de 30 de agosto a
7 de setembro deste
ano, com uma pre-
sença recorde de 456
empreendimentos no
Pavilhão da Agricultura
Familiar. O número
supera emmais de 10%
o registrado na edição
de 2024, quando 413
estandes participaram
do tradicional espaço
no evento do Parque
de Esteio (Região Me-
tropolitana de Porto
Alegre).

Os negócios inscri-
tos representam 196
dos 497 municípios
gaúchos, reforçando a
presença da agricultura
familiar em diferentes
regiões do Estado. Esta
será a 27ª vez em que
o segmento participa
da feira, em um mo-
vimento que cresce a
cada edição: no ano
passado, o espaço to-
talizou faturamento de
aproximadamente R$
11 milhões, uma alta
de 25% na compara-
ção com o de 2023 e
recorde na história do
Pavilhão.

Para o titular da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Rural (SDR) do
Rio Grande do Sul, Vil-
son Covatti, o número

de inscritos demonstra
a relevância da agricul-
tura familiar no contexto
da feira:

”A Expointer é a
grande vitrine das nos-
sas agroindústrias fa-
miliares no Rio Grande
do Sul. Mais do que
exposição, é a demons-
tração concreta de que
o investimento do Es-
tado nesse setor dá
resultado. A qualidade
e a diversidade dos
produtos que chegam
ao público mostram a
capacidade e o poten-
cial dos nossos agricul-
tores”.

Perfil
Dos 456 empreen-

dimentos confirmados,
355 são agroindús-
trias familiares, repre-
sentando aproximada-
mente 78% do total.
E 70 nunca participa-
ram de edições ante-
riores. O espaço tam-

bém contará com 70
estandes de artesanato,
incluindo oito indígenas
e dois quilombolas, e
31 estandes de flores,
plantas e mudas.

O público terá
acesso a uma varie-
dade de produtos como
queijos, embutidos, la-
ticínios, pães, cucas,
doces, geleias, mel,
pescados, produtos da
cana-de-açúcar, fari-
nhas, vinhos, cacha-
ças, sucos, frutas desi-
dratadas, ovos, licores,
erva-mate, grãos e cer-
vejas artesanais.

Além disso, os atra-
tivos abrangem praça
de alimentação com-
posta por sete cozinhas
vinculadas diretamente
às agroindústrias fami-
liares, oferecendo pra-
tos típicos elaborados
com produtos cultiva-
dos no meio rural gaú-
cho. Já no artesanato,

os visitantes encontra-
rão itens confecciona-
dos a partir dematérias-
primas como lã, fibras
vegetais, couro, ma-
deira, porongos e arti-
gos de cutelaria ligados
à tradição rural do Es-
tado.

O Pavilhão da Agri-
cultura Familiar na Ex-
pointer tem como or-
ganizadores a SDR, o
Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA)
e entidades como Fe-
deração dos Trabalha-
dores na Agricultura
no Rio Grande do Sul
(Fetag), Federação dos
Trabalhadores na Agri-
cultura Familiar (Fetraf),
Associação Riogran-
dense de Empreendi-
mentos de Assistência
Técnica e Extensão
Rural (Emater) e Via
Campesina. (Marcello
Campos)
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Empresa que usava donos “laranjas” tem
contratos suspensos com a prefeitura de

Porto Alegre e governo gaúcho.
Freepik

Conforme o MPRS, verdadeiros sócios já foram investigados anteriormente.

A partir de ação mo-
vida pelo Ministério

Público do Rio Grande
do Sul (MPRS), a Justiça
concedeu liminar favorá-
vel à suspensão dos con-
tratos do governo gaúcho
e da prefeitura de Porto
Alegre com uma empresa
prestadora de mão-de-
obra em limpeza e outros
serviços. O motivo são
supostas irregularidades
envolvendo o uso de ”la-
ranjas” para ocultar os
verdadeiros donos da ter-
ceirizada.

Conforme o promo-
tor de Justiça Adriano
Marmitt, responsável
pelo processo no MPRS,
provas colhidas em
inquérito civil e criminal
apontaram violação à
”Lei Anticorrupção” (nº
12.846/2013). A apura-
ção revelou que os dois
sócios da firma utilizaram
o expediente fraudulento
por serem pessoas físi-
cas já investigados em
ocasiões anteriores.

”Eles se beneficia-
vam diretamente dos
contratos, embora não

figurassem formalmente
como sócios da empresa,
registrada em nome de
terceiros”, detalha Mar-
mitt. ”Os negócios sob
análise somam aproxi-
madamente R$ 34 mi-
lhões e envolvem indícios
de ocultação patrimo-
nial, inadimplemento de
obrigações fiscais, previ-
denciárias e trabalhistas,
além de práticas que
configuram atos lesivos
à administração pública.
Até o Tribunal de Contas
do Estado foi vítima”.

Medidas

– Suspensão de con-
tratos entre a empresa in-
vestigada e órgãos públi-
cos.

– Proibição de novos
contratos ou aditivos com
a administração pública,
bem como o impedi-
mento de recebimento de
incentivos públicos pela
firma.

– Concessão de prazo
de 90 dias para que Es-
tado e Município realizem
novas contratações, a fim
de evitar a interrupção
dos serviços.

– Inclusão dos réus no

Cadastro de Fornecedo-
res Impedidos de Licitar
e Contratar (Ceis) com a
administração pública.

– Indisponibilidade de
bens móveis e imóveis da
empresa e dos réus, com
bloqueio de valores até
o montante de R$ 6 mi-
lhões.

– Quebra de sigilo ban-
cário e fiscal dos envol-
vidos, abrangendo o pe-
ríodo desde 2022.

– Restrição de trans-
ferência de veículos re-
gistrados em nome dos
réus. (Marcello Campos)
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CLÁUDIO HUMBERTO

BB DA "DIVERSIDADE" ATESTA:
QUEM LACRA NÃO LUCRA

O governo Lula (PT) conseguiu desestruturar o Banco do Brasil,
valiosa “jóia da coroa”, que enfrenta uma das mais graves crises dos
seus 216 anos de existência. Após decepcionante primeiro trimestre,
derrubando suas ações em 26%, as expectativas são ainda piores
para o segundo trimestre, de abril a junho. Asfixiados por aumento
de impostos e Selic do governo Lula a 15%, aumentou bastante
o número de devedores de crédito agrícola que simplesmente não
conseguem honrar a dívidas.

Gestão lacradora
Presidido por Tarciana Medeiros, focada em “promover diversidade”,
o BB amarga a constatação de que, nos negócios, quem lacra não
lucra.

É grave a crise
Gestoras de ativos têm recomendado que seus clientes vendam
ações BBAS3, o ticket do BB na bolsa, antes que desvalorizem ainda
mais.

Posição vendida
Nesta quarta (2), foi a vez de a importante gestora Legacy revelar que
tem “posição vendida” em ações do BB, aumentando a apreensão.

Apreensão geral
OBB é campeão de investidores pessoa física. Milhões de brasileiros
compram ações, mês amês em busca de garantir sua aposentadoria.

Casa Civil vê como ‘fofoca’ demissão nos Correios
Irritou o chefe da Casa Civil, Rui Costa, notícias que atribuem a ele as
pressões para demitir Fabiano da Silva dos Santos, o churrasqueiro
de Lula, da presidência dos Correios. A rigor, os Correios são
feudo do União Brasil, de que Fabiano até tentou se aproximar para
manter a boquinha após fim do mandato, mês que vem. A questão
com Fabiano envolve a saúde financeira da estatal, que voltou a
amargar rombo bilionário após período superavitário na gestão de
Jair Bolsonaro.

1+1= 2
As suspeitas ganharam sentido após vazar que Fabiano conversou
com Fernando Haddad (Fazenda), desafeto do ministro Rui Costa.

Sempre ele
A posição de Fabiano foi prometida ao presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, voraz caçador de cargos para indicar amigos.

Passe caro
OUnião Brasil quer distância de Lula. Seu presidente Antonio Rueda
já disse ontem que “é muito remoto” um eventual apoio ao petista.

A fake news petista
Não há chance de espaço no inquérito das fake news para a campa-
nha de Lula e PT de que só “bilionários, bancos e bets” serão taxados
com aumento do IOF. Eles mentem: serão afetados sobretudo os
pobres.

Pobre é que se ferra

Com taxa Selic de Lula a 15% e aumento pornográfico de impostos,
o rico se vira, mas, os pobres, não. Ficarão caras e até impagáveis
as prestações do Minha Casa Minha Vida, geladeira, supermercado
etc.

Sem surpresa
O plano de Lula de visitar Cristina Kirchner, condenada por ladroa-
gem, não é surpresa para os leitores da coluna, que revelou em 20
de junho a reunião com a rainha da corrupção na Argentina. Vexame.

Preocupação geral
O ataque hacker ao Banco Central quebrou a hegemonia dos espor-
tes entre os assuntos mais buscados na internet no Brasil. Tornou-se
o quarto assunto desta quarta-feira (2), segundo o Google Trends.

Ódio contra Motta
Após flertar com Lula (PT), o presidente da Câmara, deputado Hugo
Motta (Rep-PB), finalmente experimenta as consequências: virou
alvo de violentos ataques do gabinete do ódio petista nas redes
sociais.

Esquerda censura
Após levantamento da Folha apontar domínio absoluto da direita nas
redes sociais, o deputado André Fernandes (PL-CE) conclui: “Se não
for por meio da censura, a esquerda não se sustenta”.

Olho em 2026
Ronaldo Caiado (União) reafirmou a pré-candidatura ao Planalto
em 2026, ainda que Jair Bolsonaro apoie outro nome. A condição
para tirar o governador goiano da disputa é o próprio Bolsonaro se
candidatar.

Zambelli se defende
Carla Zambelli (PL-SP) não esperou o fim do prazo para apresentar
a defesa na Comissão de Constituição Justiça da Câmara. O limite
é até hoje (3), mas o advogado da ainda deputada entregou tudo
ontem.

Pensando bem...
...Lula recorreu porque sabe que com o STF ele sempre conta.

PODER SEM PUDOR

Idade penal mínima
O ministro Sepúlveda Pertence presidia o Supremo Tribunal Fede-
ral, em 1996, quando visitou a Universidade do Texas, em Austin.
Recebido pelo então governador George W. Bush, que reclamou
das dificuldades da democracia e relatou um diálogo áspero com
parlamentares texanos sobre a fixação de idade penal mínima para
alguém ser preso e processado. “Eu queria que fosse 10 anos”, disse
Bush, “mas eles insistiram e eu transigi, aceitando a idade mínima de
14 anos”. À saída, o esquerdista Pertence desabafou: “E pensar que
viajei tantas horas para ouvir uma coisa tão absurda assim...”
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI

É BOMBA (NELES)
O Governo do Estado do Rio de Janeiro fechou
mais o cerco a empresas suspeitas de lavar
dinheiro do PCC em postos de combustíveis
no Grande Rio. A Coluna já tem citado há
mais de ano a entrada da facção no mercado
além de São Paulo, sua principal base. A Po-
lícia Civil do Rio coordenou nesta semana uma
ação de fiscalização em postos de na Região
Metropolitana da capital. A Operação Com-
bustível Zero desarticulou redes clandestinas
de comercialização, além de estancar esquema
de sonegação e possível lavagem de dinheiro
do crime. Foram interditados postos em São
Gonçalo, Belford Roxo e Bonsucesso, na Zona
Norte da capital.
Arroz de festa
Em missão oficial em Portugal nesta semana,
o diretor-geral da Polícia Federal, delegado An-
drei Rodrigues, ganhou entre portas na corpo-
ração o apelido de arroz de festa. Ele foi à Terra
Mãe prestigiar, a convite, os seminários do IDP
no Fórum de Lisboa, o famigerado “Gilmarpallo-
oza” – evento do ministro do STF Gilmar Men-
des – e flagrado em passeio nos parreirais do
empresário Rubens Menin no Vale D’oro.
Mesa de rei
Queijos finos Brie, Gruyere, Roquefort e outros;
oleaginosas, azeites, doces e produtos simila-
res. O menu não é de festa de casamento de
rico. Faz parte do pregão para compra de ali-
mentos para o gabinete do Comandante da Ae-
ronáutica, Marcelo Damaceno. A oposição não
quer trégua. A deputada Caroline de Toni (PL-
SC), cobra informações do Ministério da Defesa

sobre o processo de compra nº 90008/2025.
Defesa (e ataque)
O alinhamento do Brasil ao Irã e o boicote a
Israel por parte de Celso Amorim, motivou o
deputado General Girão (PL/RN) a enviar re-
querimento de informações ao ministro das Re-
lações Exteriores, sobre entraves na concessão
de licenças de exportação de produtos da Base
Industrial de Defesa e Segurança (BIDS).
Solo gente buena
Criminosos de toda estirpe e faccionados pe-
rigosos venezuelanos estão recebendo do Go-
verno do Brasil o Benefício de Prestação Con-
tinuada a estrangeiros. A denúncia chegou a
altos gabinetes do MP Federal e do Congresso
Nacional. Eles entraram no País pela Operação
Acolhida – que não tem como prioridade ver a
ficha dos sujeitos. A deputada Daniela Reinehr
(PL-SC) requereu explicações da Previdência
Social.
Ela$
As mulheres estão dominando o mercado em-
preendedor no Rio de Janeiro. Em 2024 foram
registradas 34.862 empresas abertas por elas,
4,6% a mais que em 2023 (33.298), segundo
a Junta Comercial do Estado. E a tendência
é que os números continuem em alta. De ja-
neiro a maio deste ano, já foram criadas 16.527
empresas por mulheres no Estado, aumento de
18,5% comparado ao mesmo período do ano
anterior.
(Com Carol Purificação e Alexandre Braz –
@colunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

PRESIDENTE DA BE8
DEFENDE MAIS INVESTIMENTO

EM INFRAESTRUTURA
“A infraestrutura gaúcha infelizmente é ruim, e isso vem de décadas sem investimento”, afirmou o presidente
da empresa de biocombustíveis Be8, ErasmoBattistella. Ele falou ontem na tradicional reunião “Tá naMesa”
promovida pela Federasul. Com sede em Passo Fundo, a Be8 está completando 20 anos de atuação e é a
maior produtora de biodiesel no Brasil respondendo por 11% do mercado.
A empresa está presente nas regiões de maior relevância no consumo e matéria-prima do País e mantem
sedes em Marialva-PR, Floriano/PI, Santo Antônio do Tauá/PA, São Paulo/SP, na Suíça e no Paraguai.
Battistella comentou ainda que “existe hoje uma nova dinâmica no mercado internacional e o Brasil está
perdendo espaços”.
No mercado interno, acrescentou Battistella, o Rio Grande do Sul perdeu a posição de maior produtor
de biocombustíveis para o Mato Grosso. Antes da palestra, o presidente da B8B conversou com a Rede
Pampa.

Battistella e o Porto Meridional em Arroio do Sal
Erasmo Battistella defendeu a construção Porto Meridional de Arroio do Sal:
”Rio Grande é um porto superimportante, tenho grande respeito por quem está lá mas é o único, E quem
tem só um, não tem nenhum. Tomara que esse investimento – Porto Meridional – ande, porque é muito
importante para dar competividade à exportação, independente se for agronegócio, setor metal mecânico.

Qualquer setor da economia gaúcha precisa melhorar a infraestrutura para baixar custo. Reforma tributária
baixa custo, infraestrutura baixa custo, e nós só vamos ser competitivos em nível global se tivermos custo
mais baixo de produção”, afirmou.

Battistella comenta a infraestrutura do Rio Grande do Sul
O empresário avalia que “a infraestrutura gaúcha infelizmente é ruim. Isso não é crítica a quem está no
governo agora, mas o fato é que há algumas décadas nós investimos muito pouco em infraestrutura. E
aí precisamos de mais pragmáticos e entender que se nós não criarmos condições da iniciativa privada
investir, vai ser muito difícil nós melhorarmos a infraestrutura”. Ele compara o caso de outros estados:
”Vejamos São Paulo: 40% das estradas são pedagiadas. Paraná, 14%. Rio Grande do Sul é 4%. Como
nos vamos fazer estrada no Rio Grande do Sul, se não tivermos as concessões andando? Mas, é claro que
tem de ser discutida a concessão, ela tem que ser justa. Mas se não trouxermos para a iniciativa privada
os investimentos necessários, como vai ser feito lá no porto de Arroio do Sal, vamos ter muita dificuldade
em melhor ar nossa infraestrutura, e vamos ficar anos e anos discutindo entre a gente mesmo”, destacou
Battistella.
* Instagram: @flaviorrpereira
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FLAVIO PEREIRA

AGORA É OFICIAL: EDUARDO
LEITE PRESIDE O PSD GAÚCHO

O governador Eduardo Leite é oficialmente o novo
presidente da executiva regional do PSD. O re-
gistro encaminhado ao Tribunal Regional Eleitoral
indica Eduardo Leite presidente, tendo como 1º
vice-presidente o chefe da Casa Civil, Artur Le-
mos, e como 2ª vice a ex-senadora Ana Amélia
Lemos. A secretária-geral é Cátia Josieli dos San-
tos Belmonte. O 1º tesoureiro é Micheli Tassiani
Petry e o chefe de Gabinete de Leite, coronel Eu-
clides Maria da Silva Neto, será o 2º tesoureiro. O
PSDmantém noRio Grande do Sul uma conquista
das mulheres no PSDB: elas ocupam 50% dos
cargos na nova direção.
Deputado Airton Lima afirma que não deixa o
Podemos
Em nota à coluna, o deputado estadual Airton
Lima informa que não tem intenção de deixar o
Podemos para filiar-se ao Republicanos:
”Permaneço no Podemos, partido pelo qual fui
eleito e com o qual mantenho total alinhamento
político e programático. Não existe convite, con-
versa ou qualquer articulação em curso sobre mu-
dança partidária, e lamento que uma informação
sem fundamento tenha sido divulgada sem a de-
vida checagem”, afirma o deputado.
João Pedro Lamana Paiva: “Nosso registro
público é hoje referência mundial na tecnolo-
gia e digitalização”
A Assembleia Legislativa entregou ontem a Me-
dalha da 56ª Legislatura, proposta pelo deputado
Elizandro Sabino (PRD) ao Cartório do primeiro
Registro de Imóveis de Porto Alegre, e ao seu titu-
lar, o registrador João Pedro Lamana Paiva. Após
a homenagem, Lamana Paiva conversou com o
colunista, e destacou que “vejo esta homenagem
do parlamento gaúcho, como reconhecimento ao

trabalho de um registador, e do serviço público.”
Lamana Paiva recordou sua larga experiência,
lembrando que “eu acompanhei toda essa evo-
lução: fui do manuscrito ao registro eletrônico,
acompanhei a máquina de datilografia, o PC, e
hoje a pandemia nos deixou uma grande lição:
tivemos de evoluir vinte anos, fomos obrigados
a entrar na área digital, e hoje somos referência
no mundo na tecnologia e na digitalização, com o
cuidado às pessoas e os bens”. Recordou que a
enchente de 2024 trouxe outra lição de gestão:
”Ficamos 38 dias sem acessar a sede do cartório
e, se não fossem as providencias de gestão toma-
das, eu não poderia ter reaberto em uma cowor-
king de 25 metros sete dias depois, prestando o
mesmo serviço público que havia na sede de 600
metros”.
Câmara dos Deputados aprovou projeto que
endurece pena para crimes hediondos. Adivi-
nhe quem votou contra?
A Câmara dos Deputados aprovou ontem (2) a su-
bemenda substitutiva ao Projeto de Lei 1112/2023,
em uma votação histórica contra a impunidade no
Brasil. A medida estabelece que criminosos con-
denados por crimes hediondos, chefes de milícia
e líderes de organizações criminosas só poderão
progredir de regime após o cumprimento de 80%
da pena — sem direito ao livramento condicional.
A proposta teve 334 votos favoráveis e 65 contra.
O líder da oposição, deputado federal Luciano
Zucco(PL), após conferir o placar de votos, in-
forma à coluna quem votou contra:
”Entre eles, destacam-se PT, PSOL, AVANTE,
REDE e PV, partidos que mais uma vez se po-
sicionaram do lado oposto à justiça, à segurança
pública e às vítimas da violência”, afirma.
* Instagram: @flaviorrpereira
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BRUNO LAUX

DEPUTADOS DEMONSTRAM
AMPLO APOIO À PROPOSTA
DE ISENÇÃO DO IR PARA
QUEM GANHA ATÉ R$ 5 MIL

Apoio parlamentar
Dos 203 deputados federais entrevistados em pesquisa Genial/Quaest divulgada
nesta quarta-feira, 88% afirmaram ser favoráveis ao projeto que amplia a isenção
do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil. Entre os parlamentares
consultados, somente 5% sinalizaram contrariedade à medida, enquanto 7% não
quiseram ou souberam responder.

Apoio parlamentar II
Apesar de a apresentação do parecer do deputado Arthur Lira (PP-AL) na comis-
são especial criada para analisar a ampliação da isenção do IR ter sido adiada,
o governo federal está confiante de que a votação do texto ocorra antes do
recesso parlamentar. Aliados de Lira sinalizaram que o ex-chefe da Câmara está
esperando a redução dos ruídos gerados pela crise do IOF, para então avançar
com a discussão.

Respeito essencial
Diante de uma série de ataques pessoais direcionados a Hugo Motta
(Republicanos-PB) nas redes sociais, a ministra Gleisi Hoffmann (PT), das Re-
lações Institucionais, saiu em defesa do presidente da Câmara. Apesar dos
recentes ruídos entre Planalto e Congresso, a petista afirmou que “o debate, a
divergência, a disputa política, fazem parte da democracia” e que o respeito às
instituições e às pessoas “é essencial na política e na vida”.

Represálias nas internet
Hugo Motta (Republicanos-PB) passou a ser alvo de ataques nas redes após ter
pautado a votação que resultou na derrubada do decreto presidencial que elevava
o IOF. Expressões como “traidor” e “inimigo do povo” surgiram em comentários de
publicações do presidente da Câmara, a quem os usuários acusam de atuar em
benefício dos “ricos” e contra a população em vulnerabilidade econômica.

Buscando consenso
O chefe da Advocacia-Geral da União, Jorge Messias, sinalizou que o governo
Lula vem trabalhando para encontrar uma solução célere e pacífica sobre o debate
no entorno do IOF. O AGU está confiante na possibilidade de se chegar a um
consenso sobre o assunto, principalmente em decorrência do que chama de “alma
pacificadora” da atual cúpula do Congresso.

Alternativa favorável
Visando acelerar o avanço do fim da escala de trabalho 6x1, a bancada do PT
apresentou nesta quarta-feira na Câmara uma proposta legislativa que determina
a redução da jornada semanal de 44 para 36 horas, sem alteração salarial. A
legenda avalia que, na forma de projeto de lei, a discussão possui mais chances
de reunir o apoio necessário para ir adiante do que através da PEC da deputada
Érika Hilton (PSOL) que trata do mesmo tema.

Integração de ministros
Em viagem à Argentina para a 66ª Cúpula do Mercosul, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, publicou nesta quarta-feira uma foto de mãos dadas com o
ministro da Economia do país vizinho, Luis Caputo. Na legenda da publicação, o
representante brasileiro destacou a “conversa ótima” que teve com ministros das
finanças dos demais países do bloco, em especial sobre o acordo com a União
Europeia e o fortalecimento multilateral.

Visita amiga
Durante a passagem pela Argentina para a Cúpula do Mercosul, o presidente Lula
reúne-se nesta quinta-feira com a ex-presidente Cristina Kirchner, que está em
regime de prisão domiciliar, em Buenos Aires. A visita foi autorizada ontem (2)

pela Justiça argentina, um dia após solicitação apresentada pelos advogados da
ex-chefe de Estado.

Petróleo equatorial
O Senado instalou nesta quarta-feira a Frente Parlamentar em Defesa da Explo-
ração de Petróleo na Margem Equatorial do Brasil, sob a presidência do senador
Zequinha Marinho (Podemos-PA). O colegiado atuará na promoção de ações
legislativas para apoiar e fortalecer a exploração de petróleo na região, além
de acompanhar o processo de licenciamento ambiental e fomentar o desenvol-
vimento econômico da Amazônia.

Acordo Brasil-Ucrânia
Vai à promulgação o texto de um tratado entre Brasil e Ucrânia sobre assistência
jurídica mútua e relações jurídicas em matéria civil, validado nesta quarta-feira
pelo Senado. Assinado em 2018, o acordo permite que decisões judiciais de um
país sejam reconhecidas e cumpridas no outro, o que deve acelerar processos
de cobrança de dívidas, execuções de sentenças e outras demandas judiciais
transnacionais.

Orçamento militar
A pedido do senador Hamilton Mourão (Republicanos-RS), a Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado convidará o ministro da Defesa, José Múcio, e os
comandantes das Forças Armadas, para uma audiência pública no colegiado.
Defensor do fortalecimento do orçamento da caserna, o parlamentar gaúcho
deseja ouvir as autoridades sobre a atual situação da defesa nacional.

Valorização profissional
A Famurs e o CREA-RS assinaram nesta terça-feira um termo de cooperação para
a promoção de ações que valorizem as profissões da engenharia, agronomia e ge-
ociências e contribuam com os municípios gaúchos, especialmente em situações
de calamidade e reconstrução. Além do apoio em emergências, a parceria prevê
a fiscalização do exercício profissional, a promoção de qualificações e o fomento
à inovação, entre outras ações.

Penitenciária interditada
A Justiça gaúcha determinou a interdição da Penitenciária Modulada Estadual de
Osório e a proibição da entrada de novos apenados até que a unidade consiga
chegar ao número de 1.545 presos. Assinada pela Juíza de Direito LianeMachado
dos Santos Caminha Gorini, a decisão também exige da Superintendência dos
Serviços Penitenciários um plano de redução gradual da população carcerária do
local, além do envio diário de informações sobre a quantidade atual de pessoas
recolhidas.

Garagem em reforma
Tiveram início nesta quarta-feira, sob ordem da presidente da Câmara de Porto
Alegre, Comandante Nádia (PL), as obras de reforma da garagem da sede do
Legislativo da Capital. Atingido pelas enchentes de 2024, o local passará por
trabalhos de pavimentação, instalação elétrica, revestimentos e pinturas, além da
construção de um novo vestiário feminino, um novo banheiro masculino e um novo
acesso para pedestres.

Procuradora da Mulher
Empossada nesta quarta-feira, a vereadora Grazi Oliveira (PSOL) assumiu o
comando da Procuradoria da Mulher da Câmara de Porto Alegre. À frente do
cargo, a parlamentar pretende exercer “um papel combativo perante os dados
alarmantes de violência contra as mulheres”.
* Instagram: @obrunolaux
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BRUNO LAUX

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
LANÇA CAMPANHA SOLIDÁRIA

CONTRA O FRIO E A FOME NO RS

Solidariedade no Parlamento
Com o “Dia D Contra a Fome e Contra o Frio”, realizado
nesta quarta-feira, a Assembleia gaúcha deu início a uma
campanha de arrecadação de itens para pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social. Apoiada pelo Movimento
Rio Grande Contra a Fome, a iniciativa segue recolhendo
cobertores, roupas quentes em bom estado de conserva-
ção, caixas de leite e alimentos não-perecíveis, além de
fraldas geriátricas e infantis. Os produtos arrecadados nas
caixas de coleta instaladas no hall de entrada do Palácio
Farroupilha serão triados pelo Instituto Ação pela Cidadania
e posteriormente encaminhados à população necessitada.
“Estamos conclamando a quem puder ajudar, fazer sua
doação. Em geral, em praticamente todas as localidades,
têm alguma campanha de doação nesta época do ano.
Quem não é de Porto Alegre e não puder fazer sua doação
aqui (na Assembleia), pode procurar se informar como a
prefeitura ou a Defesa Civil do seu município está agindo,
como está ocorrendo em sua cidade e também participar”,
destacou Pepe Vargas (PT), presidente da Casa.
Guarda Metropolitana
A Câmara de Vereadores aprovou ontem (2) o projeto de
lei complementar do Executivo que institui a Guarda Civil
Metropolitana (GCM) de Porto Alegre e seu novo plano
de carreira. A proposta unifica os cargos de Guarda Mu-
nicipal e Guarda-Parques e estrutura uma nova carreira
com oito níveis hierárquicos, baseada em progressão por
mérito e tempo de serviço. Ao todo, são criados 1,2 mil
cargos na nova estrutura, vinculada à Secretaria Municipal
de Segurança. Além da reestruturação funcional e salarial,
o plano prevê gratificações, especializações e valorização
da capacitação profissional. O ingresso na nova carreira
exigirá concurso público e curso de formação na Escola
da GCM. O prefeito Sebastião Melo agradeceu o apoio da
Câmara e destacou que a medida aproxima Porto Alegre
dos modelos adotados nas grandes capitais.
Mobilização pelo agro
O deputado Paparico Bacchi (PL) encaminhou ofícios à
Famurs e à FETAG-RS nesta quarta-feira em busca de
apoio à Carta Aberta de São Sepé, que reivindica ações
urgentes para a recuperação da agropecuária no RS. O
documento propõe a destinação de R$5 bilhões do Fundo

de Reconstrução do Estado exclusivamente para o setor
rural, com recursos voltados à correção de solo, irrigação,
armazenagem e renegociação de dívidas. O parlamentar
também sugere uma série de mobilizações institucionais e
sociais nos municípios como forma de pressionar o poder
público a priorizar as demandas. “Sem a imediata recons-
trução da agropecuária, não haverá retomada econômica
ou estabilidade social”, afirmou Paparico.
Navegação no Litoral
Lideranças do Litoral Norte do RS, articuladas pelo depu-
tado Luciano Silveira (MDB), reuniram-se nesta semana
na sede da Amlinorte para dialogar sobre a retomada da
navegação das lagoas e rios da região. O encontro, acom-
panhado pelo deputado federal Alceu Moreira (MDB), tratou
do estudo que definirá os pontos em que é necessário
realizar a limpeza das lagoas e rios que estão assoreados
e precisam ser aprofundados para a navegação, além da
responsabilidade dos municípios em indicar os locais onde
o processo será necessário. Para Luciano, a retomada
da prática deve representar um grande avanço para toda
a região. “Estamos avançando nesta demanda cada vez
mais de forma muito consistente e responsável para tornar
realidade essa pauta”, pontuou o parlamentar.
Diplomas cassados
A Justiça Eleitoral decidiu pela cassação dos diplomas do
prefeito de Salto do Jacuí, Ronaldo Moraes (PP), e do vice
Gelso Brito (PP), por abuso de poder político e condutas
vedadas na campanha eleitoral de 2024. Além de perder
o mandato, Ronaldo também foi declarado inelegível pelo
prazo de oito anos, além de sujeito ao pagamento de multa.
A decisão - executada a partir de uma ação movida pela
coligação adversária da chapa no pleito - surge a partir do
entendimento de que o prefeito reeleito se valeu damáquina
pública para a prática de condutas vedadas pela legislação
eleitoral, incluindo um repasse financeiro a uma associação
cultural, em ano eleitoral, sem contrapartidas, além do uso
do ginásio municipal para ato de campanha. Ainda cabe
recurso ao Tribunal Regional Eleitoral, e, caso a decisão
seja confirmada pela instância superior, o município deverá
realizar novas eleições para a escolha de seus represen-
tantes no Executivo.
@obrunolaux
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EDSON BÜNDCHEN

AS GUERRAS NO MUNDO
E A ILUSÃO DOS

MOCINHOS E BANDIDOS
As redes sociais, ao tempo em que são espaço para
grande interação entre as pessoas, também projetam pal-
piteiros de plantão. Nesse contexto, a geopolítica emerge
como um dos temas preferidos. Vivemos um momento
no qual a análise dos conflitos internacionais parece ter
sido sequestrada por uma lógica simplista, muitas vezes
encharcada por paixões. A geopolítica – antes campo
de estudo de diplomatas, estrategistas e historiadores –
tornou-se mais uma arena da chamada ”futebolização”
da opinião pública. Exemplos recentes não faltam, mas
o conflito onde a lógica acima é mais evidente é entre
Israel e seus inimigos da região do Oriente Médio. Nas
redes sociais, tudo se reduz a escolher um lado, como se
estivéssemos num campeonato de torcidas apaixonadas
e cegas: de um lado, os supostos mocinhos; do outro, os
inevitáveis vilões.
Esse reducionismo não é fruto do acaso. Ele atende a in-
teresses bem estabelecidos. Simplificar narrativas é uma
das formas mais eficazes de manipular a opinião pública.
Criam-se enredos fáceis de consumir, com personagens
bons e maus definidos, para vender manchetes, influen-
ciar eleições e justificar ações militares ou econômicas
que, na maioria das vezes, têm motivações muito mais
complexas. Há também, especialmente no campo das
análises mais ligeiras e menos profundas, preferências
ideológicas domésticas que encontram objeto em disputas
alhures. A história das guerras – passadas e presentes,
contudo, raramente obedece a essa lógica binária. Por
trás de cada bombardeio, sanção ou intervenção, há dé-
cadas (quando não séculos) de disputas territoriais, riva-
lidades culturais, interesses comerciais, jogos de poder e
erros acumulados. Ignorar esse contexto é, no mínimo,
ingenuidade; no máximo, má-fé.
O Oriente Médio, por exemplo, não pode ser compre-
endido apenas a partir dos acontecimentos recentes. A
fragmentação política da região é fruto direto da partilha
arbitrária de territórios feita pelas potências coloniais euro-
peias após a Primeira Guerra Mundial. Da mesma forma,

a atual tensão entre grandes potências como Estados Uni-
dos, China e Rússia é herança de décadas de Guerra Fria,
disputas comerciais, batalhas tecnológicas e discussões
por zonas de influência. Sem compreender esse contexto
mais amplo, é inevitável que sejamos capturados muito
mais pelas paixões do que pelo apoio da razão.
O debate público, nessa perspectiva simplista, continua
preso a rótulos apressados. Quem ousa relativizar ou
contextualizar um conflito é rapidamente acusado de es-
tar ”do lado errado da história”. As redes sociais, com
sua dinâmica de engajamento baseada na polarização,
aprofundam ainda mais esse comportamento tribalista. E,
enquanto o cidadão comum escolhe bandeiras e perfila-se
emocionalmente, há aqueles que lucram com o caos: in-
dústrias bélicas, setores de energia, grandes corporações
e grupos financeiros que operammuito bem emambientes
de instabilidade.
Como já ensinava Maquiavel, dividir para reinar é um
truque antigo – mas nunca foi tão amplificado como agora
pelas novas tecnologias de comunicação. O resultado
é uma sociedade mundial cada vez mais fragmentada,
incapaz de construir consensos mínimos até sobre temas
de interesse coletivo, como a paz, os direitos humanos ou
a sustentabilidade. Esse quadro de fragmentação afeta
também a autoridade dos mecanismos multilaterais como
ONU, OCDE, OMS e tantos outros que perdem força
diante do voluntarismo autoritário, caricaturado na ação
de lideranças populistas que emergem perigosamente no
mundo.
Se quisermos entender de fato os conflitos do planeta, é
preciso coragem intelectual para ir além das narrativas
simplificadas. Exige leitura histórica, análise geopolítica
e, sobretudo, a disposição de enxergar a política interna-
cional como ela realmente é: um campo de disputas de
poder, interesses estratégicos e contradições humanas,
onde raramente há inocentes absolutos – e quase nunca
vilões de caricatura.
Instagram: @edsonbundchen
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TENENTE DIRCEU
CARDOSO GONÇALVES

A LUTA ELEITORAL
PRECOCE E INDEVIDA

“Se, nas próximas eleições, vocês me derem 50% da Câmara e
do Senado, eu mudo o destino deste País”. A afirmação é do
ex-presidente Jair Bolsonaro e foi produzida durante a maratona
do líder da direita e sua militância, na avenida Paulista, o icônico
espaço da zona urbana de São Paulo.
O raciocínio é de que se o eleitorado conferir aos partidos de ide-
ologia à direita pelo menos a metade das cadeiras do Parlamento
federal, eles operarão grandes e necessárias transformações. O
ex-governante, enredado nas denúncias de tentativa de golpe em
2022, repetiu durante o trajeto o proselitismo de defesa e a negativa
de que tenha cometido crime eleitoral que o faça merecedor da
inelegibilidade decretada pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral), da
qual se defende.
Chegou ao ponto de dizer que se considera até ameaçado de
eliminação, mas garantiu que, pessoalmente ou representado por
companheiros como Tarcísio de Freitas, outros governadores e
partidos de sua aliança, se tiver a metade dos parlamentares de
Brasilia, fará as transformações.
Bolsonaro adaptou frases que Donald Trump empregou na sua vi-
toriosa campanha pelo segundo mandato presidencial nos Estados
Unidos, defendeu o viés cristão-religioso na política brasileira e
criticou o Poder Judiciário, especialmente o STF (Supremo Tribunal
Federal), onde é processado. Houve momentos de tensão, onde
os presentes protestaram contra o presidente Lula e a invasão de
simpatizantes da esquerda que protestaram contra Bolsonaro e
acabaram retirados pela polícia.
O ocorrido foi a encenação pura e simples da polarização política
que vive o nosso País com a pontificação do lulismo à esquerda e
do bolsonarismo à direita, mais as influências vindas do exterior –
principalmente dos Estados Unidos – na possibilidade de sanções
contra o Brasil, o atual governo e ministros do Judiciário. Em
resumo, vivemos a antecipação dos eventos destinados a sustentar
e movimentar as eleições do próximo ano.
Faltando ainda 15 meses para a chamada do eleitorado às urnas –
6 de outubro de 2026 –, já presenciamos as escaramuças eleitorais
que deveriam ocorrer somente nas vésperas da votação ou nem lá.
Reflexo do clima indigesto criado pela reeleição aos cargos exe-
cutivos (presidente da República, governador de Estado e prefeito
municipal). Em vez de direcionar toda sua força para bem governar,
os eleitos tomam posse já voltados para viabilizar sua candidatura
no quarto ano do mandato quando, em vez de estar lutando para
permanecer no cargo, deveriam estar voltando para casa com a
sensação do dever cumprido.
O ambiente polarizado não me agrada, principalmente quando –
como ocorre no Brasil de hoje – a cena política é tolhida por de-
núncias (pouco importa se verdadeiras ou falsas) e os políticos de

uma tendência fazem todo o possível para “comer o fígado do ad-
versário”. Não podemos continuar indefinidamente num ambiente
parecido com o de bandidos e mocinhos. Precisamos de políticos
responsáveis e dotados de bom senso que se empenhem por fazer
o melhor pelo País sem jamais querer destruir o adversário. Preci-
samos de uma sociedade organizada e ordeira, onde as instituições
funcionem conforme o que determinam os regulamentos e cada um
cumpra seus deveres pura e simplesmente.
É altamente desconfortável ver e ouvir críticas sobre improprieda-
des cometidas no âmbito do Executivo, imperfeições cometidas no
âmbito do Poder Legislativo e o avanço do Poder Executivo sobre
a seara do Executivo e do Legislativo. Cada poder institucional tem
suas obrigações definidas constitucionalmente e delas não devem
se ausentar e nem negligenciar. Não precisa tentar ”engolir” o outro
poder, pois o simples cumprimento das obrigações legais já é a
garantia de uma boa prestação de serviços.
Não vou enumerar as supostas impropriedades dentro dos Três
Poderes. Elas são sobejamente conhecidas e nunca, jamais, de-
veriam ter ocorrido. Apenas para retomar o mote do pedido de
Bolsonaro ao eleitorado presente à Avenida Paulista. Se conseguir
reunir na ideológica direita os 50% dos deputados e senadores
que disse pretender, será certo o melhor funcionamento do Poder
Legislativo. Certamente não continuará acontecendo, por exemplo,
o engavetamento dos pedidos de impeachment do presidente da
República, de ministros e outras autoridades do Judiciário que, nas
últimas décadas enfraqueceram a ação do Legislativo e devem ter
servido para o lucro de alguns parlamentares que, em vez de cum-
prir a lei, preferiram negociar a impunidade com os denunciados.
A Lei nº 1079, de 1950, também conhecida como “lei do impeach-
ment” determina que, assim que é protocolado na casa legislativa,
o pedido de afastamento da autoridade denunciada deve ser lido na
primeira sessão. Mas, em vez de colocar na pauta, os dirigentes
da Câmara e Senado os tem trancado dentro da gaveta e de lá
não mais retirado. Por conta disso, as propostas de afastamento
viraram instrumento de pressão política e nada mais que isso.
Precisamos de respeito à Constituição e bom senso entre os po-
líticos. Eles só existem com a proposta de trabalharem para o
desenvolvimento e o bem-estar da sociedade. Sempre que se
envolvem em lutas, quem perde é a Nação. Bolsonaro demonstra
absoluta maturidade política ao trabalhar por um Poder Legislativo
aliado. Eleger 50% ou mais de deputados e senadores é a garantia
de que, uma vez empossado, terá todas as condições de governar
sem sofrer perseguições, achaques e outros contratempos à admi-
nistração. Será aquele governo que todos desejam e a população
necessita.

• Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves, dirigente da Aspomil
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JOSÉ HERMILIO
RIBEIRO SERPA

A QUESTÃO DO AUMENTO
DA ALÍQUOTA DO IOF, O

CONFLITO DOS PODERES E
A POSIÇÃO DO JUDICIÁRIO

A questão relativa à majoração da alíquota do IOF (Im-
posto sobre Operações Financeiras) decretada pelo Pre-
sidente da República, sem consultar a base de apoio
parlamentar gera uma fricção entre os Poderes Legislativo
e Executivo e coloca o Judiciário em uma “saia justa”.
A regra básica emmatéria tributária é de que os tributos só
podem aumentar com a autorização dos parlamentares e
com a vigência desse aumento para o ano seguinte, a fim
de não pegar desprevenidos os contribuintes que pagam
os gastos estatais.
Assim está determinado no art 150, III, letra b da CF. Mas
há certos tributos para quais essa regra não se aplica,
devido à urgência em aumentar a arrecadação, e um deles
é o relativo às Operações de Crédito, Câmbio e Seguro
ou relativos a valores mobiliários . Então, o Presidente da
República pode majorar a alíquota, podendo cobrar esse
aumento no mesmo ano!
Mas aí há um contraponto, eis que o Congresso Nacio-
nal pode, com exclusividade, “sustar atos normativos do
Poder Executivo que exorbitem o poder regulamentar ou
limites da delegação legislativa”, nos termos do art 49, da
CF”.
Foi o que aconteceu. Os parlamentares entenderam que
o aumento das alíquotas sobre o IOF era inoportuno e
desnecessário, além de gravoso aos contribuintes e impu-
seram uma acachapante derrota ao Executivo (no Presi-
dente Lula e seu Ministro Haddad) de 383 votos contrários
e apenas 98 a favor. E, agora, quer o governo cassar a
decisão congressual no STF!
Ora, se os Ministros do STF seguirem a letra da Constitui-
ção, negarão provimento ao recurso do Executivo, mas,
se realizarem uma interpretação metajurídica, dar-lhe-ão
provimento (ganho de causa).
Tudo pode acontecer em umPaís onde a lei não émais um
referencial único para as decisões judicantes. Estamos à
mercê do humor dos homens de toga, principalmente em
um tribunal cujos titulares são escolhidos pelo Presidente

da República com mandato vitalício.
Entretanto, a esquerda brasileira que tanto deblatera con-
tra a decisão dos congressistas deveria reler o guru delas
Karl Marx, que disse que “a lei é superestrutura das rela-
ções de produção”.
Ora, “os burgueses” que deram apoio a Lula, no momento
em quemexerem no bolso deles acionam seus Deputados
e Senadores e puxam o tapete do falso semideus a quem
ajudaram a eleger.
Fica, entretanto, aberta a discussão sobre o funciona-
mento dos chamados Poderes do Estados, que a doutrina
ingênua os quer harmônicos e autônomos. Acontece que,
em verdade, não existem três Poderes. Poder é um só: o
do Estado e, quando cada uma dessas funções governa-
tivas puxa para o seu lado, o caos se instala.
Por isso, seria recomendável a existência de um quarto
Poder Neutro, de natureza arbitral, que seria o Poder Mo-
derador, como ocorria no Império Brasileiro, no art 101 da
Constituição de 1824 e que o ex-Presidente gaúcho Bor-
ges de Medeiros recomendou reimplantar na República
em 1933, após ter sido preso por ordem de seu discípulo
e ex-amigo Getúlio Vargas.
Há necessidade urgente de umaReforma em nossas insti-
tuições, criando-se umPoder Moderador escolhido por um
colegiado ampliado, formado por Deputados , Senadores,
lideranças acadêmicas, religiosas, OAB e Federações da
classe Produtora ( empresarial e laboral). Essa reforma
também deveria criar Juízes (Ministros ) temporários para
os tribunais superiores com mandato máximo de 8 anos,
com o fim da vitaliciedade e juízes de primeiro grau ele-
tivos pela classe dos advogados, com mandado máximo
de 4 anos, com direito à reeleição, porém, suscetíveis de
serem destituídos do cargo por recall, por desempenho
insuficiente ou improbidade no exercício da função.
(José Hermilio Ribeiro Serpa, procurador do Estado apo-
sentado, professor de Direito Constitucional)
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 3 DE JULHO

Eventos
1822 - Criação do Ministério da Justiça do Brasil.
1890 - Idaho torna-se o 43 Estado norte-
americano.
1928 - A primeira transmissão de TV em cores é
feita em Londres por J.L.Baird.
1966 - Registrada a mais alta temperatura na
cidade de Nova York (42 graus Celsius), nos
Estados Unidos.
2010 - Roza Otunbayeva assume oficialmente
o cargo da presidência interina no Quirquistão,
após uma série de conflitos étnicos no país.
2013 - Golpe de Estado no Egito derruba o en-
tão presidente Mohamed Mursi, sendo também
suspensa a Constituição.
Nascimentos
1883 - Franz Kafka, escritor tcheco de língua
alemã (m. 1924).
1900 - Alessandro Blasetti, cineasta italiano (m.
1987).
1913 - Wilson Batista, compositor brasileiro (m.
1968).
1917 - João Saldanha, treinador e jornalista bra-
sileiro (m. 1990).
1943 - Ray Lynch, músico americano.
1946 - Carlos Alberto Riccelli, ator brasileiro.
1962 - Tom Cruise, ator norte-americano.
1973 - Patrick Wilson, ator norte-americano.
1976 - Wanderlei Silva, atleta brasileiro de MMA.
1978 - Mizuki Noguchi, maratonista japonesa,
campeã olímpica.
1987 - Sebastian Vettel, piloto alemão de Fór-
mula 1.
1988 - Silva, cantor e compositor brasileiro.

1993 - Mussunzinho, ator brasileiro.
1995 — Liniker, cantora, compositora, atriz e
artista visual brasileira.
Falecimentos
1642 - Maria de Médici, esposa do rei Henrique
IV da França. (n. 1575).
1643 - Padre Luís Figueira, SJ, jesuíta portu-
guês.
1749 - William Jones, matemático galês (n.
1675).
1858 - Alexander Andreyevich Ivanov, pintor
russo (n. 1806).
1904 - Theodor Herzl, sionista austríaco (n.
1860).
1935 - André Citroën, engenheiro e criador da
marca de carros Citroën (n. 1878).
1969 - Brian Jones, guitarrista do Rolling Stones.
(n. 1942).
1971 - Jim Morrison, músico norte-americano,
vocalista do The Doors. (n. 1943).
1972 - Hal Walker, cineasta norte-americano (n.
1896)
1978 - James Daly, ator estadunidense (n.
1918).
1986 - Marcelo Ibrahim, ator brasileiro (n. 1962).
1993 - Joe DeRita, o Curly Joe dos Três Patetas.
(n. 1909).
1994 - Lew Hoad, tenista australiano (n. 1934).
1999 - Mark Sandman, baixista/vocalista dos
Morphine. (n. 1952).
2005 - Alberto Lattuada, diretor e cineasta itali-
ano (n. 1914).
2007 - Lícia Magna, atriz brasileira (n. 1909).
2020— Leonardo Villar, ator brasileiro (n. 1923).



Confira o que disse o lateral-direito
Alan Benítez em sua chegada ao Inter.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Anunciado no mês passado, Alan Benítez já iniciou os trabalhos com
o grupo colorado.

Grêmio goleia o Aimoré por
5 a 1 em jogo-treino.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

O técnico Mano Menezes utilizou duas equipes no trabalho dessa
quarta (2).

A nunciado no mês pas-
sado como novo re-

forço para a lateral-direita da
equipe do Inter, Alan Benítez
já chegou a Porto Alegre e
iniciou os trabalhos com o
grupo. O atleta paraguaio,
de 31 anos, firmou contrato
com vínculo até dezembro
de 2026. Em entrevista ao
canal do clube, o jogador
falou sobre as suas primei-
ras impressões no ambiente
colorado.

“Estou muito feliz de che-
gar a uma equipe tão grande
do Brasil e da América do Sul.
Me receberam muito bem e
as primeiras impressões que
eu tenho do clube são muito
boas. Tudo muito lindo e
espero aproveitar ao máximo
meu tempo aqui”, afirmou.

“Temos culturas pareci-
das, aqui e em Assunção,

e o Óscar Romero (também
paraguaio) está me ajudando
na adaptação, assim como
todos os companheiros que
estão aqui. É um desafio
muito grande estar no Inter.
Uma equipe com uma grande
torcida, o que traz muita
responsabilidade, e espero
estar à altura da situação e
também do clube.”

Benítez falou sobre a ex-
pectativa de disputar a Liber-
tadores e a Copa do Brasil.
“Estou feliz também porque
vamos enfrentar o Flamengo
na Libertadores, uma equipe
muito grande. Depois o Flu-
minense na Copa do Brasil.
Acho que vão ser rivais muito
difíceis, mas creio também
que temos condições para
ganhar deles.”

O lateral também brincou
sobre os comentários feitos

nas primeiras fotos dele pos-
tadas nas redes sociais do
Colorado. “Eu vi os pri-
meiros comentários da minha
foto que dizem que sou um
carcereiro (risos). Acredito
que vou me dar muito bem
comeles (os torcedores), eles

vão encontrar muita raça em
mim, então eu acho que isso
vai agradar muito à torcida.
Muita entrega, muito sacrifício
pela camisa, muito amor tam-
bém, e espero que continuem
nos apoiando como sempre
fizeram”, disse.

N a tarde dessa quarta-feira
(2), o Grêmio goleou o Ai-

moré por 5 a 1 em jogo-treino
realizado no CT Luiz Carva-
lho, em Porto Alegre. A movi-
mentação fez parte da progra-
mação de treinamentos orga-
nizada pela comissão técnica
do Tricolor durante a parte fi-
nal do recesso para disputa
do Mundial de Clubes. Os
gols do trabalho foram anota-
dos por Cristaldo, André Hen-
rique, Arezo (2) e Luan Cân-
dido.

A dinâmica do jogo-treino
contou comquatro tempos de
25 minutos cada e o técnico
Mano Menezes utilizou duas
equipes distintas. Nos pri-
meiros dois tempos, atuaram
Volpi, Gustavo Martins, Wag-
ner Leonardo, Kannemann e
Lucas Esteves; Cuéllar, Alex
Santana e Cristaldo; Alys-

son, Amuzu e André Henri-
que. Nestes primeiros 50 mi-
nutos, o Aimoré saiu na frente
com gol de Adriano Klein,
mas o Grêmio empatou com
Cristaldo e virou com André
Henrique.

Na parte final, o Tricolor

marcou mais três gols: dois
de Arezo e um de Luan Cân-
dido. O time que encerrou
o trabalho contou com Ga-
briel Grando; Camilo, Jemer-
son, Viery e Marlon; Edenil-
son (Luan Cândido), Dodi e
Monsalve; Pavón, Riquelme e

Arezo.
O Aimoré, que lidera a

Divisão de Acesso do Cam-
peonato Gaúcho de forma
isolada, utilizou os seguintes
atletas: RodrigoMamá (Enzo)
(Thierry); Maicon (Jadiel),
Micael (Tallys), Pedro Costa
(Guizão) e Bruno Oliveira
(Edi Oliveira); Felipe Gue-
des (Danilo Oruê), Nathan
(Matheo)(Maicon Veiga), Adri-
ano Klein (João Lunna) e
Mauri (Johann); Reninha (Léo
Bahia) e Ariel (Vidmar). O
técnico é Paulo Henrique
Marques.

O plantel gremista volta a
treinar na tarde desta quinta
(3), a partir das 15h, no CT
Luiz Carvalho. Na próxima
terça-feira (8), o Tricolor de-
cide a Recopa Gaúcha contra
o São José, na Arena.
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Pulgar vira desfalque para o Flamengo.
Gilvan de Souza/Flamengo

Pulgar tem fratura confirmada e necessita de cirurgia.

Mundial de Clubes: preocupações
e uma boa notícia para o Palmeiras.

Cesar Greco/Palmeiras

Paulinho treina normalmente e despreocupa a torcida.

N a sua volta ao Brasil,
o Flamengo informou

que o volante Erick Pulgar
sofreu uma fratura no pé
e precisará passar por ci-
rurgia. A lesão ocorreu
durante a derrota para o
Bayern de Munique, da Ale-
manha, na Copa do Mundo
de Clubes. Ao tentar dar
um bote no atacante inglês
Harry Kane, Pulgar acabou
chutando sua perna e dei-
xou o gramado de maca.

O tratamento cirúrgico
está marcado para esta
quinta-feira (3), no Chile.
Pulgar já havia sido infor-
mado sobre a gravidade da
lesão após realizar exames
ainda nos Estados Unidos.
Ao desembarcar no Rio de
Janeiro, o volante apare-
ceu em cadeira de rodas e
foi encaminhado para no-

vos exames, que confirma-
ram a necessidade da cirur-
gia.

O Flamengo ainda não
definiu prazo para o re-
torno do atleta. No en-
tanto, nos primeiros meses
de clube, Pulgar sofreu a
mesma lesão e ficou aproxi-
madamente 60 dias fora an-
tes de voltar a ser relacio-
nado.

Comunicado do
Flamengo

Após retornar ao Rio de
Janeiro na terça-feira (1°),
o meio-campista Erick Pul-
gar foi submetido a novos
exames de imagem (resso-
nância magnética e tomo-
grafia computadorizada),
que confirmaram fratura
no quinto metatarso do pé
direito, mesma região onde

o atleta já havia sofrido uma
lesão em 2023.

De acordo com o plane-
jamento estabelecido pelo
Departamento Médico do
Clube de Regatas do Fla-
mengo, a indicação de tra-
tamento é cirúrgica. O pro-

cedimento será realizado
no Chile, já nesta quinta-
feira (3), onde o atleta inici-
ará imediatamente seu pro-
cesso de recuperação.

O Palmeiras vai enfrentar
seu segundo adversá-

rio europeu nesta Copa do
Mundo de Clubes. O pri-
meiro foi o Porto, de Por-
tugal, na rodada inicial da
fase de grupos, duelo em-
patado sem gols. Agora,
o desafio é contra o in-
glês Chelsea, que encara
seu segundo clube brasi-
leiro na competição. Na pri-
meira fase, os britânicos fo-
ram derrotados por 3 a 1
pelo Flamengo.

Abel Ferreira terá de re-
correr à dupla de zaga re-
serva, já que Murillo ainda
se recupera de lesão e o
capitão Gustavo Gómez foi
expulso na partida contra
o Botafogo. Bruno Fu-

chs e Micael devem formar
a dobradinha titular. Ou-
tro desfalque confirmado é
o do lateral-esquerdo Pi-
querez, que recebeu o se-
gundo cartão amarelo e

está fora do jogo – Vander-
lan deve assumir a posição.

Para os palmeirenses,
o cenário fica ainda mais
preocupante com a possí-
vel ausência do camisa 10,

Paulinho, autor do gol de-
cisivo nas oitavas contra o
Botafogo.

Antes mesmo de entrar
em campo, o atacante le-
vou a mão à coxa, com
expressão de dor, mas jo-
gou e marcou gol, sendo
substituído logo depois, in-
dicando ainda não estar em
plena condição física na
ocasião. Por outro lado,
uma boa notícia anima a
torcida: o atleta foi visto trei-
nando normalmente e deve
estar à disposição para o
jogo como opção no banco
de reservas de Abel Fer-
reira.
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Câncer de ovário: 65% das
pacientes recebem o diagnóstico

em estágio já avançado.
Reprodução

Câncer de ovário: o desafio silencioso que exige atenção redobrada
das mulheres.

A pesar de menos pre-
valente que outros ti-

pos de câncer ginecológico,
como o de colo do útero,
o câncer de ovário conti-
nua sendo um dos mais le-
tais. Conhecido por sua
evolução silenciosa, o tu-
mor frequentemente é diag-
nosticado emestágios avan-
çados, o que reduz dras-
ticamente as chances de
cura. Segundo o ginecolo-
gista Eduardo Batista Cân-
dido, Presidente da Comis-
são Nacional de Ginecolo-
gia Oncológica da Federa-
ção Brasileira das Associa-
ções de Ginecologia e Obs-
tetrícia (FEBRASGO), cerca
de 65% das pacientes rece-
bem o diagnóstico quando
a doença já está em estágio
avançado. “Por isso, nos
anos 2000, o câncer de ová-
rio era conhecido como o
‘matador silencioso’, já que
apresenta sintomas pouco
específicos”, alerta o espe-
cialista.

De acordo com estima-
tivas globais, mais de 670
mil novos casos de cân-
cer de ovário são diagnos-
ticados por ano no mundo,
com metade dessas pacien-
tes vindo a óbito. Segundo
dados do Instituto Nacional
do Câncer (INCA), no Bra-
sil, a estimativa é de cerca
de 6 a 7 mil casos anuais,
o que reforça a urgência de
ações de conscientização e
cuidado.

Principais
sintomas da

doença
Os sinais mais comuns

do câncer de ovário costu-
mam ser confundidos com
alterações gastrointestinais
corriqueiras. Sensação de
empachamento, aumento

do volume abdominal, flatu-
lência, alterações no apetite
e mudança no hábito intes-
tinal (constipação alternada
com diarreia) podem surgir
até seis meses antes do di-
agnóstico. “Esses sintomas
precisam ser levados a sé-
rio, sobretudo em mulheres
pós-menopausa”, orienta o
Dr. Eduardo Cândido.
Fatores de risco
e prevenção
A idade é um fator de-

terminante. O câncer de
ovário acomete majoritaria-
mente mulheres após a me-
nopausa, com pico de in-
cidência por volta dos 60
anos. O histórico familiar
tambémdeve ser observado
com atenção. Mutações nos
genes BRCA1 e BRCA2, por
exemplo, aumentam signifi-
cativamente o risco da do-
ença e do câncer de mama.
“Pacientes com essas mu-
tações genéticas se bene-
ficiam de uma abordagem
preventiva, como a salpin-
gooforectomia bilateral, que
consiste na retirada dos ová-
rios e trompas. Isso pode re-
duzir drasticamente a mor-
talidade por câncer de ová-
rio”, explica o médico.

Diagnóstico
ainda é um
desafio

Diferente do câncer de
colo do útero, o de ovário
não possui um método
eficaz de rastreamento.
Exames como o ultrassom
transvaginal e o marcador
tumoral CA-125 demonstra-
ram baixa sensibilidade e
especificidade em grandes
estudos clínicos. “Esses
métodos só detectam al-
terações quando o tumor
já está avançado, o que

compromete a efetividade
do diagnóstico precoce”,
pontua Cândido. Ensaios
clínicos com mais de 100
mil mulheres evidenciaram
que o rastreamento rotineiro
não reduz a mortalidade.

Possíveis
tratamentos
O tratamento convencio-

nal se baseia em cirurgia ra-
dical para retirada de toda a
doença visível e em quimi-
oterapia com drogas como
platinas e taxanos. No en-
tanto, mesmo com a abor-
dagem correta, até 75% das
pacientes apresentam o re-
aparecimento da doença –
fato que obriga a repetir ci-
clos de cirurgia e quimiote-
rapia, até o momento em
que os tratamentos se tor-
nam ineficazes.

Nos últimos anos, po-
rém, surgiram terapias ino-
vadoras. Os inibidores de
PARP, por exemplo, mos-
traram resultados promisso-
res em pacientes com muta-
ções genéticas específicas,
ajudando a interromper o ci-
clo de recidivas e prolon-
gando a sobrevida comqua-
lidade de vida. Além disso,

a imunoterapia tem se con-
solidado como um recurso
importante no combate ao
câncer de ovário.

Prevenção
A adoção de hábitos sau-

dáveis pode contribuir para
a redução de riscos. “Ma-
nutenção do peso, alimen-
tação rica em fibras, prá-
tica regular de atividade fí-
sica e visitas regulares ao gi-
necologista são pilares fun-
damentais do autocuidado”,
explica o Dr. Eduardo Cân-
dido. Ele ainda reforça que
mulheres com histórico fa-
miliar relevante devem pro-
curar aconselhamento ge-
nético.

O câncer de ovário, em-
bora silencioso, exige um
olhar atento, especialmente
em mulheres com fatores
de risco. O diagnóstico
precoce ainda é um desa-
fio, mas avanços terapêuti-
cos vêm abrindo novos ca-
minhos para um enfrenta-
mento mais eficaz e huma-
nizado da doença.
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Menopausa e diabetes: Um desafio
silencioso para muitas mulheres.

Reprodução

Os sintomas do diabetes, especialmente na menopausa, podem ser
silenciosos.

A menopausa, uma fase
natural e inevitável na

vida de toda mulher, pode
trazer consigo uma série de
desafios de saúde, e um
dos mais relevantes, porém
muitas vezes subestimado,
é a sua relação com o di-
abetes. Milhões de mulhe-
res em todo o mundo en-
frentam essa conexão com-
plexa, que pode impactar
significativamente sua qua-
lidade de vida. Por isso, é
fundamental que hajamaior
conscientização, diagnós-
tico precoce e suporte ade-
quado para lidar com essa
interseção de condições,
conforme explica o mé-
dico ginecologista especi-
alizado em saúde metabó-
lica e longevidade, Jorge
Valente.

Segundo ele, durante
a transição menopáusica,
as flutuações hormonais,
em particular a diminuição
dos níveis de estrogênio,
exercem uma influência di-
reta sobre a forma como
o corpo gerencia a gli-
cose. “Essa alteração hor-
monal pode levar a um au-
mento da resistência à in-
sulina, fazendo com que
as células do corpo se
tornem menos responsivas
à ação desse hormônio
cuja produção acontece no
pâncreas e, consequente-
mente, elevando os níveis
de açúcar no sangue”, des-
taca o médico.

“Adicionalmente, o ga-
nho de peso, que é comum
nessa fase da vida, e a re-
distribuição da gordura cor-
poral para a região abdo-
minal (obesidade central)
são fatores que contribuem
significativamente para o
risco de desenvolver diabe-
tes tipo 2 ou agravar um

quadro já existente”, com-
pleta Valente.

Sintomas a ficar
atenta

Os sintomas do diabe-
tes, especialmente na me-
nopausa, podem ser silen-
ciosos e, por vezes, facil-
mente confundidos com os
próprios sinais da transição
menopáusica, o que pode
atrasar o diagnóstico. Por
isso, o médico afirma que
é importante estar atenta a
sinais como: aumento da
sede e micção frequente –
particularmente durante a
noite; fadiga e falta de ener-
gia persistente – mesmo
após períodos adequados
de descanso e visão emba-
çada – flutuações nos níveis
de glicose podem tempora-
riamente afetar a acuidade
visual.

“Outros sintomas como
a cicatrização lenta de fe-
ridas; infecções frequentes
(especialmente infecções
urinárias e fúngicas re-
correntes); formigamento
ou dormência nas mãos
e pés, fator considerado
um indicativo de neuropatia
diabética e a perda inexpli-
cável de peso apesar de
um apetite normal ou até
mesmo aumentado, tam-
bém merecem atenção”,
alerta o especialista.

Dados que
preocupam

A intensa relação entre
menopausa e diabetes
é confirmada por dados
estatísticos que ressaltam
a necessidade de aten-
ção. Estudos demons-
tram que mulheres na pós-
menopausa apresentam
um risco significativamente
maior de desenvolver dia-
betes tipo 2 em compara-

ção com as mulheres na
pré-menopausa.

Segundo dados resul-
tantes do estudo EPIC-
InterAct “Idade na me-
nopausa, expectativa de
vida reprodutiva e risco de
diabetes tipo 2”, realizado
na Itália, Espanha, Reino
Unido, Holanda, França,
Alemanha, Suécia e Dina-
marca, aproximadamente
30% das mulheres na me-
nopausa podem apresentar
diabetes, e a prevalência
de síndrome metabólica
(um conjunto de condições
que aumentam o risco de
diabetes e doenças cardio-
vasculares) é notavelmente
maior em mulheres após a
menopausa. Além disso, a
menopausa precoce (antes
dos 40 anos) está associ-
ada a um risco três vezes
maior de desenvolver múl-
tiplas condições crônicas,
incluindo diabetes tipo 2,
na faixa dos 60 anos.

“Estes dados reforçam a
importância de estratégias
preventivas e proativas de
cuidados. Isso inclui a ado-
ção de hábitos de vida mais
saudáveis, como por exem-
plo a prática regular de

exercícios físicos, alimen-
tação balanceada, hidrata-
ção adequada, controle de
peso e boa qualidade do
sono”, diz o ginecologista.
Além destes, o especialista
reforça também a importân-
cia domonitoramento glicê-
mico, com a realização re-
gular de exames de medi-
ção de glicemia em jejum
e de hemoglobina glicada
(HbA1c), medidas conside-
radas essenciais o diagnós-
tico precoce e o acompa-
nhamento eficaz da con-
dição, permitindo ajustes
no tratamento conforme ne-
cessário.

“Nunca é demais lem-
brar que o diagnóstico e
tratamento adequado deve
ser feito por um profissi-
onal qualificado, de ma-
neira individualizada, con-
forme avaliação de cada
paciente. Esse acompa-
nhamento pode e deve ser
feito de maneira multidisci-
plinar, associando o acom-
panhamento do médico gi-
necologista com o endocri-
nologista e o apoio psicoló-
gico realizado por um psi-
cólogo”, ressalta Jorge Va-
lente.
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Teste simples pode dar pistas
sobre sua expectativa de vida,
revela estudo; veja como fazer.

Reprodução

Sentar e levantar sem apoios é um bom indicativo em termos de
longevidade.

P arece brincadeira de cri-
ança, mas a tarefa de

sentar-se no chão e levantar-se
sem usar mãos, joelhos ou ou-
tros apoios pode revelar muito
mais do que se imagina sobre
a saúde e a expectativa de vida
de uma pessoa. Um estudo
brasileiro acaba de confirmar
que esse movimento simples
pode ser um importante indica-
dor de longevidade.

O teste foi criado em 1999
pelo médico do esporte Clau-
dio Gil Araújo e passou recen-
temente por uma nova valida-
ção científica. Publicado em
um dos periódicos da Socie-
dade Europeia de Cardiologia,
o novo estudo analisou dados
de 4.282 indivíduos entre 46 e
75 anos, acompanhados entre
1998 e 2023 pela Clínica deMe-
dicina do Exercício (Clinimex),
no Rio de Janeiro. Nenhum de-
les apresentava limitações físi-
cas ou doenças incapacitantes
no início da avaliação.

O procedimento é simples:
cada vez que o indivíduo utiliza
uma mão, um joelho ou qual-
quer outro ponto de apoio extra
para se sentar no chão e depois
se levantar, perde um ponto na
escala que vai de 0 a 10. O ob-
jetivo é alcançar a maior pontu-
ação possível.

Ao longo do estudo, fo-
ram identificadas 665 mortes
por causas naturais – casos
como acidentes e infecções
por covid-19 não entraram na
análise. Ao comparar esses
dados com os de participantes
que permanecem vivos, Araújo
e sua equipe observaram que a
taxa de mortalidade foi de 3,7%
entre os que alcançaram a pon-
tuação máxima (10). Esse nú-
mero saltava para 11% entre os
que marcaram 8 pontos e che-
gava a 42% entre os participan-
tes com notas abaixo de 4.
Mas o que exatamente

esse teste mede?

Segundo Araújo, ele ava-
lia de forma integrada diver-

sos componentes da aptidão fí-
sica não aeróbica, como força
e potência muscular, flexibili-
dade, equilíbrio e composição
corporal. “Pessoas que têm
dificuldade nessas aptidões fí-
sicas, como pouco equilíbrio,
têm mais chance de cair, o
que é bem perigoso, principal-
mente para idosos”, explica o
médico.

Na avaliação de Guilherme
Artioli, doutor em Educação Fí-
sica e docente do Instituto de
Ciências Biomédicas da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
o teste funciona como um “re-
sumo” da saúde física. “O
movimento de sentar e levan-
tar exige força, equilíbrio, flexi-
bilidade e é influenciado pela
composição corporal. Todas
essas qualidades são sabida-
mente importantes para a lon-
gevidade”, diz o especialista,
que também é colunista do Es-
tadão. “Ele reúne vários fatores
que influenciam o risco de mor-
talidade”.

Pontuação baixa
não é sentença
A boa notícia é que uma

pontuação ruim no teste está
longe de ser uma sentença.
Ao contrário: pode funcionar
como um alerta e uma opor-
tunidade de mudança. “Um
score baixo significa que um ou
mais dos componentes da apti-
dão física está prejudicado, en-
tão pode ser otimizado através
de treinamento”, afirma Araújo.

Artioli concorda e acres-
centa que o foco deve estar na
melhora das capacidades físi-
cas, e não apenas na nota do
teste. “Uma interpretação er-
rada que vejo com frequência é
a urgência emmelhorar o score
do teste em si, e não as ca-
pacidades que ele se propõe
a avaliar. Treinar especifica-
mente para o teste não seria a
melhor forma de agir”.

Entre as estratégias reco-
mendadas estão programas de

exercícios personalizados que
trabalhem força, mobilidade,
equilíbrio e flexibilidade. Mu-
danças na alimentação tam-
bém podem ser importantes,
dependendo do caso.

Ferramenta de
saúde pública
Por ser rápido, barato, fácil

de interpretar e não exigir equi-
pamentos específicos, o teste
tem potencial para ser incorpo-
rado aos check-ups de rotina,
tanto na rede pública quanto
privada.

“Ele pode ser aplicado
no Sistema Único de Saúde
(SUS), em consultas de ge-
neralistas, de especialistas e
nem precisa ser médico para
aplicar. O profissional de
enfermagem pode fazer o teste
e, quando o paciente entrar na
sala do médico, já vai com o re-
sultado, da mesma forma que
se mede pressão arterial ou
frequência cardíaca”, sugere
Araújo.

O resultado é objetivo: vai
de 0 a 10. E isso facilita a co-
municação com o paciente. “É
muito fácil explicar: por exem-
plo, por que eu perdi dois pon-
tos? Porque usei uma mão
para sentar e outra para levan-
tar”, exemplifica o médico.

Artioli também vê potencial

na adoção mais ampla da fer-
ramenta. “O teste se mostrou
sensível para identificar risco
de mortalidade por diferentes
causas, é simples de ser apli-
cado e sua construção é bas-
tante lógica do ponto de vista
da fisiologia”, avalia.

Cuidados
Apesar da simplicidade, os

especialistas alertam que o
teste não é indicado para to-
das as pessoas, como indiví-
duos com limitações ortopé-
dicas, próteses articulares ou
que tenham passado por cirur-
gias recentes.

Para quem está apto a
realizá-lo, o resultado pode ser
um importante estímulo para
mudanças positivas no estilo
de vida. “Quanto menor o
score, maior o risco. Abaixo
de 4, o risco de mortalidade se
eleva significativamente. Todos
devem ambicionar pelo me-
nos 8 pontos, independente da
idade”, diz Araújo.

Mais do que um número,
o teste de sentar e levantar é
um lembrete importante: man-
ter o corpo forte, ágil e equili-
brado não é apenas uma ques-
tão de bem-estar no presente,
mas um investimento direto na
qualidade e na quantidade de
vida no futuro.
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Satélite de R$ 600 milhões financiado
por Jeff Bezos some no espaço durante
missão contra mudanças climáticas.

Reprodução

A sonda foi projetada para medir emissões de gases de efeito estufa
com uma ”resolução sem precedentes”.

U m satélite apoiado
pelo bilionário fun-

dador da Amazon, Jeff
Bezos, desapareceu no
espaço enquanto reali-
zava uma missão im-
portante sobre as mu-
danças climáticas, infor-
maram nesta quarta-feira
autoridades da Nova Ze-
lândia.

Projetada para medir
emissões de gases de
efeito estufa com uma
”resolução sem prece-
dentes”, a sonda es-
pacial MethaneSAT tam-
bém contou com financi-
amento de Wellington e
da ONG norte-americana
Fundo de Defesa Ambi-
ental.

O satélite enfrentou
diversos problemas téc-
nicos e, na sexta-feira,
20 de junho, a equipe
de operações da missão
perdeu contato com o
MethaneSAT. Após es-
gotar todas as possibili-
dades para restabelecer
a comunicação, os enge-
nheiros concluíram que
o satélite perdeu energia
e provavelmente não
poderá ser recuperado.
”É um acontecimento
decepcionante”, afirmou
Andrew Johnson, alto
funcionário da Agência
Espacial da Nova Zelân-
dia.

O MethaneSAT foi
lançado ao espaço em
março de 2024 com o
objetivo de obter es-
timativas precisas das

emissões de metano
causadas por projetos
petrolíferos e de gás ao
redor do planeta. Ao
longo do último ano,
vinha coletando dados
valiosos sobre emissões
em regiões produtoras
de petróleo e gás ao
redor do mundo, sendo
considerado um dos sa-
télites mais avançados
em operação para o
rastreamento demetano.

O responsável pela
missão, Steven Ham-
burg, destacou que as
primeiras medições nos
campos de petróleo do
Texas e do Novo México
”revelaram emissões en-
tre três e cinco vezes
maiores do que as es-
timadas pela Agência
de Proteção Ambiental
dos Estados Unidos”.
Já na região sul do mar
Cáspio, na Ásia Central,
”as emissões eram cerca
de 10 vezes mais altas
do que o relatado”, es-
creveu ele no LinkedIn.

Apesar da perda do
satélite, a equipe refor-
çou que essa não é o
fim da iniciativa Metha-
neSAT, nem do trabalho
para reduzir emissões de
metano. A missão, se-
gundo a EDF, foi um su-
cesso notável do ponto
de vista científico e tec-
nológico, com impacto
duradouro tanto na in-
dústria quanto entre re-
guladores em escala glo-
bal.

Os engenheiros res-
ponsáveis estão condu-
zindo uma investigação
aprofundada sobre a fa-
lha de comunicação, o
que pode levar algum
tempo. Enquanto isso,
os dados já coletados
continuarão sendo pro-
cessados e novas ima-
gens de regiões produ-
toras de petróleo e gás
ao redor domundo serão
divulgadas nos próximos
meses.

Balanço da
operação

Segundo as empre-
sas envolvidas com o
satélite, o MethaneSAT
possibilitou insights fun-
damentais sobre a dis-
tribuição e o volume de
metano emitido por ins-
talações de petróleo e
gás. A missão tam-
bém desenvolveu uma
capacidade inédita de in-
terpretar medições feitas
do espaço e convertê-las
em estimativas volumé-

tricas de emissões.
Segundo a empresa,

os espectrômetros avan-
çados criados especifi-
camente para o Metha-
neSAT cumpriram ou su-
peraram as expectativas
durante toda a opera-
ção. Em combinação
com algoritmos e softwa-
res inovadores, a mis-
são demonstrou que era
possível detectar emis-
sões totais de metano,
mesmo em níveis bai-
xos e em áreas exten-
sas — incluindo os cha-
mados ”super emisso-
res” e fontes menores,
antes invisíveis do es-
paço, mas responsáveis
por uma grande parcela
das emissões globais.

”Enfrentar o desafio
climático exige ousadia
e disposição para correr
riscos”, afirmou a enti-
dade. ”Esse satélite es-
tava na vanguarda da ci-
ência, da tecnologia e da
defesa ambiental.”
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Adeus, logins: Microsoft vai apagar suas
senhas em 5 semanas; Veja o que fazer
para adotar novo sistema mais seguro.

Divulgação/Microsoft

Microsoft Authenticator: Usar senhas seguras é importante em qualquer serviço.

S e você usa o apli-
cativo Microsoft

Authenticator para
armazenar suas se-
nhas, é bom ficar
atento às novidades
preparadas pela gi-
gante americana: a
partir de agosto de
2025, o aplicativo dei-
xará de oferecer su-
porte a esse recurso.
As senhas que estive-
rem salvas no app se-
rão apagadas como
parte de uma estraté-
gia da Microsoft para
os usuários adotarem
uma tecnologia consi-
derada mais segura,
chamada passkey.

A mudança co-
meçou em junho,
quando a empresa
parou de aceitar
novas senhas no
Authenticator. Em
julho, o recurso de
autopreenchimento
também deixará de
funcionar. Já em
agosto, nenhuma se-
nha armazenada será
acessível.

O que são
passkeys e por
que são mais

seguras

Os passkeys são
uma alternativa mo-
derna às senhas tra-
dicionais. Em vez
de criar combinações

com letras e núme-
ros (que muitos usuá-
rios repetem ou esco-
lhem opções insegu-
ras), o acesso é feito
por meio de biome-
tria, como impressão
digital ou reconheci-
mento facial, ou ainda
por um PIN local.

Essa nova forma
de autenticação foi
desenvolvida pela
FIDO Alliance (Fast
Identity Online) e já é
usada por empresas
como Google, Apple
e agora, Microsoft.
A principal vantagem
é que essa tecnolo-
gia não depende de
senhas armazenadas
em servidores, o que
reduz muito o risco de
vazamentos, ataques
de phishing e inva-
sões por força bruta.

Senhas tradicionais
podem ser quebra-

das, mas os passkeys
usam uma chave pú-
blica e outra privada
armazenada local-
mente para autenticar
o usuário, tornando o
processo muito mais
seguro.

Com a mudança,
as senhas salvas se-
rão excluídas e o foco
do app passará a
ser exclusivamente
o uso dos passkeys.
Se você ainda qui-
ser manter as se-
nhas salvas anteri-
ormente, será possí-
vel armazená-las no
navegador Microsoft
Edge, mas o modo de
acesso será diferente,
e menos incentivado
pela própria empresa.
Como ativar os
passkeys no
Authenticator
Segundo a Micro-

soft, a migração será

simples. Se você já
usa senhas e códigos
de verificação, o app
vai sugerir o uso de
passkeys como mé-
todo padrão.

Para ativar manu-
almente: Abra o app
Microsoft Authentica-
tor no celular; Toque
na conta desejada;
Selecione ”Configurar
passkey”; Faça login
com suas credenciais
atuais; Siga as instru-
ções para cadastrar
seu passkey com bio-
metria ou PIN.

Depois disso, na
próxima vez que você
tentar fazer login, o
sistema já deve suge-
rir o uso do passkey,
sem necessidade de
digitar senhas.
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Quem é o enigmático bilionário por trás
de um império da pornografia digital.

Reprodução

Fundador do OnlyFans, Leo Radvinsky começou a carreira ainda
adolescente, com sites de senhas ”hackeadas” para conteúdo pornô.

L eo Radvinsky não
aparece em eventos,

não dá entrevistas e tem
apenas uma ou outra
foto pública circulando
na internet. Mas mesmo
longe dos holofotes, ele
comanda uma das pla-
taformas mais lucrativas
e controversas da era
digital: o OnlyFans.

Nascido na antiga
União Soviética e criado
em Chicago, Radvinsky,
hoje com 43 anos, trans-
formou o que antes eram
negócios obscuros na
internet em um império
bilionário centrado na
monetização da intimi-
dade online.

Desde cedo, ele per-
cebeu oportunidades no
submundo digital. Ainda
adolescente, fundou a
empresa Cybertania, que
operava sites oferecendo
supostas senhas ”hac-
keadas” para portais
pornográficos. Embora
não haja provas de que
esses sites mantinham
conteúdo ilegal, eles
se baseavam na lógica
caça-clique para gerar
receita. Em 2002, um
de seus portais, o Ultra
Passwords, faturava até
US$ 5 mil por dia. A
empresa enfrentou pro-
cessos de gigantes como
Microsoft e Amazon por
campanhas de spam,
mas Radvinsky sempre
evitou condenações for-
mais, encerrando dispu-
tas fora dos tribunais.

Formado em econo-
mia pela Universidade
Northwestern, Radvinsky
continuou expandindo
seu império com inici-

ativas como o MyFree-
Cams, um dos pioneiros
no setor de ”camming”,
combinando conversas
ao vivo com conteúdo
sexual sob demanda.
Em 2018, ele deu seu
maior passo ao adquirir o
controle total da britânica
OnlyFans, então uma
pequena rede voltada à
venda de conteúdo por
assinatura.

Sob sua gestão, o site
explodiu durante a pan-
demia, quando milhões
de pessoas buscaram no-
vas formas de renda e
conexão. O modelo é
simples: criadores - de
celebridades a trabalha-
dores sexuais - cobram
assinaturas mensais por
acesso a seus conteú-
dos, ficando com 80%
da receita. O OnlyFans
cresceu ao se apoiar nas
redes sociais: imagens
picantes no Instagram e
Tiktok e trechos explícitos
no X (antigo Twitter) fun-
cionam como iscas para
os links pagos. Em 2021,
o site acrecentava até 300
mil usuários por dia.

Hoje, o OnlyFans tem
mais de 300 milhões de
usuários registrados e
faturamento bilionário.
Radvinsky, seu único
dono, recebeu mais de
US$ 1,3 bilhão em divi-
dendos nos últimos cinco
anos. Ele mora na Flórida
com a esposa, a advo-
gada Katie Chudnovsky,
em uma mansão que
já pertenceu à tenista
Chris Evert, e adquiriu
recentemente um duplex
à beira-mar por mais de
US$ 20 milhões.

Apesar de sua for-
tuna estimada em quase
US$ 4 bilhões, Radvinsky
permanece avesso à ex-
posição. Sua fundação
pessoal divulga doações
a instituições como o
Memorial Sloan Kettering
Cancer Center e apoio
a softwares de código
aberto. Em uma rara apa-
rição pública, participou
em 2024 de um evento
beneficente ao lado da
esposa, que hoje lidera
uma fundação dedicada
à pesquisa do câncer.

O passado, no en-
tanto, continua batendo
à porta. Investigações
jornalísticas revelaram
que os sites operados
por ele nos anos 1990
usavam táticas duvidosas
para atrair usuários, com
linguagem que sugeria
conteúdos ilegais, como
pornografia infantil e sexo
com animais - embora as
acusações não tenham
sido comprovadas. Seu
nome também esteve
ligado a casos de uso in-
devido de imagens e de-
núncias sobre falhas do

OnlyFans na verificação
da idade de criadores,
incluindo um escândalo
envolvendo uma menina
de 14 anos.

Mesmo com esse his-
tórico, Radvinsky segue
rodeado de investidores.
Recentemente, sua em-
presa, a Fenix Interna-
tional, avaliou vender o
OnlyFans por até US$
8 bilhões. O negócio,
caso concretizado, colo-
caria seu criador no pan-
teão dos maiores bilioná-
rios do mercado digital.

Enquanto executivos
do OnlyFans, como a
CEO Keily Blair, tentam
distanciar a plataforma da
pornografia e expandi-la
para áreas como esporte
e comédia, Radvinsky
continua sem dar cara a
tapa, ausente do debate
público. Seu legado,
porém, já está escrito:
ele não só viu valor onde
outros polêmica e tabu,
como também ergueu,
silenciosamente, um dos
negócios mais lucrativos
da internet.
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Rapper e produtor Sean "Diddy"
Combs é absolvido em 3 das 5
acusações de crimes sexuais.

Reprodução

O nome de Diddy já estava associado a polêmicas desde novembro
de 2023.

O julgamento de Sean
“Diddy” Combs che-

gou ao fim nesta quarta-
feira, 2. Combs, o mag-
nata do hip-hop que já co-
mandou um vasto impé-
rio empresarial, foi conde-
nado por duas acusações
de transporte para fins de
prostituição após o julga-
mento de oito semanas.

Mas um júri federal
em Manhattan absolveu
Combs, 55, das acusa-
ções mais graves contra
ele, tráfico sexual e cons-
piração para extorsão, em
um caso que acusava o
famoso produtor de co-
agir mulheres a relações
sexuais indesejadas com
prostitutos, auxiliado por
uma equipe de funcioná-
rios dóceis.

Mesmo com uma con-
denação parcial, o resul-
tado é uma espécie de
vitória para Combs, que
enfrentaria uma possível
sentença de prisão perpé-
tua se tivesse sido con-
denado por outras acusa-
ções no caso. A acusa-
ção, sob a Lei Mann fe-
deral dos Estados Unidos,
prevê uma pena máxima
de 10 anos.

Acusações
criminais

Combs foi acusado de
duas acusações de trá-
fico sexual, uma acusação
de conspiração para ex-
torsão e duas acusações
de transporte para fins de
prostituição.

Caso da
acusação

Combs foi retratado

como o chefe de uma or-
ganização criminosa que
“usou poder, violência e
medo para conseguir o
que queria” nas alega-
ções finais do governo.
Um promotor disse que
Combs usou violência,
controle financeiro e ame-
aças para manipular suas
namoradas e levá-las a
sessões de sexo fisica-
mente extenuantes com
homens contratados, en-
quanto ele se masturbava
e filmava.
Caso da defesa
Em suas alegações fi-

nais, a defesa de Combs
disse aos jurados que as
provas do governo con-
tradiziam seu caso. O
tribunal reconheceu que
Combs tinha problemas
com violência doméstica
e uso de drogas, mas ar-
gumentou que a acusa-
ção de que Combs era
traficante sexual ou líder
de uma organização crimi-
nosa era “exagerada”.

O júri
O painel racialmente

diverso de oito homens
e quatro mulheres é de
Manhattan, Westchester e
Bronx, e tem idades en-
tre 30 e 74 anos. Um ju-
rado foi dispensado há al-
gumas semanas, após o
juiz constatar que ele ha-
via dado respostas incon-
sistentes sobre sua resi-
dência; ele foi substituído
por um dos seis suplen-
tes.
Lembre o caso
Diddy foi preso inicial-

mente sob a acusação de

administrar um esquema
criminoso que envolvia
tráfico sexual, obstrução
da justiça, fraude e coer-
ção. No total, o rapper
enfrentou duas acusações
de tráfico sexual, duas
acusações de transporte
ilegal para esquema de
prostituição e uma acusa-
ção de coerção.

O julgamento começou
no dia 12 de maio e en-
trou em sua fase final na
semana passada. Combs
escolheu não depor, mas
sempre se declarou ino-
cente de todas as acusa-
ções desde a sua prisão,
em setembro de 2024.

O nome de Diddy já
estava associado a po-
lêmicas desde novembro
de 2023, quando sua ex-
namorada, a cantora Cas-
sie, entrou com um pro-
cesso civil contra Diddy,
encerrado comumacordo
de 30 milhões de dólares
(mais de R$ 168 milhões
na cotação atual).

Ela foi uma das pes-

soas a depor contra o rap-
per e afirmou que sofreu
violências e abusos du-
rante a relação, além de
relatar que as chamadas
“freak-offs” — como eram
apelidadas as orgias or-
ganizadas por Diddy, fre-
quentemente regadas a
drogas e álcool — se tor-
naram parte central da sua
vida.

Combs declarou-se
inocente, argumentando
que as mulheres consenti-
ram com esses freak-offs.
Sua defesa havia admitido
que ele pode ser culpado
de violência doméstica,
mas não dos crimes dos
quais o governo o acusou.

Além de Cassie, o rap-
per Kid Cud, a cantora
Dawn Richard, outras ex-
namoradas do produtor
e um ex-assistente, entre
outros, prestaram depoi-
mentos.
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Terapeuta fala de tratamento de Anitta com
cavalos e operação para dar privacidade à

cantora: "Intenso e curador".
Reprodução/Instagram

Anitta fez terapia com cavalos em Minas Gerais.

O procedimento es-
tético no rosto

não é a única novi-
dade de Anitta nos
últimos meses. A can-
tora, que andou su-
mida para tratar uma
infecção bacteriana
severa, mostrou ter
experimentado uma
terapia com cavalos.
Adepta a diferentes
tratamentos alternati-
vos, a artista não falou
abertamente sobre a
motivação para buscar
o método, mas a ex-
periência, geralmente,
está associada com
técnicas para ”pro-
mover o bem estar
físico, emocional e
espiritual”.

A frase, quem ex-
plica é a treinadora Fer
Aguirre, que recebeu
a estrela pop no ha-
ras dela em Capinó-
polis, cidade no Triân-
gulo Mineiro, a 700km
da capital Belo Hori-
zonte. ”Foram dias
de cura, conexão com
a natureza, com os
cavalos e, principal-
mente, com os nos-
sos processos inter-
nos mais profundos”,
escreveu ela, no Insta-
gram.

Anitta procurou ini-
cialmente a terapeuta
Lari Pedrosa, de quem
já tinha se aproximado

no início deste ano (e
até convidado para a
última festa de aniver-
sário dela). E coube
a especialista em me-
ditações e autoconhe-
cimento para fazer a
ponte com a fazenda
de Fer Aguirre. Mas
como trazer paz para
uma das pessoasmais
famosas do país em
um momento reser-
vado?

”Nos preparamos
com todo cuidado
para recebê-la na fa-
zenda, unindo nossos
saberes, experiências
e propósitos em um
encontro muito espe-
cial. Foi um grande
desafio esconder uma
celebridade, mas va-
leu cada segundo.
Foi intenso, foi ver-
dadeiro e curador.
Gratidão, Anitta, pela
entrega, confiança e

presença”, disse Fer.
As profissionais

ainda entregaram curi-
osidades dessa expe-
riência:

”Eu vi a prefeita ten-
tando um minuto de
fama, mas o melhor
é que a verdade sem-
pre aparece. A Anitta
tem feito um trabalho
interno lindo e sou pro-
fundamente grata pela
confiança e pela co-
ragem com que tem
se permitido viver esse
processo”, disse Lari.

Em um dosmomen-
tos desta terapia, o
cavalo se aproxima
dos pacientes. ”Na
presença do animal,
o campo sistêmico se
torna vivo, dinâmico
e honesto. Eles não
mascaram emoções,
apenas revelam o es-
sencial. A linguagem
dos cavalos é silen-

ciosa, mas o seu im-
pacto no campo fami-
liar é profundo e trans-
formador. Cavalos
não representam, eles
são canais diretos de
leitura do campo mór-
fico. Sua presença é a
materialização do que
o sistema quer mos-
trar. O cavalo é o es-
pelho que não mente.
Seu corpo traduz o
que o campo carrega,
mesmo que a consci-
ência humana ainda
não perceba. A visão
sistêmica com cavalos
é um chamado à hu-
mildade: reconhecer
que, muitas vezes, os
maiores movimentos
de cura acontecem
sem palavras, ape-
nas com presença”,
explicou Fer em uma
publicação recente.
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Ex-Tiazinha, Suzana Alves termina
casamento com ex-tenista Flávio

Saretta: "Seguir em frente".
Reprodução/Instagram

Eles estavam juntos desde 2008 e casados desde 2010.

E x-Tiazinha, Suzana
Alves usou as redes

sociais para confirmar o
término do casamento
de quase 15 anos com
o ex-tenista Flávio Sa-
retta. No texto, a atriz
falou sobre o quanto quis
construir uma família,
e como isso fez com
que ela deixasse ”tudo
para trás”, mas citou que
certas ”coisas fogem do
controle”.

”Quem conhece a
minha história sabe o
quanto eu sonhei em
ter uma família. Inclu-
sive, essa foi uma das
razões pelas quais deixei
tudo para trás. Mas,
infelizmente, existem
coisas que fogem do
nosso controle e preci-
samos aceitar e seguir
em frente. Diante das
muitas mensagens de
carinho e preocupação
que venho recebendo,
vou compartilhar com
vocês que estou pas-
sando por um momento
delicado da minha vida:
estou em uma jornada
de separação”, disse
Suzana no Instagram.

A atriz, de 46 anos,
disse que resolveu tor-
nar pública essa ques-
tão par evitar especula-
ções e citou ainda versos
bíblicos que têm dado
conforto a ela neste mo-
mento. ”Sigo em paz,
com a mesma fé no meu
Deus e com o coração

fortalecido pelo amor da-
queles que me cercam.
Agradeço imensamente
a todos que me acom-
panham e torcem por
mim. Continuo cami-
nhando na dependência
de Deus, com os meus
mais valiosos presentes:
Felipe e Benjamin, meus
filhos amados, minha he-
rança, meu legado, meu
bem maior! Somos eu
e eles, juntos, seguindo
com amor, coragem e
esperança”, continuou.

O romance de
Suzana Alves e
Flávio Saretta
Flávio Saretta e Su-

zana Alves se conhece-
ram em 2008. Na época,
o ex-tenista passava por
uma profunda depres-
são por conta de uma le-
são que o fez abandonar
a carreira aos 28 anos.
”Ela me tirou do fundo
do poço. Me conheceu
quando eu estava muito

mal, completamente pi-
rado, depressivo”, disse
o atleta ao podcast ”De-
nilson show”.

Saretta relembra que
conheceu Suzana num
show em São Paulo e
que na hora que a viu
no tal evento, ligou para
uma amiga em comum
dos dois pedindo ajuda
para se aproximar da ex-
Tiazinha. A amiga pas-
sou o e-mail de Suzana,
e Saretta tomou a cora-
gem de enviar uma men-
sagem.

”E aí a gente come-
çou a trocar ideia. Ficá-
vamos duas horas con-
versando. Marcamos de
sair para jantar. Ela so-
freu muito na vida dela
também. Foi a mu-
lher mais conhecida da
época dela, e ela lar-
gou tudo no auge, por-
que entrou em depres-
são também. As nossas
histórias de sofrimento

eram muito parecidas, o
lado de ter perdido muita
grana que ela conquis-
tou... A gente foi se iden-
tificando. A gente cho-
rava e sorria junto comas
nossas histórias”, disse.

Na mesma entrevista,
o ex-atleta disse que a
então esposa o ajudou a
se aproximar da religião.
”Eu descobri ali um amor
de Deus que eu nunca ti-
nha vido na minha vida.
Ela me levou para as cé-
lulas (reunião de peque-
nos grupos religiosos) na
casa dela. Aí começo
a receber uma onda de
carinhos, de amigos de
Suzana. (...) Aquilo me
transformou. Suzana era
uma mulher que me tra-
tava como nenhuma mu-
lher tinha me tratado na
vida. Ela me tirou da de-
pressão, me reconstruiu
e me convidou para ir
para sua igreja”.
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ONDA DE FRIO: PREFEITURA
“DECRETA BANHO FACULTATIVO”.

➧ Em meio às preocupações com a
onda de frio que atinge o Rio Grande
do Sul nesta semana, a prefeitura
de Cerrito abriu espaço ao bom hu-
mor: postou nas redes sociais um
decreto ficíticio “liberando o banho
facultativo” aos quase 6 mil habitan-
tes do município. A mensagem foi
acompanhada da foto de um monu-
mento vestido com touca e cache-
col.

ALTA DO GUAÍBA: CAPITAL
GAÚCHA TEMMAIS UM ABRIGO.

➧ Localizado na avenida Baltazar de
Oliveira Garcia, Zona Norte de Porto
Alegre, o Centro Humanístico Vida
passou a funcionar como abrigo
emergencial para famílias afetadas
pela cheia do Guaíba nas ilhas e
que estavam acolhidas na Arena
KTO (próxima ao Aeroporto Salgado
Filho) para o local. A prefeitura po-
derá, ainda, reativar uma unidade
de acolhimento na Restinga.

CRIANÇA É A 20ª VÍTIMA DA
DENGUE NA CAPITAL ESTE ANO.

➧ Boletim Epidemiológico divulgado
nesta semana pela Secretaria Muni-
cipal da Saúde ampliou de 19 para
20 o número de mortes por dengue
em Porto Alegre desde janeiro. A
vítima mais recente é um menino de
8 anos e que sofria de comorbida-
des não especificada pelo relatório.
A maioria dos casos fatais, porém,
está na faixa de 71 a 80 anos, com
seis registros.

BAIXA VACINAÇÃO: SARAMPO É
MOTIVO DE ALERTA NO RS.

➧ Porto Alegre e outros 34 dos 497
municípios gaúchos estão na lista
da Secretaria Estadual da Saúde
sobre alto risco de reintrodução do
sarampo. Dentre os motivos do
alerta está o baixo índice de aplica-
ção da vacina contra a doença: 65%
do público prioritário (a meta é de
95%), composto pela criançada de
até 15 meses. A informação é do
site matinaljornalismo. com. br.

NOVOS EMPREGOS NO RS JÁ
SUPERAM OS DO ANO PASSADO.

➧ No período de janeiro a maio, o
Rio Grande do Sul registrou 73. 861
novos empregos com carteira assi-
nada, número que supera em quase
17% o desempenho total de todo o
ano passado (63. 315). A estatística
faz parte do mais recente Cadastro
Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgado nesta se-
mana pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

VEM AÍ O PLANO DE PROMOÇÃO
DOS PROFESSORES ESTADUAIS.

➧ Está em fase de preparativos fi-
nais na Secretaria da Educação do
Rio Grande do Sul o plano de pro-
moção dos professores estaduais.
A medida deve ser regulamentada
por decreto nas próximas semanas,
detalhando as regras do processo.
Já a lista com os contemplados tem
divulgação prevista para setembro,
abrangendo cerca de 80% da cate-
goria.

AUTORIZADA REFORMADE ESCOLA
MUNICIPAL EM PORTO ALEGRE.

➧ A prefeitura de Porto Alegre as-
sinou a ordem de início da reforma
da Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Jean Piaget, no bairro Ru-
bem Berta (Zona Norte). Com or-
çamento de R$ 2,5 milhões e prazo
de conclusão de aproximadamente
seis meses, as obras devem con-
templar substituição da rede elétrica
e itens de acessibilidade, dentre ou-
tras melhorias.

SUÁSTICA EM FORMATURA NA
UFRGS: JUSTIÇA RECEBE

DENÚNCIA.
➧ A Justiça gaúcha recebeu de-
núncia do Ministério Público, por
apologia ao nazismo, contra um jo-
vem que compareceu à sua sole-
nidade de formatura na Faculdade
de Engenharia de Minas com uma
suástica pintada no rosto. O in-
cidente foi registrado em fevereiro
deste ano, no Salão de Atos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS).

PORTO ALEGRE TERÁ ENCONTRO
SOBRE RECURSOS HUMANOS.

➧ O Sindicato das Empresas
de Transportes de Carga no Rio
Grande do Sul (Setcergs) tem ins-
crições abertas para o próxima edi-
ção do encontro ”InovaRH”, mar-
cado para as 14h da próxima terça-
feira (8) em Porto Alegre. Com o
tema “Recursos Humanos em Nú-
meros: Vamos Conversar Sobre In-
dicadores?”, o evento é detalhado
no site setcergs. com. br.

JUSTIÇA ORDENA RETIRADA DE
VÍDEO CONTRA ESCRITORA

GAÚCHA.
➧ A Justiça do Rio Grande do Sul
ordenou a retirada de um vídeo pos-
tado por um influenciador digital na
rede social Instagram e que foi con-
siderado ofensivo à escritora gaú-
cha Eliane Marques. Conforme a
decisão, o material – editado a partir
de uma entrevista concedida pela
autora, que é negra – configurava
ofensa à dignidade, mediante teor
misógino e racista.

PROGRAMA “ADOTE UM
ESCRITOR” DIVULGA
SELECIONADOS.

➧ A Secretaria Municipal da Educa-
ção de Porto Alegre divulgou os 83
selecionados para a edição 2025 do
programa de leitura ”Adote um Es-
critor”. São autores ou ilustradores
que participarão de atividades em
escolas da rede, com abordagem de
sua produção mediante oficinas, pa-
lestras e outras ações de incentivo
à leitura. A lista está em prefeitura.
poa. br/smed.

PORTO ALEGRE TEM INSCRIÇÕES
PARA TORNEIOS DE BASQUETE.

➧ Estão abertas até as 18h desta
sexta-feira (4) as inscrições para
três torneios de basquete promovi-
dos pela Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer (Smel) da capital gaú-
cha. Com início em 9 de agosto,
são três competições, vinculadas
aos Jogos Abertos de Porto Alegre
(Japa): Taça Cezar Negrão Sub-16
e as Taças Eduardo Lawson Sub-18
e Adulto (masculino e feminino).
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MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 3,5
MILHÕES NESTA QUINTA.

➧ O sorteio do concurso 2. 882 da
Mega-Sena foi realizado na noite de
terça-feira (1º), em São Paulo. Uma
aposta de Goiânia (GO) acertou as
seis dezenas e vai levar sozinha o
prêmio de R$ 50. 722. 168,24. Veja
os números sorteados: 11 - 15 - 19
- 23 - 49 - 51. O próximo sorteio
da Mega será nesta quinta-feira (3),
com prêmio estimado de R$ 3,5 mi-
lhões.

MERCADO FINANCEIRO REDUZ
PREVISÃO DA INFLAÇÃO.

➧ A previsão do mercado financeiro
para o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) – consi-
derado a inflação oficial do país –
passou de 5,24% para 5,20% este
ano. A estimativa está no Boletim
Focus, pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central (BC),
com a expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais indica-
dores econômicos.

TAXA SELIC DEVE ENCERRAR 2025
EM 15% AO ANO.

➧ A estimativa dos analistas do mer-
cado financeiro é de que a Selic, a
taxa básica de juros, encerre 2025
em 15% ao ano. Para o fim de 2026,
a expectativa é de que a taxa básica
caia para 12,5% ao ano. Para 2027
e 2028, a previsão é que ela seja
reduzida novamente, para 10,5% ao
ano e 10%ao ano, respectivamente.
A previsão está no Boletim Focus,
do Banco Central.

PROJEÇÃO PARA O PIB SE
MANTÉM ESTÁVEL.

➧ A estimativa das instituições finan-
ceiras para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano se manteve
em 2,21% nesta edição do Boletim
Focus. Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB - a soma
dos bens e serviços produzidos no
país) subiu de 1,85% para 1,87%.
A previsão está no documento di-
vulgado nesta semana pelo Banco
Central.

CONTAS PÚBLICAS TÊM DÉFICIT
DE R$ 33,7 BILHÕES EMMAIO.

➧ As contas públicas fecharam o
mês de maio com saldo negativo,
em um mês tradicionalmente de dé-
ficit do Governo Central. O setor
público consolidado (formado por
União, estados, municípios e em-
presas estatais) registrou déficit pri-
mário de R$ 33,740 bilhões no mês
passado. As Estatísticas Fiscais fo-
ram divulgadas pelo Banco Central
(BC).

EMPREGOS NA INDÚSTRIA,
AGROPECUÁRIA E CONSTRUÇÃO

CIVIL.
➧ No setor da indústria, o Brasil
gerou 21. 569 novos empregos em
maio, enquanto na agropecuária o
saldo positivo foi de 17. 348. Já na
construção civil, o número de novos
empregos gerados foi de 16. 678. O
balanço é do Novo Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados
(Novo Caged) divulgado pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

TURISMO GERA 207MIL
EMPREGOS FORMAIS EM 12

MESES.
➧ O setor de turismo segue como
um dos principais motores da gera-
ção de empregos formais no Bra-
sil. Nos últimos 12 meses, mais
de 207 mil vagas com carteira as-
sinada foram criadas em atividades
ligadas ao turismo em todo o país.
Os números foram analisados pelo
Ministério do Turismo, com base nos
dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados.

CRESCE O NÚMERO DE
IMIGRANTES NO BRASIL.

➧ Dados do Censo mostram que
entre 2010 e 2022, houve forte cres-
cimento dos residentes naturais de
países estrangeiros no Brasil, sendo
que o total passou de 592 mil para
1,0 milhão de pessoas, um aumento
de 70,3% no período. As informa-
ções fazem parte do Censo Demo-
gráfico 2022: Fecundidade e mi-
gração: Resultados preliminares da
amostra, divulgado pelo IBGE.

FRUTAMAIS EXPORTADA PELO
BRASIL É A MANGA.

➧ As frutas têm um valor consi-
derável na pauta exportadora bra-
sileira. Em 2024 foram exportados
US$ 1,38 bilhão, totalizandomais de
um milhão de toneladas em frutas
frescas e preparadas. A fruta brasi-
leira que mais se destaca mundial-
mente é a manga. Em 2024 foram
exportados mais de US$ 350 mi-
lhões, principalmente para a União
Europeia, EUA e Reino Unido.

IBGE PRORROGA ATÉ 10 DE JULHO
INSCRIÇÕES PARA VAGAS DE

ESTÁGIO.
➧ O Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) prorrogou até o
dia 10 de julho o prazo de inscrições
para 351 vagas de estágio em todo
o país. As inscrições devem ser re-
alizadas pelo portal do CIEE. Estão
abertas vagas para estagiários que
estejam cursando a partir do 3º pe-
ríodo de 26 cursos de ensino supe-
rior para atuarem em 26 estados e
no Distrito Federal.

CAPTURA DE DRONES EM
AMBIENTES AEROPORTUÁRIOS.

➧ O governo federal lançou um ma-
nual com procedimentos para iden-
tificar e capturar drones (aeronaves
remotamente pilotadas) em ambi-
entes aeroportuários. A existência
de drones sobrevoando áreas pró-
ximas às rotas das aeronaves pode
causar diversos transtornos como o
cancelamento de voos e até inciden-
tes aeronáuticos, prejudicando pas-
sageiros e todo o modal aéreo.

OLIMPÍADA DEMATEMÁTICA
PREMIA QUASE 8. 500

ESTUDANTES.
➧ A cerimônia nacional de premia-
ção da 19ª Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas Públicas
entregou na segunda-feira meda-
lhas para 8. 496 estudantes de insti-
tuições públicas e privadas. Outros
51. 002 estudantes receberam certi-
ficados de menção honrosa. Houve
representantes de 5. 564 municí-
pios brasileiros (99,9%), de todas as
unidades federativas.
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EUA ANUNCIAM ACORDO
COMERCIAL COM O VIETNÃ.

➧ O presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, anunciou que o país
firmou um acordo comercial com o
Vietnã. Segundo Trump, o combi-
nado foi resultado de uma negoci-
ação entre os EUA e o secretário-
geral do Partido Comunista do Vi-
etnã, To Lam.

EUA FECHAM OFICIALMENTE
AGÊNCIA HUMANITÁRIA USAID.

➧ A Agência dos Estados Unidos
para o Desenvolvimento Internacio-
nal (USAID) foi oficialmente encer-
rada na terça-feira (1º), afirmou o
secretário de Estado, Marco Rubio.
A USAID foi desmantelada pelo go-
verno Trump no início do ano, com
80% da verba retirada e a maioria
dos funcionários demitidos. O que
restou da agência humanitária ame-
ricana será absorvida pelo Departa-
mento de Estado.

DEPÓSITO DE FOGOS DE ARTIFÍCIO
PEGA FOGO E EXPLODE NOS EUA.

➧ Um armazém de fogos de artifí-
cio pegou fogo e explodiu no con-
dado de Yolo, no Estado americano
da Califórnia. Vídeo do momento
da explosão mostra fumaça saindo
do armazém e explodindo em se-
guida. O chefe do Distrito de Pro-
teção contra Incêndios de Esparto,
localidade onde o acidente aconte-
ceu, não disse se houve feridos.

AVIÃO DE PEQUENO PORTE CAI
NOS EUA.

➧ Um avião de pequeno porte caiu
no Estado de Nova Jersey, nos Es-
tados Unidos, no fim da tarde dessa
quarta (2), segundo as autoridades
locais. A queda aconteceu em meio
a uma área verde, próximo ao ae-
roporto de Cross Keys. Segundo a
rede americana CBS, cinco pessoas
foram resgatadas com vida e enca-
minhadas ao hospital.

HAMAS DIZ ESTAR ABERTO A
ACORDO COM ISRAEL.

➧ Após o presidente dos EUA,
Donald Trump, anunciar que Is-
rael aceitou sua proposta para um
cessar-fogo de 60 dias na Faixa de
Gaza, o Hamas afirmou que está
aberto a um acordo, mas apenas
se ele levar ao ”fim completo da
guerra”. Ao longo dos quase 21
meses de guerra, as negociações
entre Israel e o Hamas fracassaram
repetidamente.

COREIA DO NORTE ENVIARÁ ATÉ
30MIL SOLDADOS PARA

REFORÇAR EXÉRCITO RUSSO.
➧ A Coreia do Norte deve triplicar o
número de suas tropas que apoiam
o Exército da Rússia nas linhas de
frente da guerra na Ucrânia, envi-
ando de 25 mil a 30 mil soldados
adicionais. Avaliação da agência de
inteligência da Ucrânia, destaca que
o Ministério da Defesa da Rússia
tem condições de fornecer “equipa-
mentos, armas e munições neces-
sários”.

EUA PAUSAM ENVIO DE
ARMAMENTOS À UCRÂNIA.

➧ O Pentágono suspendeu o envio
de algunsmísseis de defesa aérea e
outras munições de precisão para a
Ucrânia. A Rússia comemorou a de-
cisão, enquanto que Kiev demons-
trou preocupação. A pausa imposta
pelo governo dos Estados Unidos
decorreu de preocupações de que
os estoques americanos desses ar-
mamentos estejam muito baixos.

POLÍCIA FRUSTRA ATAQUE DE
JOVEM CONTRAMULHERES NA

FRANÇA.
➧ Um homem de 18 anos foi
preso na França por suposta tenta-
tiva de agressão a mulheres, sendo
o primeiro caso vinculado exclusiva-
mente ao movimento ”incel” a che-
gar à Justiça antiterrorista no país.
O acusado, identificado como Ti-
mothy G., de 18 anos, foi preso
perto de uma escola de ensino mé-
dio em Saint-Étienne, com duas fa-
cas na mochila.

HELICÓPTERO DA UNIÃO
AFRICANA CAI NA CAPITAL DA

SOMÁLIA.
➧ Um helicóptero militar da mis-
são de paz da União Africana na
Somália caiu no aeroporto da capi-
tal, Mogadíscio, e foi tomado pelas
chamas, informou a agência estatal
SONNA. A aeronave da Missão de
Apoio e Estabilização da União Afri-
cana na Somália transportava oito
pessoas e o incêndio foi contido.
Ainda não está claro se houve víti-
mas.
PRIMEIRO-MINISTRO DO REINO
UNIDO TROPEÇA AO DEIXAR

DOWNING STREET.
➧ O primeiro-ministro do Reino
Unido, Keir Starmer, tropeçou na es-
cada ao sair de sua residência ofi-
cial, o famoso número 10 da Dow-
ning Street, nessa quarta (2). Carre-
gando pastas, Starmer se desequi-
librou e chegou a ter que se apoiar
na grade para não cair, mas tentou
fingir que nada havia acontecido e
seguiu até o carro que o aguardava.

KATE MIDDLETON COMPARA
RECUPERAÇÃO DO CÂNCER A

"MONTANHA-RUSSA".
➧ Kate Middleton, que anunciou em
janeiro que estava em remissão do
câncer, comparou sua recuperação
da doença a ”uma montanha-russa”
com ”momentos difíceis”. A prin-
cesa de Gales revelou em março
de 2024 que tinha câncer, sem es-
pecificar de qual tipo. Em janeiro,
anunciou, ”aliviada”, que a doença
estava em remissão e disse estar
”centrada” em sua recuperação.

POSSÍVEL OBJETO INTERESTELAR
ESTÁ CRUZANDO O SISTEMA

SOLAR.
➧ Um objeto de 10 a 20 km de diâ-
metro, que pode ter origem fora do
sistema solar, batizado de A11pl3Z,
foi detectado por astrônomos, anun-
ciou nessa quarta (2) a Agência Es-
pacial Europeia (ESA, na sigla em
inglês). Segundo o responsável
pela defesa planetária da ESA, Ri-
chardMoissl, não há risco de colisão
com a Terra.
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